
ANTONIETTA DE SOUZA  —  brilhante cantora brasileira no papel 
de "/\mneris„ da opera "Rida,, 
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Fac-aimlle das caixas Oc    SADAo RUSSO,    (solido) 
líiarca Registrada (1.18.346    Cicenciado pelo D. 11. de Saúde Publica em 5 de flbril de 1422, sob o ri. 7ti 

Finíssimo sabonete sem rival preferido a qualquer outro pela consistência e 
durabilidade de sua pasta, pela agradável e abundante espuma, pelo sugestivo e deli- 
cado perfume e pela sua máxima acção preventiva contra moléstias cutâneas. 

Ir-icllsF>er»*»avel no  toucacloi-  das  damas d-»ic-> 
-DO 

(Em liquido)   finamente  perfumado 

100 ANNOS DE EXISTÊNCIA!!!  .. 
O mais antigo preparado Brasileiro 
 oo  

Hllivia qualquer dor, tira manchas da pelle, caspa, rugas, espinhas, 
cüiilusões. erupções, amacia e embelleza a cutis, combate assaduras e suores 
Fétidos,  é  o  mais  lino  dentiíricio c hygienico  para  a  bocea. 

Indispensável  em  todos  os  lares. 

Exijam só esta marca, única no mundo 
-oo- 

Estes produetos obtiveram o GKANDE PKEMIO 
na Exposição do Centenário  1Q22-I923    -   Rio de Janeiro 

Laboratório: RUA D. MARIA, 107 (Aldeio Compísfo) 

MANOEL LUÍS GARCIA 
RIO DE JANEIRO 



CARAMULIMA 
PODCRNOAtlTlSEPTICOi 
AnTIHERPETICO 

ÇARAMUÜWA 
LxceUen^eflarga- 
rçjoconhra dores 
de garganía 

re. Pode ser uMdosan 
ÍWTgafteétmico. 

mhcmtomm 

CARft/AULINA 
INDI5PEM5AVEL 

PARA A 
TOILETTE 

ÇARAMUUMA 
Eczemas.inpingeni 
coçeirasequaesquír 
irntaco&dapellece- 

DEPOISafAZER^BARBA 

ffl» 

iguala 

QpM» ideai para fên- 
das.j^cesso^ulceias 
coii»idhi»5ehTba«s 
dapetemordedura&fc 
wjecfos €fe.ete. 

ÚNICOS REPRESENTANTES: 

Rua Boa Vista, 9   —   S. Paulo 
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3.a Qrande  Loteria da Cruz Vermelha  Brasileira 
Já"estão á venda os bilhetes desta importante loteria 

Prêmio maior 
l.ooo:ooo$ooo 

(Mil contos de réis) 
a extrahir-sc quinta-íeira, 27 do corrente 

A sua agencia geral 

CASA LOTERICA 
Praça Dr. Antônio Prado, 5 —S. Paulo 

convida o publico a confrontar o plano desta loteria com o das suas congêneres, que é in- 
discutivelmente o maior suecesso loterico do anno. 

Joyando  só   1 I   milhares e distribuindo  73 0 o em  prêmios,  num total de   1.815:OOOSOO(). 
Inteiro,  260$ —Meio,   130$      Fracção   13$. 

O sorteio é feito pelo systema de urna  e  espheras numeradas por inteiro. 
A  importância para  o immediato pagamento dos   MIL   CONTOS   DE   RÉIS   acha-se desde 

já depositada no   Banco Nacional Ultramarino 

(■RrtNDIOSO   SORTEIO   DA   LOTERIA   FEDERAL  PARA  O  MATAI. 

a   correr   DO   sabbado,  22 do   corrente. inteiro,   D5SOO(); meio.  278500: Iracção,  3S000 

POPULAR LOTERW DE S. PAULO Pi\Hi\ 0 FIM DO JINNO 

em  3 prêmios,   sendo um de  100 contos  c  dois de 5Ü contos  cada.   Corre   na   sexta-feira, 
28  do  corrente.   Bilhete  inteiro, 9$:  meio,  4$500;  fracção, $c)00. 

São nossos agentes para a Grandiosa Loteria da Cruz Vermelha; 
SANTOS     Srs. J. Baptista Ruggiero {i Cia., largo do Rosário, 5. 
CAMPINAS — Sr. J. U. Sarmento, rua Barão de Jaguara.  31. 
RIBEIRÃO PRETO — Sr. Joaquim Silva. 
CACAPAVA        Sr. Fernando Citro. 
PIRACICABA        Sr. João Baptista Pedreira. 
SOROCABA — David Bombonati. 
MOCuCA — Leonardo Angcrami. 

tf 

AGENCIA GERAL — com exclusividade   para   todo   o   Estado de S.  Paulo, 
que tem o monopólio da sorte: 

CASA LOTERICA FUNDADA EM 18V3 
PRAÇA DR. ANTÔNIO PRADO, 5 

h 
Amando Rolrliues dos Sentas I Cie. 

Caixa,  166        Tel., central,  1498 — Telegrammas: LOTERICA — S. Paulo. 



11 OR. MASCARENHAS 
As ssnhoras anêmicas dá cores rosadas e lindas I 

TaaU» ioi  M.RVOS   _ Taaka tmm RCSCtH OS 
Tonln O CEKEBBO - Tnka  4t  CORA(,AU 

Um sà vidro vos mostrará sua cTicacia 
AtiíL..i» €tm» àrpvis A* usa de VITAMONAL * ■eariWl t>m ectr*íftmo 

• - ctwtfta p'.>»u«.ile JUVENTUDE^de PODEH. qu« se nâo f^ptenwtll 
Mitr« F^tr «tinto * mu. carvcttrbttco. por nulm d.irr. y» p-.. r -,,.- 
irUmc «*« f fclirino pw» tc%»iit«t« moral, mi gm). drprimldo. tios ilo^nlefc 
^'>  tm qpBMI •  'Fiirdto  •  r«rttcu)«mienrc CrM     ■i'- ■ 

Dcnon MlwcWW um* scnasc** tf* ketn-cstar. dt bom hamot A* «l^w 
hnbriVdua) As ld*«i apTesciitpm-W dams. ntidas. • concepçl» mils raplita 

■ ii-*   • càpreute c • ■!,!!(,it. to 4u Itftes   m»li larrli. mab  •huiulanlca. 
O aitcmrnla   da   apprlllc   arompanh»   calca ptMaio-nrnaia,  a rt* tm úm 

pmmem  :—.»"   te «^ auifmrnta aritalvel da paa». 

á  r».HDA NAS PBARHAaAS ■ MlOeAIDAS 

Deposito geral : DROGARIA BAPTfSTA 
Rua 1.* de Março, 10 — IWo de Janeiro 

Approvado prlo 1). N. Hi- SauíU Publicfl^i^deSMaio dc|1912, wA n. 130 
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Instituto LU D O VIG 
Trat. incuto da Cutls 
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O Creme Ludovig t o mais p«feuo 
CREME DE TOH-ETTE. Branquda c amacia a pdle. 
Tira cravos, pontos pretos, manchas, paunos, espinhas 
c sardas. üs preparados do INSTITUTO LUDOVIG 
curam • impedem toda   c qualquer  melestia da cutis. 

Para m pcllc e os cabellos usem os produetos 
de Mme. LUDOVIG - Manicurc 

O Henncorient (ta ludas as curtsi é a melhor tintu- 
ra para o  cabello. 

8UCCURSAL: 

Rua Direita. 55-D • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Eavlamu* calalo^oi grátis  —   KV. KIO BKANCO.   170 
RIO DE JANEIRO 

ELIXIP   DE   NOGUEIRA 

Empregado con 
süècessi nas 
següístos nioies- 
b'as: Fora di 

toiiiurso 
fflemliíos 

do Jury 

ExposKão 
Internacional 

de 1922 

GRANDE mum DO SÂHBÜB 

Approvado pelo U. N. de Saúde Publica,  em 
23 de Setembro de 1910, sob n.o 88 
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em 
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10 milhões de syphilitlcos existem no Brasil 

DIA A  DIA AUGMENTA C NUMERO 
C* um dever õe patriotismo usar o 

ELIXIR "914 
Composto  de  hermophenyl  e  princípios  activos  de  plantas   medicinaes 

ff 

/\ syphiiis é hoje a doença mais disse- 
minada pela humanidade. De três individuos, 
dois soffrem de manifestações syphilititas, mais 
ou menos graves. Kstá provado que a svphi- 
lis é doença que se adquire facilmente, como 
qualquer outra, bebendo em copos ou chicaras 
em que individuos syphiliticos bc- 
beram; comendo com garfos, fa- 
cas e colheres que serviram a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
philiticas da bocea, a transmissão 
pode se dar com facilidade. Não 
é, portanto, a syphiiis uma doen- 
ça que se oceulte ou de que al- 
guém se envergonhe. Pelo con- 
trario, c necessário cada pessoa 
indagar cm si própria, se não é 
portadora de lesões ou affecções 
syphiliticas. A syphiiis ataca in- 
dividuos de todas as idades, cre- 
anças,moços e velhos não res- 
peita órgão algum da economia, 
mascara diversos estados mórbi- 
dos. Assim, além das manifestações para a pelle 
e para o lado da bocea, ha a syphiiis cerebral, 
extremamente grave, annunciando-se quasi sem- 
pre por clõres de cabeça, mais freqüentes á tar- 
de; ha a syphiiis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra; ha a syphiiis dos ouvidos, trazendo a surdez; 
ha a syphiiis do coração, do figado, dos rins. do 

estômago,   dos   intestinos,   de   outros   órgãos; 
emfim, ha a syphiiis dos ossos, frequentissima 
sob a forma de   rheumatismo   chronico,   ha   a 
syphiiis dos glanglios, confundindo-se com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos   de  sy- 
phiiis ignorada, manifestando-se  repentinamen- 

te   sob   fôrma   grave,   quando   o 
individuo se julga são. Freqüen- 
te e grave, a syphiiis, é, entre- 
tanto, fácil de combater. O essen- 
cial é o  individuo procurar  um 
medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no prazo me- 
nor possível; e de todos os me- 
dicamentos   e preparados imagi- 
nados contra a syphiiis e impu- 
rezas do sangue, nenhum se egua- 
la ao ELIXIR  «914» considera- 
do o rei dos medicamentos contra 
a syphiiis. Só o ELIXIR <9t4> 
possue a virtude de ser um me- 
mento perfeitamente supportavel, 
de gosto agradável   e   de effeito 

rápido c  seguro.   Poucos vidros   debellam   os 
casos  mais  graves de   syphiiis.   Possue ainda 
o   ELIXIR   «914»    a virtude  de   substituir   os 
exames do sangue. Todo aquelle que desconfiar 
de qualquer symptoma ou doença poderá usar 
o  ELIXIR   <914> c se a  melhora for prompta, 
o caso se esclarece como sendo syphiiis. 

O ELIXIR  "911" é depurativo enérgico e tônico de alto valor, 
pitaes e receitado pelo classe medica. 

usado  nos hos- 

NAO ATACA O ESTÔMAGO — NÃO CONTEM lODURETO 
AGRADÁVEL COMO UM LICOR 

J[ 
L, Galufio & Cio. — Avenida S. João. 145 — Sfio Paulo 



1 senhora eslá doente? 
üse a "FLÜJCO-SEDRTIMR" 

O REMÉDIO DHS SENHORAS 

Efficaz em todas as moléstias do utero 
e seus annexos. 

Regularisa as menslruações. acaba com 
as eólicas, a nervosia e o hysterismo. 

Engorda e restitue a alegria e a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que soffrem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas e mau estar. 

Adoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as hcmorrhagias. 

A Eluxo-Sedatina c a 
salvação da mulher 

Encontra-se em qualquer  pharmacid 

& [IA. - flv. S. João. U5 -1 Paulo 

t* 
Com o uso do 

Sanguinol 99 

No fim de 20 dias nota-se 
l.o Levantamento geral das forças, com 

volta do appetite. 
2.o Desapparecimento completo das do- 

res de cabeça, insomnia e nervosismo. 
3.o Cura completa de depressão nervosa, 

do emmagrecimento e da fraqueza de ambos 
os sexos. 

4.o Augmento de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.o Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.0 Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sangüíneos. 

E' o rsiüEilio mais apropriado que eiiitt pin inmn 
Em qualquer pharmacia ou drogaria 

Av. São João ti. 146        S. Paulo 

LT SE 3I=IE 

F AC I O c que todu ü homem  moderno  barbea-se Iodas as  manhãs... 

MC I O c também que todos se voltam para a GILLETTE quando pen- 
s m em b rbear-se, porque a GILLE1 I h é a navalha por excel- 
lencia:  é  SUI  GENERIS. 

O  modelo  "BROWNIE"  é   uma QLLtTiE  verdadeira custando apenas 10S000 

Para Informações e vendas em grosso: 

Cia.  Gillette  Safety  Razor do  Brasil 
Aveniòa Rio Branco, 50-3.° — Rio òe Janeiro 
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J/V  L'SEI  TUDO  c só obtive proveito 

com a XEUROCLEINÜ - Wemeck 
■\pprovj(lo  pelo  D.   X.   tle  Sdudc  Pnhlica  cin   25  de   jullio  de   IQIS.  sob  n.   251 

a 

0  "PilogeniO;,  serve-lhe em  qualquer caso 

Sempre   o  PILOGENIO! 
O  PILOGENIO   sempre! ^^BB 

Se ;.í quasi não tem servc-lbc o PILOGENIO porque 
lhe  faz  vir  cabello  novo  e  abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede que o cabello continue a cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe garantirá a hygiene do cabello. 

Ainda para a extlncçào da caspa. 
Ainda  para o   tratamento   da   barba   e  loção   de  toitette 

PILOGENIO. 

Drogaria Gifffoni 
Rua  l.o de Março. 17 - RIO DE JANEIRO 

npprovado 

ímmi Palas. LynipUaiiras, Emopliiiiosas. MWm n ADUíUS 
O JuQtftDdíno de Giftoni r um exc^Ucolc r^ron<Jttuuilc 1-^ organismos rniraquecidos da» 

rnanças poderoso dçpurotivo r ãnh-ricrophutoxo, (juc njrtr* íaHlo no Iralemenfo da» molí*ti«» 
ronsnrnphvos   ocima   aponladas 

t superior ao oico de fígado dr bacolhóo ç TUM rmulsòe*. porqu* coníem etn muito 
maior proporção o /o<yo vrqrtalusdo. intimomcnlr combitiatfo no HBMWDO d* nogueira (JuúlMtts 
Kcqia) c o Photphorn P'nvsiolo\*icn. mcdicamrn'o rminçnfcmmfr «ntaliaador, *ob uma fcrwa 
agradável   e   inlcirartTlr   assimilovrl 

E um taropr s.iborono que não perturba o estornado e o» mlestincv como (requentr- 
^ente iucerde no óleo t fti emulsõrs , dnhi a prclercncío deda no JuçlAIltflM pílos mais 
dulmctos clínicos, que o rrceitam dianamenfe aos seus propruis filhos — Para os adultos 
preparamos o Vinha  Ioda • Uflflico Bíyctff) • r^osphiUdo 

mCONHU-U UIBO* US BOAS DffOâARtAS l PTURMACüS Kl'4 DOADC C 003 ESTADOS f «0 CtPOSITO UMl: 

Pharmacíae Drogaria de FRANCISCOGIFFONI AC1- 
RUA      f R  I M   E  I  O O     t> K     M A  fí l^ O 17      i Rio    da    Janeiro 

irado pclu U. N. il>   5md« Publica na  li ilt  Janeiro AK  H 



CXIOIN •  SELCO 

UNIÃO do* FABRICANTES 

I»rim.©lra.  IDoxxtiçSto 

ESTABELECIMtHTOS FUMOUtt 
78, fg SatntOenia 

PARIS 
• m Prla^M» n<r««tÍM te Ititft 

XAROPE DELABARRE 
SCM   NARCÓTICO 

Deado «m fricçòe» »obr« as gengivas, facilita a sabida 
dos Dantes • supprfrae  todos  os  Accidaataa  da 

Primeira   Oantiçfo. 

CONSTIPIÇOES 
anulas   o   reoentea 

TOSSES   BRONCHITES 
•io rmdicalmmnte CURADAS pela 

SOLUÇÃO PAUTAUBER6E! 
^f que dá PULMÕES POBUSTOS 

£f^ iceunta IM toiça». abi r o ofip*'tle, síero   J 
W^ as Sícrrfòrí c [irertne a VT>*^ 

fc^, TUBERCULOSE   .^1 

A. Dieta e  inútil 
asstnn  como  o  r^egUârdo   par* o«  ovr 

oom   <J   auxilio  d>s   clellciosas 

PIULAS D DEHAUT 
Cuja acçâo e poderosa 
• auav« ao mesmo 
tampo 

Eltaa sSo eguaimento 
agradáveis  de tomar. 

O' OtMAUT   147. Fauboura  Pdnt D*nt«   PAMS a 

xxxxxxxxxiaoooocxxxxnaaooaoooaocxx^cxxicaooooocicnoooaaooaocxxioooooaooacaaooooooaaoooooaaaoaoaoaDa XXXXX^t 

CERVEJA 

(( MALTE" 
da ANTARCTICA 

II    Paladar saboroso - Levemente adocicada - 
a    Nutriente        Própria para  senhoras 

A' venôa em toõa parte 
OOOOOoaoooaooBOOOooooooooBoooooocxMMOi me MooooBBOOooPOBaoooooooooooooooooeoooooBoiioi woooeooooc juuuaaud' 

0 



Original ilegível 
Original diffícuU Io read 

0077 

C 
Influencids modernas 

— Nío ! Nâo me resigno a esta 
situação. Ouvir a cada instante uma 
adverlencii injustifii.ada, ver o meu 
desejo in%aiisleitu e viver, por i-so, 
amofinada, é cuusa que tolerar náo 
posso. Portanto, ou bem resolves 
ser mais condescendente para cnm- 
migo ou entáo voltarei para a casa 
de meus pais.^ 

E, nesse tom desabrido e asque- 
roso, com fragrante desrespeito ao 
acato que toda a esposa deve dar 
ás reprimendas do seu marido, essa 
loura senhora d. ftlice, envolta em 
( ustosos e escandalosos vestidos de 
seda, cum as faces impregnadas de 
pó de arroz c com os < ab^llos ne- 
gros e luziliosa derramarem se em 
duas ondas pelo seu esbelto busto, 
assim fatiava ao seu marido. 

Filha de paes abastados que, na 
ânsia de lhe dar o maior conforto 
possível, nunca se negaram a cum- 
prir a mais extravagante exigrnria 
que essa flor do modernismo pedia, 
não queria, agora, depois de dois 
mezes de casada, que o seu esposo 
■ advertisse sobre o que quer qut 
fosse. 

Lançou essas humilhantes pala- 
vras ao rosto de J.yme — assim sa 

chamava o seu honsorte — i om 
uma Ileugma capaz de irritar o mais 
paciente ser humano. 

Tendo ouvido o que Alice disse- 
ra, Jayme viu ante ti dois caminhos : 
ou ab.licar de seu caracter de ho- 
mem recto ou, então, revoltar-se 
snbranceiramente contra tamanha 
humilhaçflo, rompendo a bôa vcn'a- 
de "té ali mantida. 

Relutou muito. Du^s forças se 
degladiavam O cérebro e o cora- 
ção estavam incompatíveis. Per fim, 
este venceu aquelle. 

— Bem dizia o rtlfredi- 'ia. Quem 
procura para espisa o que para en- 
feite serve, ou è pobre de espirito 
ou rico para amantes   ter. 

rtlfredo, a que se referia o nos- 
so protagonista, era um seu tio, 
homem arcado em ann's e que 
sempre servira de conselheiro ao 
sobrinho. 

— Nio ha que vêr — continonu 
elle — í um facfo. Triste, desgraça- 
do, direi melh"r, daquclle que se il- 
lude pelas qualidades que se exte- 
riorisam atravéz da face e dos ricos 
vestidos Hua «rfando trazem Vit ti- 
ntas inconscientes dessa f< gurira il- 
lusoria, na qual vão queiwar se, le- 
vados pela ondulação dos seios ou 
fascinados pala agudaza do um olhar. 

Proferido isto, começou a tindar 
de um lado para ontro como se, 
num desses vae e vens, pudesse 
encontrar a esponja mor I com a 
qual apagaria os tristes rrbisers que 
começavam a ser traçados no qua- 
dro negro da   sua vida. 

— B'im — disse ( mio se enron- 
trado tivesse o quedfsejava — íbra- 
mos as portas do nosso coração. 
Desejas . . . 

I yme não vira, < <go como es- 
tava, que Al<< a se retirara desde- 
nhosamente. Não a vendo, a pas- 
so firme dirigiu se para uma porta 
e gritou. 

— Rlice! 
Aquelle nome reboou pala casa 

tr da como um trovão Quando o 
íco já se ia apagando Alice des- 
pontou á vista de J-yme. 

Vinha tal qual ctvo sthirr. Isto 
é. supersticios. , tyranna, assemelhan- 
do se a uma dessas senhoras no- 
bres que só olham para o infinito, 
com o vestido da srd» a produzir 
aquelle frou frou delicado r como 
sa tudo que lhe rodeasse indilfaren- 
ta lossa, entrou esparramando os 
saus olhares banhados na te nta do 
desdam 

— Qua quaras da mim ? 
— Que quaro ? Nada mais   qua 



Problemas «ii; Santa Cetila 
Si Nicla dividir seu coraçSn era 

n partes, qianto caberá ao L.? 
Muiliplicandosc o gosto por bai- 

les da Alice paios seus [lirls, qual 
será o resultado no fi-n !c 4 annos, 
5 meies c   ) dias? 

yual será a intensidade das tra- 
vessuras da Iracema, sabendu-sc 
que os itieitos produzidos são cal- 
<. ulados en 2H pitos por hora? 

Sibcse que o coração da Chris- 
tina M. é urna roda de 5 ccnlime- 
IrJSde diâmetros; pergunta se quan- 
tas voltas dará para percorrer o 
Triângulo? 

Qual será a velocidade do amor 
da Camii a, sabendo-se qje 6 cgual 
ao espai;-) entre unia e outra mati- 
níe do Trianon, dividida pela dura- 
ção / dos seus ciconlros? 

Si extrahirmos a raiz quadrada 
da sympatliia de Kloah e o produclo 
solimarmos com o seu bom cora- 
ção, quanto obteremos? 

Si a Kodolphina andasse na ra- 
zãj ínvrraa das pinturas, qual stria 
o seu  typo? 

Multiplicando se as saudades da 
Lourdes L pil) Nhonhô por sues 
telephonadas semanies c querendo- 
se saber a intensidade desse nlfecto, 
a q ia) Malhemalico nos devemos 
dirinir? 

Sabe-se que o Nico diminue de 
anno em anni; qual será a sua al- 
tura daqui a 15 annos, sendo a 
actual do 'õ cenlimetros? 

Si multiolicassemos a altura do 
rtrgeu pels sua largura e o produeto 
pela espessura, quanto obteríamos ? 

Si o Paulo agora é tão ararí. 
que espécie de rapina será daqui a 
alguns annos? 

Deseja se cnhecer o valor das 
conquistas do Rubens, sabendo-st 
qiií eMas são proporcion»es ao qua- 
drado de suas amabilidades. 

Kxtrahindo-sc a raiz quadrada 
da paixão do Celso pela P. c divi- 
dindo se o resultado pela sua gen- 
tileza, quanto restará ? 

Si o pescoço do Carmello cres- 
cesse proporcionalmente á sua gar- 
ginta, daqui a 2^ annos que tama- 
nho teria? Que colosso! 

E, finalmente, si sommasstm a 
minha lingua c mais a minha indis- 
crcçio, quanto obteriam? Da assi- 
dua leitora -   Caveira. 

Em um annivcrsarií 

JQuerida «Cigarra»: O que üiais 
notei eu uma reunião de anniver- 
sario na Avenida Brigadeiro Luiz 
Antônio: Isa eslava um primor e, 
sendo a anniversarianle. estava atra- 
palhada cm contentar a todos. Por 
quem seria que o seu coração pul- 
sava? Elisa, muito agradável para 
com os convidados. Walkyrie, com 
uma alegria disfarçada,   pois estava 

dicina   Fontoura, smart. Jorge, es|,i 
rituoso   Luiz, estava muito tristonhi 
não apparccendo nas dsnsas.   (Qi 
será?   que   heuve?)   Bila,  com   se 
olhsr scismador. Bitite, notável côni 
seu elegante dansar. H., num cons- 
tante passo de c^meilo e seus ligu 
rados. P., querendo roubar a \V. do 
L- (Cuidado, raiçol)  Da leitora ■! 
sidua    e    amiguinha     sinecrarrer: 
grala —   .lllenla. 

Corações  de alguns   alumnos 
do   I   S.  L 

Ccrina    S.,   coração   carinhoso 
Maria V , coração sensível; Gabrit 

iHa,  coração  mysterioso :   Veda   I' 

ÁGUA 
CARMELITAS 

BOYER 
Contr;. 

Digestões Penosas 
Caimbras üo Estômago 

Enxaquecas 
Tome-se depoia 

D*unia    iiica: a 
■:mn colherada 

.t'- Msflucarado. 

Em tempo cie  eijidemia : 

DYSENTERIA,    FEBRES 

achando 'alta em... Cccilia, encan- 
tando com a sua pintinha. Váyá 
não sahia da janelia. (Estava espe- 
rando alguém passar?) flida eslava 
graciosa c demonstrou grande habi- 
lidade no brinquedo de <pisca-pi«Ci>. 
Lo., num admirável flirt com o L.... 
l.ydia, foi-se muito cedo (Porque?) 
judilh. muito amável e não perdendo 
nem uma contradansa. (Seria exer- 
cicií para crescei ?J Maria, tocando 
admiravelmentc. Dcs rapazes notei: 
Moacyr meio tristonho porque cila 
não eslava, dando em falar em mc- 

coraçío inger.U' ;  1 hi.'oii ena P., et 
ração tarido; ( : Luzia, coração con 
passivo; An.ala, ecra^áo   de gelo 
Silvia, ccraçâo imptnetiavd ;  Hisi 
leia, ccraçâo iiludide. ;   Nice,   cerf 
ração bondeso ; Clemente P.,  cera 
çâo de ouro ; A   Mamena,   coraçí 
exaltado ; Aurélio !■"., coração arr.c 
roso ; Oclavio M., coração   apeixe 
nado ; Ignacio S., coração vcluvel 
Alfredo N.,   eoraçio frio ;   Camillf 
coração preUncioso : Josí P., corí- 
ção noarc; N?lson K , coração rre'- 
go. Da leitora —   Vae e Vem. 
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ISTO £ QUE SE CHAMA UM HOMEM FORTE!.. O uso do Quinium Labarra- 
que, na dose de um cálice de licor, 
depois de cada refeição, basta, com effei- 
to, para restituir dentro em breve as 
íorças aos doentes mais extenuados c 
para curar com toda a certeza e sem 
o minimo inconveniente as doenças por 
consumpção e as anemias ainda mes- 
mo as mais antigas e as mais rebeldes 
a todo e qualquer outro tratamento. As 
febres as mais tenazes desapparecem 
rapidamente com este heróico medica- 
mento. 

Por este motivo, as pessoas fracas 
e debilitadas pelas doenças, pelo traba- 
lho ou pelos excessos, os adultos, fati- 

  gados por  um  crescimento demasiado 
rápido, as jovens cujo desenvolvimento 
se opera lentamente; as mulheres que 

atravessam o periodo puerperal, os anciãos debilitados pela edade, os anêmicos, os 
que soffrem as conseqüências de fadiga physica ou inlcllectual, devem tomar o Vinho 
Quinium Labarraque. Rlém de tudo isso é muitissimo recommendado nas con- 
valescenças. 

O Quinium Labarraque encontra-se em todas Pharmacias. 
Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 

0 caçador — Ja nao é preciso uma espingarda para caçar 
leões Aqora, um copo de <■ QUINIUM LABARRAQUE ■> 
'■ quanto basta !   . 
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cm que a curiosidade domina a pes- 
soa ao ponto de a tornar cega, di- 
ria tratar-se da uma louca No cn- 
trelinfo aquillo era n ilural. Mquella 
curiosidade impetuosa lugia á ver* 
da porque o seu c iraçào ansiava 
por horrar a angustia mortificante 
que o avassalava 

Atinai, vemos,   desligados   entre 
si, a carta e o enveluppe    Kste, es- 
tragilhado.   íôra   para   ao   chão,   e 
aquella entre as tinas mãos de Ali 
ce sentia tremores 

Os seus olhos espetavam-se des- 
vairad) s no texto da missiva. Da 
esquerda para a direita vimos os 
seus olhares irem descendo, descen- 
do, até pontualisaremse no nome 
que a fechava. 

his o que a missiva rezava: 
«ftlice. 
Nem sempre a incompatibilidade 

é maléfica. A prova disso tenho-a 
eu. Desde que deixai a tua compa- 
nhia, ou melhor, dvsde que senti a 
necessidade de abrir caminho ás 
tuas louçanias de mulher desarrai- 
gada dos costumes que só pertence 
aos avoengos, tornei me outro. Já 
agora não me preoecupa saber se 
a esposa sae ou não. Não me amo- 
tino também se a encontro ou não 
eoi casa. Sou livra. Divirto-ma tal- 
vez mais qua quando solteiro. Pa- 
rece-me qua passai por u<*a radical 
metamorphosa.   Agora vou ta dizer 

porqup escrevi est?. Queres saber ? 
Pois ahi tens ; Para te egradecer o 
bem que me fizeste. 

Termino. Minha missão cumpri- 
da está. 

Adeus. — Jay-ne». 
Quando acabou de ler seus olhos 

pareciam ftíra das orbitas A» lagri- 
mas resvalavam lh« pela face, todas 
pressurosas. Os seus soluços in- 
cutiam piedade. 

Voltou ao canapé e com a carta 
amassada entre as mãos, com o 
coração a pulsar fortemente, chorou 
coplosarrente. 

N^quelle dia o almcço e o jan- 
tar foram recusados. 

A tarda, linda, foi lentamente se 
cnfrrmhando pela noite e as trevas 
não demoraram em envolver a ci- 
dade. 

A lua, no finramento, scintillava 
rodeada de e>tri lias. Era uma noi- 
va aureolada por suas damas. 

Triste noite para Alice. 

— Não sabes, filha, quão triste 
callam cm meu coração estes fectos. 
Agora que a vida ta começa a 
sorrir, < quando sentes a necessi- 
dade da crear obstáculos ao socego 
que dava reinar am todo o lar 

Racommcndo-te com a cllusão 
de todo o mau santimanto   qua isto 

nunca se tome a repetir. E" pr« ci- 
so que, am todos os teus actos, 
procures aliar a liberdade ao recato. 

Nem sen pre enveredamos pelo 
camir h- que nos leva á felicidade. 
Mu.t. s vezes vânus alcançai-a após 
ternios ms extraviado innumcras 
vezes Se os frecessos não existis- 
sem que seiia dos succe&sos ? Na- 
turamtnte também deixari. m de 
apparecvr. Não admiras et mo a 
avesnha num trobalho insano, trans- 
portando palha por palha, galho por 
galho, vae tormandn aqu.lle ninho 
que será depois o paraíso de seus 
filhotes. 

Não é a natureza que com os 
seus inexgottaveis elementos faz 
com que do botão de hontem surja 
hoje uma beilissima rosa ? Ella tam- 
bém vence, também usa dos seus 
meios para que nada falte á exu- 
berante bcllcza da flor. 

Assim deves ser tu, lice. Como 
a avesinha, ei mo a natureza, pro- 
cura sempre ut lisar-te dos elemen- 
tos que Deus nos deu para que a 
concórdia, a harmonia, nunca faltem 
naqutlle recanto de respeito: o lar. 

Não luetamos, no correr da exis- 
tência, dia por dia, hora por hora, 
almejando, anciosos, por attingir ao 
ponto cubiçado ? 

E, reverberando a  acçio da   fi- 
lha, o valho sr.   Santoe ia,  caden- 

niadaaenle a todo constrangido, fa- 
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Pinho Reconsiitnlnte 
"ESTRELLA" 

Na   anemia,   fraqueza 
em geral, é   o melhor 

fortificante 
Kppravadc pdo D. N. de Saudr  Publica em 

50 d.    junho dt   l>»23, suh  n."  1.53S 

1' venli nas bm oHamutlai 

Pelloral Calmante 
'ESTRELLA" 

Nas   tosses  rebeldes,   consli- 

pações,  reslriados  não  tem     í 

Substituto 
Approvada pt-!*» D. N. dt*  Saudt   Puhlitd mi 

3" ik   Junho de   I'i23. soh n."  1.541 

A' venda na: boas pliarinacías 
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definir a síluaçãu que creaste entre 
nós. Resolvido esluu a tomar uma 
decisãu única e dilinitiva. Porém, 
antes, quero que me ouças bem c 
quo te externes sem rod«io5. Senli- 
m.> nus e conversemos co-n lucidi / 
di espirito Deste dialogo dep^nilc 
a nossa felici jade. 

Tiito ist.i elle acomodon se em 
u na poltrona etnquanto Alije dei- 
lou-se modorrament.' ■ecanapC co- 
ma se até nisto quizesse m strar o 
desd«m COM que em irava aquelia 
conversa. 

O sdencio dominou ephemera- 
munte. 

— E' certo entã > que queres :r 
para  casa de  teus  piis ? 

— f\ nio ser que deixes de te 
eilronhar tia minha vida pirticular 
M-íU  £vn o dNsim   o quer. 

— Dzes com isso qjc, cfni > 
teu lei; t mo esposo, nun siquer di- 
reito ti nho part faz r-!e UTX» obser- 
vaçin por m^is fulil que  sej i ? 

— N4 • sao lulilidad^N Por que 
iridaijas onda vou ? Duvidas da mi- 
nha seriedade ? E"<b.ra essas in- 
I«m>g«ç6«a náo s-jam salurnlas de 
duvidas, cll •, ror si só, i ff^ndem 
o» meus brios de esp.sa honesta. 

— Não é a duvida, nào 6 o i iu- 
me, náo 6 n iguistno de te ter em 
casa, que faz com que eu assim 
proceda. E' tâo somente o amor que 
fe cnnsi>gro na forma riais sinccla 
que i naijinar se possa. Uma obscr 
vaçàn deve ser acatada tom respei- 
to Toda a gente pratira seus desli- 
zes   Ninguém 6 infallivel. 

Bjti;, dfixemos de explanação 
Tu   és romântico,   mas eu não  sou. 

— Sou romântico c o serei Ioda 
a vida ~ disse layme levantando- 
s« bruscamente — E não querendo 
que tu tropeces nu minha pessoa 
para proseguires nesse caminho que 
te leva á vertigem dessa vida liber- 
tina, eu abandonarei o lar. Não te- 
mos herdeiros, portanto, não ha ca- 
choeira no rio da nossa curta vida 
de casados. E's livre. Ninguém te 
prende. 

E cam os olhos lacrimosos e fa- 
ces ruborisadas, Joyme tomou do 
chapéu qua estava no cabide e, re- 
solutamente sahiu para a rua. 

Fora chovia desabridamente. 
Enquanto ella ficara no canaptf. 

e'le sem nqrigo nenhum, com o ce- 
rtbio d ruT>mar os pensamentos que 
se emmaranhavam, caminhava sem 
destino c sem sentir a chuva que 
lhe tombava  mansamente no  Cirfo 

/\ noite passi u e quando o dia 
despontou ainda encontreu Alice no 
lanapé. com os olhos vern elhes, 
cabidlos desordenados, e em uma 
trist*zi indescriptkci. 

Ctmrcu, chorava e continuaria 
chorando. 

rts lagrimas que de seus loucos 
olhos brotavam, já não eram so- 
mente o fruetr do arreperdiimnto, 
eram, mais do que KíO. as purifica- 
doras gotas que !hu iam lavando o 
seu   interior. 

Assim viu, entre o prazer de se 
arrepender c a tristeza do que fize 

agora, ssu espirito, rico em concei- 
tos, distendia-ic na ânsia de medir 
o mal. 

Eram o juiz e o réu que se 
acareavam numa só pessoa. 

N<ssa lethar^ia crucificante, Ali- 
ce escondera o rosto numa fflfa al- 
mofada como quirendo abafar o 
soluço. 

Pá. pá, pá.  Três palmadas  ou\i 
ram-sc nu portar . 

O oração da moça, ouvindo es- 
sa chamada, despertou sobresalta- 
do Seria elle ? Nèo. Não podia .ser. 
]é paasára uma semana sem vir. 
Alguma noticia má ? E o seu pen- 
sBmenio tão depressa engendrava 
uma cousa cr mo Ic go a fazia des 
opparecir. 

Lev. ntou-sc. Arrurrcu os calnl 
los   da   mtlhi r   forma possível.    En- 
xugou   os   olnos   com fervor.   E   a 
pa^su ligeiro dirigiu se á porte. 

UM LINDO PRESENTE 
í\   QUEM   SE   ftMft 

"Jardim Fechado" 
poemvtos em prosa, de Edpard   Carmilo 

L ma  rica  c delicada   brochura. 
Pedidos a Elvino Pocai - R Bento Freitas, 223 

ra, a SUJ alma ser varrida de todas 
as incoherencias praticadas. 

Sua ai na, acabrunhada, durante 
uma semana conturceu-se toda co- 
mo querendo com o duro soffrer 
redimir se rio  mel  pratic?dp. 

Já não e&tíua, na Alice, Lquella 
moça ebria de viver sem o recato 
que se faz mis)er em senhora casa- 
da. Fora uma illusão, uma dessas 
muitas insinuações que as senhiras 
chegam a sentir ente uma pellicula 
cinematographica ou mesmo ao ou- 
vir a narração de certas liberdades 
de que usam esposas que tr< cam o 
bem estar do lar pelas formalidades 
obrigatórias do modernismo athi- 
calhante. 

Aquelia nuvem carregada que 
lhe apagara por algum tempo o fui- 
gor da sua   intelligencia passara   e. 

Atravéz do portão de ferro, uf.. 
pequeno, de chapéu dos que usam 
os mensageiros, aguardava a che- 
gada de alguém. 

Alice, descobrindo o, não quiz ir 
até o portão. Achou irais fácil in- 
dagar o que o pequeno queria, ap- 
proximando-se á janella 

— E' aqui que reside a senhorf 
Alice S ? 

— Sim, senhor.  Sou eu mesme 
— Aqui tem uma carta. 
E o mensageiro dizendo iste. 

entregou lhe a missiva da qual era 
portador. 

Alice, lomando-a, correu a pro- 
cura de uma mceda que deu ao 
pequeno, e, fechando a janella, co- 
meçou solfrtga e desabridamente a 
romper o enveloppe. 

Quem a visse naquelle   instante. 
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/Io Dr. Hsleram Rizzn 

Com o coraçèo radiante, pelas 
gentis azas da «Cigarrai crmpri- 
mento o pela feliz data. Da amigui- 
nha sincera — Sonho  Oriental. 

Pio   Agostinho A.   Castro 

Faliam tanto de I! . . . Uns can- 
tam o teu olhar de fogo, pintam de 
.ariados modos a luz desses teus 
olhos negros... Oairos eternamen- 
'e poetisam aqutlle riso irônico, bre- 
eiro. que fulge em teus labius se- 
mi-coraiinos, onde, ás vezes, dizem 
iccentuar a marca perfurfnsa de al- 
íuem que te ama tanto Dizem . . . 
'«Ias, o que tamb-rn dizem 6 que a 
>equenina amada nunca te quiz bei- 
ar . .. E o reuge de quem será ? 
Jra essa ! — Af//e. Pompadom. 

Perfil   da senhorita   Maria C. 

Fi minha gentil perfilada é pos- 
suidora de encantalores olhos cas- 
anhos, que sio capazes de fase inar 
as corações m«i< insensíveis. Tem 
-abellns castanhos escuros, rosto de 
ima tez morena, bneca mimosa, la- 
end-> apparecer, quondo sorri, lin- 
la carreira de btllos dentes d* mar- 
m. Será que o amável coraçãosi- 
iho desta minha gentil perfilada já 

)oi ferido pelas settas do travesso 
Cupido ? Da amíguinha e constante 
eitora — Algema» de Ouro. 

f\o amiguinho   /\rnalda 

K" com o ecraçáo repleto de jú- 
bilo que, p' r rreio da nossa queri- 
da <Cigarra>, envio oi mais arden- 
tes votos de felicidade aos amigui- 
nhos. Faço votos e peço a D^us 
para que a tua mui digna Luisa fa- 
ça de ti o homem mais feliz no 
mundo, porque nào ha maior felici- 
dade na terra do que amar e ser 
amado. Espero que o bnndoso ami- 
guirho também não e<qutcerá de 
pedir a Deus por minha felicidade, 
fí^cebe um aperto de mèo da ami- 
guinha que qn-r ver te sen-pre fe- 
liz I  -  Fada Encantada. 

Perfil de |orge  H. 

O meu perfilado é um iroço de 
alta estatura, muito elegante, deli- 
cadissimo e de uma btlleza inrnm- 
piravel Olhos castanhos, cabellos 
cre<pos e lambem castanhos, nariz 
pequeno e bocea pequenina Dansa 
de uma maneira adm ravel. E' que- 
rido por iodos os SPUS amigu nhos 
e reside á Rua 25 de Março. E* 
freqüentador dn Th atro Mafalda. 
Da leitora —  Massa Bruta. 

Notinhas 

Jandyra S. e Norma andam rn- 
ciosas para que cheguem as férias. 
Marianinha, can</>rada ermo sem- 
pre. Aprecio o bello corado da Ma- 
ria P. A» irmás Francesconi sào 
muito   boazinhas.    Flamyra   possue 

uns bellos olhos. O sorriso da Con- 
reiçâo é lancinante. Julítta M., de- 
pois que cortou o cabrllo, ficou tn- 
graçadTha. Cinsio bastante da cle- 
gnncia da Pierin» S. Mogdalcna F. 
6 muito sympathica Deolinda C, 
sempre esperançosa e. finalmente, 
noto a bondade da L*ura P. Da 
amiguinha — Pedra  Negra. 

(Ao Rogério 

(Sam-.flnna) 
Queres saber quem sru ? Lem- 

bras te do irez de Maio ? já olvi- 
daste aqu. lies olhos tristes c seis 
mad- res que tíif a mesma cor dos 
teus ? Pensa bem, e verás surgir 
dent e as luas innumeras et nquis- 
tas deste anno o meu hui» ildr per- 
fil. Sabes agora quem sou ? Sou 
aqudla aue te amou. te ama e nun- 
ca te olvidará Ariiusl Da leitora 
assídua — Phzrmacolmndm. 

Despedida 

/ío H. G. F. 
Partes. O sorriso alilora am teus 

lábios cerirtsirs, • minha alma que- 
da triste e s»luçante As lagrimas 
ardtntes surgem cm meus olhos 
acastanhados a treirulam silmcto- 
sas, emquanto um sorriso de lei e 
de amargura brinca em maus lábios 
quentes e hueirde< ido*, abafando «s 
soluços que me pi ng*m a afana. £• 
sinto a dor que invada o man paite 
opprimido.   E' a dor cruel da sapa- 
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zcndo rcsaltar, com exemplos Iri- 
santes, a necessidade de haver mais 
recaio por porte da filha e um pou- 
co mais de critério por parte de 
]«ynie. 

Terminado e nio havendo mis- 
ter de continuar, o pai de Alice rc- 
tirou-se. não sem primeiro abençoar 
a sua filha 

Alice e Jiyne, ausentado o pae 
e sogro, fijaram inertes 

Ella estava sentada e com a ca- 
beça pousada nos seus alvos bra- 
ços, cmquanto aquelles seus i abei- 
los pretos se estendiam confusos 
pelos lados. 

e espero que tu taras o mesmo a 
mim 

Ella nâo lhe respondeu com os 
lábios, mas o coração, eloqüente- 
mente, mostrou lhe o caminho da 
rec -nciliação. 

Ergueu aquella cabecinha de fa- 
da, cujas faces coradas parei iam 
duas maçãs rubras, e deixou que 
mansamente pendvsse sebre os bra- 
ços tão bem arrumados do seu es- 
poso 

Dois corações que, depois de 
uma lueta insana, se uniam influxio- 
nados por um amor que vulcanica- 
mente   renascia. 

Li (-ini orgulho e interesse o mei 
perfil. Deduzi daquellas linhas a 
sensibilidade de um coração bondr - 
so e leal. Notei pelo estylo a deli 
cadeza de um caracter todo femini . 
Adn<irei a lembrança de seu espiri- 
to. Tenho em minha imaginação a 
sua imagem phantastica, nitidamen- 
te retratada. Olhos seduclores, co- 
ração mimoso e fidalgo, alma au- 
reolada pela graça, cmfim. qualida- 
des eximiu Eis, minha boa ami^ui- 
nha, as palavras que sahiram da 
bueca cor de-rouge de teu perfilado 
em resp< sta á it.inha interrogação 
Saudades, <Cigarra> boa, da leitora 
de sempre — Lagrima. 

A'   «Princeza dos Marcs> 

Os meus agradecimentos pela gen- 

UTEROGENOL 
smedio poderoso jn<3s moles, 

ticií-»  das   seiifror^s 
Appríjvddo pelo  U. X.  de Saúde Publica cm   II   de  Agosto  de   14I9,  sob  n.  M90 

EMe, em pé, assemelh <va-se mais 
a uraa estatua. Parece que a triste- 
za ou o peso das paNvras do so- 
gro o tinham immabiiisado. 

Quem   os   visse   nessa   situação 
ficaria   admira In   ante esse   quadro 
bellissimo, obre   inegualavcl dü   ar 
rep. ■> Ijimr.lo. 

]avme rompeu aquella quietitude 
alarmante. O seu coração obstina- 
va se em continuar indifferente á 
vontade. Adiantou se e, receioso, 
tomou delicadamente das finas mãos 
de sua esposa, afíagando as com 
uma doçura incrível 

— Não te zangues, meu amor. 
Perdòo-te pelo mal   que  me  fizeste 

Minut.s depois, dois lábios pur- 
pureos como « desejo, vin ulavam- 
se soffregarrentc num beijo ardente 
e de reconciliação. 

E u sol, escondido por alguns 
dias pelas b rrascos s nuvens, co- 
meçava de novo a deitar, a jurros, 
a felicidade naquelle lar bemdicto. 

Rajomar 

Cara Ozir 

Ribeirão freto 
Hontem estive com o teu   perli 

lado. Perguntei lhe kC   tinha lido   o 
seu   perfil e qosl a   impressão   que 
tivera.   Respondeu ire   o   seguinte : 

lil resposta que o teu coraçãosinho 
quiz dar-me c ainda mais pela fran- 
queza expressa na mesma. Descul- 
par me-ás, pois, cara amiguinha, si 
lambem, deixando de guardar o que 
sinto, eu use de franqueza para des- 
abafar o espirito. Não serás a ama- 
da pelo jovem de quem tratamos 
ou, por outra, a própria que lhe tri- 
buta o amor ? Digo isto porque, 
ás vezes, Cupido se diverte em brin- 
car com os que troçam do seu ty- 
po de innocencia ... Não te zangues 
commigo, pois te apreciei immenso. 
Da leitora e aixiguinha muito agra- 
decida — Bem Longe. 

Um minuto só 
E leia com cuidado 

As Pastilhas Rinsy, para as ôoenças òos 
rins, são as unic-as hoje em ôia recommen 
daveis para limpar os rins òas substancias 
venenosas que nelles se aposentam, ocea- 
sionanõo as òores rheumaticas, nas costas 
e cinura, vista embaçaôa, urina turva e õif- 
ficultosa, assim como a òebiliõaõe sexual. 
Actuam na forma poderosa fazenòo exp llir 
pela urina o aciõo urico que se encontra 
espalhaõo pelo sangue. Um só viõro será o 
sufficiente para õemonstrar-lhe seu valor 
therapeutico. A' venda nas principaes phar- 
macias. Representante em S. Paulo, C. Emí- 
lio Carran^. Rua ôas Pore* 15. 

Mulheres bonitos e bomens de oco 
São sempre admirados 

Uma mulher magra e cheia õe ocos na 
cara é quasi sempre ôesôenhaôa e um ho- 
mem fraco, magro e sem vigor sua viôa é 
um horror. O Composto Ribott (phosphato 
ferruqino^o orgânico) é o restauraõor ôe 
carnes e vigoisaõor mais poderoso até ho- 
je conhecido. Sua acção é tão rápida que 
augmenta 2 a 5 kilos em pouco tempo, fa- 
zendo mulneres bonitas e homens de aço. 
A' venda nas ôogarias. Representante em 
S. Paulo. C. Emílio Carrano, Rua das Flo- 
res D. 15 



l{«ntil do Hclem. /\rnaldo, desprc 
sado, mas sempre sincero no sen 
amor: | >sé, luclando, esperando pe- 
la vicforia ou derrota; jubail. trium- 
^'■ante e sem obstáculos ; Oswaldo, 
perdendo sua ^raça . . Será por- 
que ■ Flavio, duvidando e com re- 
reio de alguma cousa ; Albuquer- 
que está se turnando convencido: 
]iiio B., muito sério. Finalmente, o 
meu admirado /Admar bnncando o 
prolessor de dança. Da constante 
leitora — ffosa Branca. 
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FoIgOI   Clube 

Rntes de dar a conbercr  o que 

da toi'ette : Marina, muito setisfeila 
porque . . ínào serenios indiscre- 
tas) ; Plinia R. aprecia muito o 
Fulgor Clube e frequ«nta ass>dua- 
mente as suas reuniões : Clotilde, 
um tanto indiferente ; Volanda S. 
i sempre a bna amiguinha ; Irmãs 
Gasp^relto dançam perfeitar ente e 
são muito atterci'ses ; Irmãs ESBC- 
sito gostaram muito da festa ; Ly- 
dia B . seduetora e de porte esbel- 
to ; Gíorgina dançou bastante : I.o- 

B/HCURU' 
Elixir "puramente vegetaF' 

Soberano nas 
MOLÉSTIAS das 

SENHORAS 
e no 

LYMPHAT1SMO 

KORTALECE. 
FERTILISA e 

RESTAURA 
o SANGUE 
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Nas boas Pharmacias e Drogarias 
c no 

Laboratório GOULART 

[idade do Rio Grande - RIO GRINDE DO SOL 
conset;uimos apanhar na ^x':ellente 
reinião dansinlf que florescente so- 
ciuJade levou a elfvito no dia IÜ de 
Novembro, como a liniradoras que 
SOTIOS, nào podemos deixar de apre- 
sentar os nossos vivos e sinceros 
parabéns aos esf <rcad s rapazes da 
directoria que não K-m poupado es- 
forços pjra collocar a sociedade no 
seu apogeu, á boa mira de todos. 
Essas esforços foram coroados de 
<xito mormente na ultima reunião 
dançante, a qual. decorrida no meio 
da alt-gria communicativa que rei- 
nava nos elsgantes e amplos salões 
de festas do Hotel Terminus, dei- 
xou, em cada um dos presentes, a 
agradável impressão de uma festa 
completa, bella, extraordinária 

Eis, agora, o que notamos: Rn 
nita, muito contmte ao lado do s*u 
noivo ; Julia fascinante cem sua lin 

Ia, sempre alegre e vivaz; Nena M. 
é uma senhonta muito sympathica 
e delicada ; ]oscrhlna, bella e attra- 
hente ; M. S , flirtindo um <Haruld 
Uoyd» ; a ausência da Marsicnno ; 
Berringer. muito delicado ; Abbon 
danza dançou r-bun lanlemente com 
alguém ; os direct< res. satisfeitissi- 
mos pelo exite   que obtiveram   com 

a excellente lesta ; Menotti dançou 
pouco e, contraste, o Lorenzi dan- 
sou bastante: A. Fasanaro, rape/ 
attenuoso : Gozo, o cli \vn da festa, 
divertiu a muitas senhoritas ; F. 
Salvia e M. Lorenzi, em altura, col- 
locam-se, respectivamente, em Io 
c 2.o lugares : L, Ruffo nào perdeu 
uma ei ntra dança, mas, ingrato, nào 
dansou nenhuma comnoscol M. Bar- 
ci, delicado por excellencia; R. Sal- 
via e F Scavone, inseparáveis ; C. 
Birbarulo, eximio atador de pales- 
tras; J Caielli. o silencioso: fl. B. 
sempre firme com a sua linda noi- 
vinha ; Fcrrauto chegou no tim ; 
A B. está amarrado e, d«>st* vrz, 
cremos que não escapa lemtanto, 
vàn daqui os nossos parabinsl); 
Alfio F., o loirinho 'v-moalhibo ; 
Scatam/n chia, (ia^lian', Zerlini e 
Comp-ihia, s<5 estiverem no »buf- 
fet- : E Divani pouco d n%f u : H 
ausência do S Delia Nina f< i sen- 
tida ; N Pinheiro dança perffita 
mente. Das o nstantes amigurhas 
e leitoras   -  Bilóca e S/M/. 

Salve í-l1-1923! 

Colhe ma:s uma flor no jardim 
de sua prei iosa exi>tencia o j ven 
H n'iqui-Ctemi n'e. As azas dv< adr- 
rada «Cigarra» vão St r portaHons 
de per'nnes f^lii idades c sinceros 
parabéns   Da \eiUra~ 219 

Perfil de Enid 

A minha pe.-tilada é morena, al- 
ta, elegante, traja-se com iruilo apu- 
ra !o gosto, sms vestidos são chies, 
obellos pretos e ondulados, bi cca 
bem talhada, nariz bem liftr, quan- 
di sorri mostra um rit a fileira de 
dentes que l^e dão um ar de graça 
e b-lleza, E' freqüentadora do Thea- 
tro Mirconi. Saudadts da sempre 
an iguinha —  Triste Amor. 

Colyseu dos Campos Elyseos 

Noto : os lindos olhos apaixonr- 
doe de Airulinha, a sympathia dt 
Nereide (i , o retr^himento de Ne- 
na. a vosinha ang In ai de France- 
minha, os lindos cabellos de Odet 
te C Rapazes : o sorriso do Clo- 
vis C, a elegância d" Bruno S . a 
bondade do Daniel M., os olhos lin- 
dos do Fernando C, a paixão do 
Armando M. Da leitora e constan- 
te  amiguinha — Dama de Espada. 
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r*i, ão, que se abriga cm meu ser, 
chtia de amargura, ci.mo se fosse 
uma taça a transbordar de lei, que 
vivesse eternamenle a goitíj-r O 
destino nos •' tãu cruvll Ku via em 
ti uma alma bua e sonhadora e ns 
teus olhos da cot sublime do íéo 
relleitiam a bondade ae teu cora- 
çàosmho de ouro, cheio de um amor 
doce e innucente, cheio de juventu- 
de Uh ! dias de encantos e poesia. 
passaste como as alvas nuvensinhas 
lá ni> cíu azul, limpido e pri lun 
do... Tu deixaste em meu peit" um 
vácuo de uma   saudade muito   doce 

affcclucio e cordial aprrlo de mão. 
E" preciso . . . Parle I M<ss a minha 
almrt. sorrindo lairimejanlc. partirei 
ei nítido I Adeus ! Tua amiguinha — 
Pássaro Caplivo. 

Scisinando. .. 

.1 alguém 
Kecostada ao peitoril da jantlla 

do meu quarto, contevplava o cre- 
púsculo Os sinos dos grandes cam- 
panários convidavam-nrs no An- 
gelus.    E, assin-,    não  percebia    que 

treaberla em um gracioso sônico, 
mostrando duas liUiras de alvissi- 
raos dentinhos, olhos azues, orna- 
dos por bastas si brancelhas, nariz 
bem íeito Esta gentil sennorila pes- 
MIC um curaçàosinho de i uro c ura 
elegante rapaz cujas iniciaes sâo 
;\. P.... Kis um parzinho rncante- 
dor.  Da leitora  —  .Voí  /. 

Perfil de |. S. 

E' o nosso perlilado o que ha 
de garboso, delicado e boiruinho. 
Alto o robusto, da nos a impressão 
de um desses admirados e queridos 
actores da tela < ine-matographi, • 
Possuc cabellos e olhns cesUnhcs 
claros, nariz bem leito e uma linda 
bocea. A sua tez é clara  e   rosada, 

r lll 
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e duri.ia ; essa saudade que todos 
os dias se alberga cm minha alma 
e a faz recordar o passado feliz que 
f'.i e que tulvcz não volte numa ! 
E é sempre cm meu quartinho, ber- 
ço de minhas illusõc».. que eu reve- 
jo tudo quant > se fui ; aquclles dias 
lloridus como a primavera que me 
illurliram com o oirn sublime da 
sunhadura chimrra. Tenho sauda- 
des, mas, que fizer? S udades dei- 
se tempo que pensei nunca poder 
findar se. Vos por que a sorte me 
. capric* osa e malfazi ja ? Não sei 
O' cíu, eu vejo em ti 1 grimas azu- 
ladas. Irias e tremulantes, como o 
lago cor de opala que estremece ao 
vácuo indelével que deixa um pei- 
xinho irriquieto c doiradn. Lagrimas 
vertidas de uns olhos celestias, que 
deixaram a minha alma envenena- 
da, mas de uni veneno que não 
mata, que só" cnt.- nos illude com 
doces esperanças feitas de uma me- 
lancolia feliz ! Essa esperança re- 
fulge orgul uísa, iiluminando meu 
Coração amargurado Agor* eu ve- 
jo . .eu sou l>.liz ! Parte ! O desti- 
no te chami imperioso, mostrandn- 
te o caminho de tua vida, a estrada 
do dever. Esperarei com paciência 
o teu regresso, pedindo a Deus, 
cheia de fé e de confiança, pela tua 
felicidade. Esperarei com o c >ração 
saudoso o dia cm que transmitiire- 
ú-us a nossa   sincera amizade   num 

a noite, a companheira dos que 
sollrcm, extendia o seu negro véo 
por sobre a terra, envolvendoa . . . 
Súbito o meu olhar fita o lirma- 
raiMito para contemplar e procurar 
a est cila minha companheira de 
soledade Eis que a vejo IrcmcKi- 
zmdo a sua br.inci luz como n sor- 
rir por me ver na janella, < sua 
espera Ia fatiar lhe da saudade que 
sinto daquelle que amo, quando os 
meus ouvidos são leridos por uns 
sons cheios de tristezas . . . F.co a 
es ul-r esses sons que parliam de 
um violino, talvez ch' rando por um 
ente auaente ou por um amor in- 
feliz.. . Chore c geme, querido vio- 
lino, como o meu coração, t pen- 
sar na ausen-ia do mtu amor Tal 
vez um dia tu possas entoar melo- 
dias suaves e alegres por esse que 
hoje choras ... E eu não sei si al- 
gum dia terei a ventura de vel-o 
ao meu lado, extasiando me com a 
sua voz melodiosa e admirando o 
seu porte airoso . . . Mas, tenho es- 
perança de breve vel o, pois a Es- 
perança, querido violino, é o balsa- 
mo suavisador dos que soffrem a 
dor da saudade!. . . Saudades da 
tua — Pr/nceza dos Mares. 

Anlonietta Estacio 

Possue cabellos de um tom qua- 
si loiro, penteados com muito gos- 
to, horta bem talhada,   sempre   en- 

íazendo inveja a muitas jovens. E' 
freqüentador assiduo das matinécs c 
soirées do Cine. Tem um coração- 
sinho de curo : mas não sei se \í 
eslá dado ; decerto e(uc sim . por- 
que, sendo elle tão bonilinho, já 
deve ter encontrado uma bonitinha 
que soubesse prender seu coração 
Dansa adrriravelmentc, c é amigo 
do coração do sympaihico S. S. 
Reside á rua Dr. Villa Nova. esqui- 
na da Rua Major Scrtono. Adeusi- 
nho ! Despedem-se as amiguinhas 
— Nem que chona e MaUreada. 

A" «Flor   de  Cardo> 

Fiquei contenlissima em saber 
que o seu predileto não í o ii.es- 
mo que eu proruravo, que, por si- 
gnal, já está I'equentando as eules. 
Agradeço te immcnso pela bondade 
que tivesle em me r«s;onder. Da 
colleguinha — 1'ioile Polaire. 

Belemzinho em  scena 

A'   minha   amiguinha      Cigaira 
vou   contar  as coisas  mais   sensa 
cionaes da eclualidade : Dulce  d«s 
presando o jovem que a ama ;   Lu 
cilla 4 admirada pi r todos devido á 
sua incomparavcl belleza ; Antoniet- 
ta,   muito    esperançosa ;   Amelinhe 
querendo amar alguém ;  Chiquinha 
navegando . . .  Abigail, uma prince 
za ;   Santinha,   a   melindrosa   m«U 
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Semelhanças de Limeira 

Apparecida P. assemelha-se a 
Marion Davies por ser belia, facei- 
ra e altiva Vra. . assemelha-se a 
Viola Dana por ser graciosa e ale- 
gre DurMiMna Oliveira assemelha- 
se a Bebi Daniels por tvr uns lin- 
dos cabellos pretos Medina Levy 
assemtina se a Norma Talmndge 
por ser attrahente e bondosa. Ceci- 
lia (Queiroz asseme ha-se a Pauline 
Garun por ser seduetora Lavinia 
assemelha-se o M y Mac Avoy por 
ser mignon. Kdith B asscoielha-se 
a Gladys Waldon por ser gentil. 
Raul assemvlha se a H. Valintmo 
por ser o nosso «dandy>. Dr. Mes- 
sias assem>lha-se a tlliol D xter 
por ser smcero. Dr, J. S. Júnior 
assemrlhA-se a Milton Sills por ser 
aoiavel T^rinho assemtlha-se a Tho- 
mas Meighan por ser sympathico. 
E eu. finalmente, assemelho-rr e a 
Gloria Svmsnn p' r ser a mais lin- 
da — Flor de Limeira. 

A' <Musa Erranle> 

Nío tenho palavras com que ex- 
primir os sentimentos qur sinto no 
fundo do coração ao lêr as suas 
bellissimas collabora^ões. Foçi ques- 
tão, querida leitora que um dia nos 
possamos encontrar para que tenha 
a honra de lhe dar um forte aperto 
de mão e ficar conhecendo para 
sempre aquelU que, com sua litera- 
tura, me encanta e com seus senti- 
mentos me enleva. Da constante 
leitora —   Eme K, 

Notas   do   Collegio   Santa   Ignc/ 

Aprecio : as pastinhas da Elisa 
R. ; Alzira L. querendo bancar a 
/.tií Leone : o andar da Margari- 
da A., a camaradagem da Carmen 
C, a sympathia da Ismalia C , a 
talinha da Ida C, o lindo perfil da 
Sereia F , o riso da Alice C I , a 
bondade da Edith C, a franqueza 
da Miria P. Finalmente, eu sou a 
— /ilumna Mysleriosa. 

Indiscreções ... 

Fis, querida cCIgarra>, o que 
tenho notado, nestestes últimos dias, 
em diversos bairros: Beatriz e Ma- 
ria Stella, contentes por seguirem 
brevemente para o Velho Mundo. 
Marieta, sempre graciosa. Kuth, 
apreciando muito os dotes intelle- 
ctuaes de um joven commercianle. 
Maria Carolina, <entrc les dtux le 
coeur balance. Odettc, sempre for- 
mosa e muito festeira. C, gosta de 
htas: devia seguir a carreira cine- 
matographica, pois  em   breve  seria 

Rio Branco... Alfredo, gosta de pas 
sar com a Ford pela Avenida Bri- 
gadeiro Luiz Antônio E cono sou 
boa amiguinha de todos, aviso os 
clássicos almofadinhas que o tran- 
sito automobilístico pela rua Vis- 
conde de Ouro Preto vae ser pro- 
hibido; tomem, pois, senhores afe- 
minados, muita cautela. Da amigui- 
nha — Preoidente. 

De Bebedouro 
Prohibe-se : Samuel de continuar 

com seu indiflerentismo : Senna de 
demorar com o cedido :   Dr    Catta 

F n iiniro sahonrtr que uso para ojicinho 

SAISÍITOL 
A' venOa em todas as casas r>a M ordem 

Únicos DeposilsrioS'. Otto Schuback & C. 
Hua Thcophilo Ottont. 95        Rio 

uma consagrada estreita da Para- 
mount. Serita, anda tristonha. Ma- 
ria Vitalina, muito distineta. Bia, 
gostando de dansar com um juven 
bacharel... — Rapazes: Ruy, quando 
ouve dizer o nome de certa moça, 
fica muito corado. Alberto, desillu- 
dido cm parte, com uma formosa 
priminha. Darcy. verdadeiro ímulo 
de Chico Boia. Phnio, retrahindo se 
pouco ■ pouco. (Que mysterio ha 
por ahi, rapar?...) Paulo, faz o foo- 
ting <s vezes pela rua Visconda do 

de namorar uma só ; Chiquirho de 
dizer que foi elle quem deu o fdra ; 
Eduardo de tlirtar duas ao mesmo 
tempo ; Agoncilio de andar apaixo- 
nado ; Cccilia de falar tm Poços : 
L. de amar certo vizinho ; Lavinia 
de ser tão retrahida : Z. de furtar 
As oceultas; Tarcilla de fazer o 
mesmo ; Nair de ser tão risonha ; 
D. P. de acreditar no E ; L. M. 
de deixar alguém apaixonado; D. 
A de dansar só com o L. Da lei- 
tora — Apaixonada f. C. 

|p 
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Escala Profissional   Feminina 

Prezados directores, queri Jas mes- 
'ras e tiras c )llegis. 

Infelizmente, approximara para 
n<ís, o triste dia cm que ms foi for- 
çoso deixar vos, assim tomo aquelle 
tetto amigo, sob o qual passámos 
dias felizes! 

O destino obrigf u a nossa sepa- 
ração, e obrigadas fomos, a partir... 
iremos dora avante como andori- 
nhis, em grandes remigios, levan- 
tando vôos, c formando tendas do 
nosso trabalhe, onde D«us nos or 
dtnar. 

Entretanto não nos esqueçamos 
de unir a nossa gratidão, ai>s vos- 
sos corações, que hão de voltar 
saudosos da nossa praença naquilla 
casa de ensino, pensando sempre no 
desempenho do aosro futun! 

Sim, prezados   directorts e bon- 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

mas irão partir, numa profunda me- 
lancolia!— Para onde?!— pergunta- 
remos nós . . . e uma vt z no» res- 
ponde; Para novos rumos, em bus- 
ca de novos ideaes! 

Dias virão em que nóshavemrs 
de refli tl>, c então chtgaremos á 
conclusão de que, durante <s Ires 
consecuMvos annos de estudes e de 
trabalhos, o céu que nos cobria, era 
outro . . . eram outras as creaturas 
que nos etn avatn. c outras as ale- 
grias que fruiamos . . . u o nos»o 
coração saudoso, e já cansado, já 
vilho. ha de ret( rdar Iodes rs dias, 
e marcar até a morte horas jiniais 
repetidas .. horas do passado . ve 
eis o lemma que nos servirá de a - 

tamo'; o mal e pratiquemos o beim, 
Espalhemos pelo rrundo o pouco 
que aprendemos c adquiniros c< m 
os nossos esforf. os, para provar 
ácioellcs que nos fn>inar«m, que 
seus esforces por r.rts, não foram 
beldades. 

Minhas amigas ; Peço-vos que, 
unidas rum só i ôro promeltees aos 
nossos di>tinctes dirtcltris c mes- 
tras, uma justa gratidão. 

Da dipli trada — V/dr/a /ippare- 
cida Soares 

Perfil de Maria   ].   M 

Marii ! NoTie tâo suave ! Nome 
que nus lembra   o da doce   predes- 

•••- 
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dosas mestras; nós hjvemos de te- 
cer como lios de ouro, nossa sin- 
cera amizade, pagando vos assim o 
iusto salário do n sso coração! E 
embora longe, muito longe. . have- 
■nos de revolver o passado... como 
uma  eterna S'udade! 

Saudade dos que foram nossos 
segundos c carinhosos pães, dos que 
nos dera-n exemplos de trabalhos, 
ensinando-nos qual o caminho ho- 
nesto, e nos incutindo coragem, para 
affroniarmos as decepções, se um 
dia nus deparem! 

Saudades ainda das amigas que 
ficaram com desejos de uma admi- 
rave1, applicação. para que um dia 
também go>sam cantar as glorias 
do tropheu e a verdadeira conquista 
do ideal! Siadades! Anhelus de li- 
car junto a vós e não poder... sil- 
vos agudos que dizem:—«Chegou a 
hora...- vossos Ubios irão pronun- 
ciar languidos adeuzes, e vossas al- 

ma   contra os assaltos   do   espiito! 
lhas hor^is de outr'oraI 

E vós, mtnhis predilectas collc- 
gas e irmãs, permíneçaes t ladas? 
Por ventura vossos coraço s não 
stntem como o meu. nio palpitam... 
e não dizem como eu nig. ?—«Quiz 
ficar c não poude, paniu, e ficou 
trisM 

Bem sei que repercute em vos- 
sos i .vens corações um vecuo de 
amargor . . . e é j isto! 

Por que hiviamos nós de nos se 
parar, qu-nd" fomos sempn tão uni- 
das? quando f .mos conf dentes uma 
das outras, como verdadeiras almas 
irmãs? 

E' doloroso! Mas. . poderíamos 
nós viver junlas ctern<imente? 
Não... seria impossível, a não ser 
unidas numa mesma inspiração e 
num  mesmo idea'. 

Entretanto, sejamos resignadas, 
sejamos sempre resolutas,   <coniba- 

PtiotograptUa Quaa» 
0. R.  QUARS   PHOTO<JR«fMO 

Roa das Palmalras. »9 - 8. VAULO 
Tvlcphnnc M. I2M0 

TRABALHOS MODERNOS 
PramlaAa cem Maòalha da Ouro e Prata naa Ba- 

pealcSaa òo Ria Sa lanalro IMS a Turim Itll 
Smki mnlil wi Snlirtln i Cranui 
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tinada ! Ni me que enche o coração 
de um aroma de senlidade e can- 
dura ! Eis o nome da treaturinha 
mais an avel que conheço. Alma 
pura, espirito edurado, coração ge- 
neroso. Clara, levemente rosada, 
olhos grandes e s< nhadores, san pre 
immersos em profunda melancolia, 
porte deluado; o seu melhcr predi- 
cado, entre os mil que possua, é 
tdlvez a suavidade c a dei tideia 
tom qu'- traia a todos. Bom cora- 
ção, carinhosa e siirples. N< to, po- 
rém, que Maria, ás vezes, tem nas 
laces uma nuvem de trtsteia. Tol- 
vez f<c«m soffrer o seu d»licado 
coraçãostoho . . . Da leitora e ami- 
guinhi -    jesica. 

Notas do  Conservatório 

O que eu mais notei: Lilian T., 
engraçadinha ; Oph lia A , sedueto- 
ra ; D-i-ia A , risonha ; Floremina 
P, camarada; Zezé P, meiga; Lin- 
d. m<ir O., boasinha; Elsira M. D, 
sempre b nita ; Alice C , sympalhi- 
ca ; M. L , c >m os cabellos corfa- 
d iS á «behé», está uma tetéia. Da 
leitora assídua — Mislinguelte. 

Kivacs de Zézé Leonc 

l.t logar, P^-nh^ Guimfrtas: 2.o, 
Antonietla C ; 3 o. B .Ky Brai; 4 o, 
Carm sin» Hr- ui« ; 5 ■•, Annita San- 
foro ; 6."». Zfxé P^*r» ; 7.", l.ury 
Mcslarton ; H <•, Gilda Sc.ri» ; 9 o, 
Hel-na Stamate ; Io. Olga Bellen- 
zi Di a^iguinha a constante leito- 
ra — £u SM Tudo. 



cundar idéias e santimcntos   tleva 
dos em favor do progresso. 

Certa de que nlo me bastariam 
algumas linhas mais sobre o assum- 
plo, e como vou sendo muito ex- 
tensa, deixo para outra vez, si caso 
o iliustre redactor desia revista, 
quirer ter a gentileza de i ^der me 
um <canlinho>. o qual agradeço, 
como agradeço a sua atlenção, se 
nhorita E. K , sempre que quizer 
receber-me uns segundos a seu lado. 

Saudaçõgs de uma 
joânna Ninguém. 

£-._   COLLABOfmçAO 
DAS LEITORAS -J 

prudentes corselhcs do W.: Magda- 
lena, modesta dizendo que não sa- 
bia dançar ; Nina, neutra na ques- 
tão do amor; Elisa, buasinba, agra- 
dando a todos ; Juracy, tn^raçadi' 
nha quando dançava ; Jandyra não 
tinha percebido as travessures de 
Cupido ; Cienry não perdia nsda ; 
a ausência da O^ga e da Hdeninha 
foi sentida; fl.   Fernandes,   conten 

Apn renda 
Telegrafia 
Inalambrica 

En Su Propia Casa 
POR 

Correspondência 
En veinte Lecciones 

Esta ciase de operadores tienen gran demanda en 
todo ei mundo con magníficos salários y lihres df 
gastos en los viajes. 

Nuestros expertosensenarán a U. TELEGRAFIA 
INAtAMBRICA EN MUY POÇO TIEMPO Y SIN 
NECESIDAD DE SALIR DE SU CASA, y nosotros 
estamos dispuestos a ayudarie a conseguir una 
magnífica posición tan pronto como haya ter- 
minado su Curso. 

El precio de nuestro Corso completo incluyendo 
los textos de estúdio yun INSTRUMENTOTRANS- 
MISOR Y RECEPTOR AUTOMÁTICO son de 
5570.00 oro Americano, pagaderos SIO.OO ai matri 
cularse y $5.00 mensuales hasta cubrir ei total; o 
$60.00 ai contado. 
El Curso y toda Ia correspondência es en Espanol 

NO PIERÜA TÜMPCr" 
MAT<RICULESE HOY MISSÃO 

THE JOSEPH G. BRANGH 
INSTITUTE OF SCIENCE 

CHICAGO, E. U   A. 
Impressões de uma festa 

Kicardina no a.iogeu da felicida- 
de ; Maria Jos*, a mais lindinlia de 
todas, achando graça na curiosida- 
de   do  J.   B  :   Cvcy, adrnirada   dos 

tissimo, pois ella t lindinha ; J. Ba- 
ptista impressionado com o brinca- 
deira do M e do C. ; Oltinho. tro- 
çando com Cupidn (qu« estaria cs- 
cnpto en sua alma); Cassi* n'> gas- 
tando de dar.sar o fvx Irol e o tan- 

go argentino com a C. ; Antônio 
Kiaeiro, das 60 figuras, quantes fa- 
ria cila ? : Emiliano parecia sentir a 
ausancia de alguém ; Alfredo Pinto 
adorando a festa ; Jocyntho, fasci- 
nando com seus lindos olhos ; Be- 
nedicto gi stando de dtn^ar com ■ 
M. ]. Da amigeinha sim era c lei- 
tora — Sombras Co Passado. 

Perfil de Edmundo  N. P. 

Moreninho chie é o meu perfila- 
do um carioca da gemma, de olhes 
e cabellos negros. Sua educaçio é 
aprimorada, oi cupando por isso um 
lugar de destaque no vasto «.iirulo 
de suas relações. Tem 23 annos, 
completos no dia 9 de nsvenbrp, 
nessa data leve provas de qucnlo é 
estimado, pois a sala da pensio on- 
de reside f ti pequena para conter o 
grdnde numere de admiradores que 
o foram co^ primentar. Nesse dia 
estava radiante Perguntei ihe o mo- 
tivo e elle respondeu-me : Nio vê ? 
Eu não esperava tantos amigos, • 
concluiu sorrindo: Fehsmtnte lenho 
em casa 36 duees c um bairil de 
chopps I E contou me mais que 
naquelle dia ia ficar noivo da «Vir- 
gem dos seus sonho». Quem será ? 
£' pharmaceutico. mas «bandonau 
essa profissão para dedicar-se á vi- 
da agit-da do commercio. Seudadcs 
de — íma Admiradora. 

Tempestade 
Mo J. Samuel A. 

O céu cobre se por um negro 
viu. O trovão rebõa no espaço. 
Grossos pingos cahem a vio au- 
gmvntando rapidamente. E tai agi- 
ra fortemente. Os pássaros amen- 
drontados fogem á procura dos pi- 
nhos. De vez err quando a lui de 
um relâmpago clareia o meu quar- 
to cm trevas. t\ tempestade conti 
mia iá Mra, furiosa, e eu. recostada 
a uma janelli, ; anso cm ti. Sim, 
quero te porque tuas meigas pala- 
vras fizeram pulsar meu coração, 
p irque teus oihos captiveram-me, 
porque és dotado de um bondoso 
c >raçáo. Mas, basta Não posso 
mais ei ntinuir : os soluços reboam 
em meu paito tal qual a tempesta- 
de tá fdra. Adeus I Da tua para 
sempre —  VIDO por ti. 

Perfil de   F. O 
Bello c sympathico é o meu jo- 

vem perfilado. De estatura regular, 
possue cabellos castanhos clans, 
penteados para traz. Olhos casta- 
nhos escuros. Rapaz de educação 
fina, dedica-se ao commercio. E' 
filho da heróica Hcspanha. Pudera 
possuir um«s 18 ou 19 risonhas pri- 
maveras. V»ju-o quasi Iode sos dias 
passar debaixo da minha janella, 
mas com um ar indifferente e alti- 
vo . . Sei que ama muito uma lin- 
da loirint-* qua reside no mesmo 
bairro. Desíji qu» íij-m muito la- 
Üzes. Da leittra — Oois Py 
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Senhora ou senhorita 

E. K. 
Com licença; quero ter a honra 

• o prazer de sentar me uns segun- 
dos a seu lado para trocarmos al- 
gumas idéias. E para que conheça 
a sua nova aprtciadora, irei revc- 
iando-me aos poucos, atí que resui- 
tcmus amigas ou nus separemos nas 
encrutilhadas de pensamentos cen- 
Irarios. Emquanlo, porém, durar o 
noasu intercambin de idéias, estarei 
contente, sentindo me ao lado de 
tào («nsata missivista. 

Sensata ? ! 
l«to a ninha maneira de enten- 

der. Nã • lujo á regra normal: Fu- 
lano é intelligenle e sensato porque 
pensa como eu!... Parece ironia, 
mas é um i verdade tio oura que nâo 
m ! acanha confessar. Sírique sonms 
humanos e, como as roseiras, cheias 
de espinhos, estamos também jun- 
cidas de tTr»s e defeitos em roe:o 
as qut^idaies npr >veilaveis. 

(jue fazer?! Reconheço nâo es- 

sentai-me uns segundos ao seu 
lado: 

— Fí questío do feminismo pouco 
tem me etlrahido, segundo as dire- 
ctrizes tr çadas por suas mais fer- 
vorosas adeptas 

E. talvez, p ir reconhecer-me uma 
<J'>anna Nmguem> tenho me con- 
servado a observar sem palivras 
de apoio, nem protestos, como sem 
atliludts rie burgueza n- m lio pouco 
do ptnvador Ri din. H j^, porém, 
após a leitura de suas linhas, sahi 
d»s » eus hábitos, expandindo me 
algo sobre o assumpto. Sou femi- 
nista: e o meu feminismo, ou me- 
lhor o feminismo que abracei resu- 
me todos seus detalhes em poucas 
palavras: Ser mãe humana] 

E' a uiica prova real do com- 
plpiO probema do qual resultaria a 
n-ih-açào da perfoição da nossa 
raça. Sonho de horizontes longín- 
quos, na qual se agitam milhares de 
almas sem a bússola que, conduzin- 
do-as a um caminho mais curlo e 
elficaz,    pouparia    muitos   esforços 

iar, desta bigorna sagrada onde pr- 
param-se os esteios de uma socic 
ciedade forte e sè, será um crin 
de lesa progresso e perfeição. Ni 
posso conceber que a mulher agi- 
tada por paixões cleitoraes, atraz de 
cabalas políticas, tenha tempo parn 
ministrar a seus filhos, o seu cara- 
cter; a sua saúde moral e physica. 
Si é falha, d. ixar os filhos a uma 
preceotora ilustrada, segundo algu 
mas feministas, maior seiá abando- 
nando-os ao léo dos maus sopros 
que atacam a alma em formação da 
creança, para ir atraz de i utns ai- 
lazeres que muito poderio adiantar 
o lado material e nunca o moral. E 
do que nos valerá o impulso das 
finanças, por urra phise passageira, 
emquanto os filhos dessas mulheies 
nào se iniciarem na lu' ta, implan- 
tando afinal a anarchia ?! Sim, af- 
firmarei e provarei tal resultado des- 
de que as mãos deixem os deveres 
imperativos do lar, arrastadas pelos 
torvelhnhos das paixões políticas 
Si a mulher quer eu pretende mi- 
norar os solfriir.entos humanos e 
auxiliar a ge.stação laboriosa de seus 
sonhos de perfeição, deve antes e 
acima de tudo: ir aprender a ser 
rràe. 

r Cabcllos Brancos - ^0 ilMN0liM 1 
Tintura (Marca Registrada) 

O "Juvenol"' é o inimigo dos cabellos brancos. O terror máximo da juventude é o 
apparecimenlo das primeiras cans. Isto poderá ser evitado usando o maravilhoso "Juvenol". 
preparado seientificamente com drogas importadas, de ex raordinario elleito. Com uma só 
applicação desapparccem os cabellos brancos. Quem faz uso do "Juvenol" demonstra Kl 
annos menos na edade. E" o "primus inter pares" de todos os demais preparados existentes 
na praça. O "Juvenol" íaz parte da toilettc das senhoras e cavalheiros da "elite" internacio- 
nal.  Único em todo o  Brasil, á  venda nas principaes. Pharmacias, Drogarias e Perfumarias. 

L Laboratório: Rua Visconde do Rio Branco n. 104 — S. Paulo 

tar ainda bem evoluida, esforçando- 
ma todavia em attenuar os senões 
do mtu espirito com uma boa dose 
de calma e perseverança. 

E devido é minha norma de vida 
— Hão escolher para companheiros 
sanáu criaturas, cujos svntimenti s e 
pensamentos não venham destoar a 
harmonia dos meus— nào ouso dis- 
cutir, porque quasi sempre os apaí 
xonados, por semelhante torneio, são 
exclusivistas ou intolerantes, vindo 
cntdo perturbar a quielude de meus 
dias com a tempestade de seus 
em/iusidsmos . . . Nftu por temer a 
lueta, mas por amer a paz. A paz! 
Este devia ser o lema de todas as 
mulheres que idealizam a perfeiçío. 

Assim, com um sorriso de gloria 
nos lábios, estreito alegremente as 
mios dsquelles que na construcçio 
do nosso ideal, nâo venham resultar 
a Babai da tormenta sem jamais at- 
tingirmos o céu ! . . . 

C' porque peço permissio  para 

inúteis, aprovcilardo t?nfa ener- 
gia dispersa na faina improfioua 
desse id<al. 

Não podeoios nem devemos fu- 
gir ás leis da natureza quando em 
favor ao bem da collectividade e 
nusso  próprio bem. 

Ser mie humana!. . Só pod<rá 
parecer humilhante ás creaturas que 
nada entendem de progresso nem 
da natureza que rege suas leis na- 
turaes. 

Digo, mie humana, porque nio 
ha também nada de nobre nem per- 
feito no papel da mãe inconsciente 
que desleixa de seus deveres con- 
correndo ás ironias dos caracteres 
dos futuros seres, em vez de mede- 
lal-os á belleza para que saibam em- 
bellezar a vida. 

Para isso nâo é preciso concor- 
rer ás urnas nem ás academias, 
acariciando sonhos poiiicos, nem 
vaidades intellectuaes. Pelo contra- 
rio, tudo o que roubar a mulher do 

Só assim seu concurso stria urra 
realidade e nâo uma phantasia, uma 
promessa aptnas . . . Porá isto, de- 
viam as fen inistas batalhar creendo 
uma escola modelo, onde as moças 
recebessem instrucções necessárias 
de sciencias e conhecimentos uteis 
do lar. Tir um lar e ser mãe não é 
poesia, nem n elopéa, e só poderia 
ser gloria quando as mães soubes- 
sem ser as obreiras de um futuro 
de paz e amor! 

Segundo penso, não t preciso 
tan bem enclausurar se entre es pa- 
redes do lar, fanalisando-íe com 
seus affazeres que poderio originar 
o tédio ... Não, a mie poderá tirar 
suas horas para os chás, lazer sua 
sociabilidade, dando á sua alma as 
tintes alaires que necessita para 
doirar na alma drs filhos a alegria. 
A alegria que, segundo Gracina, 6 
a mais tflicaz geradora do enthu- 
siasmo, sendo só «lia, capaz de fe 
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GHROIVICA 
S tatuases de   S.  Paulo   produziram,  na 

'    ultima  safra,  cerca  de dois   milhões   de 
contos de réis. Dois milhões I Reflictam 

bem os leitores nesta somma. Quer isto dizer 
que uma safra basta para pa^ar a divida ex- 
terna do paiz. Realmente é um paiz maravilho- 
so o nosso! Todos os esbanjamentos, todas as 
loucuras orçamentarias, todos os decifits que 
periodicamente se tem veritiçado; para espanto 
dos ingênuos patriotas tudo isso é uma ni- 
nharia em face da riqueza e da grandeza do 
nosso Estado. Num curto período de econo- 
mias bem dirigidas, todas as difficuldades, 
que hoje nos assoberbam e nos espantam, es- 
tarão aplainadas. O café basta para tudo. 1'. 
advirta-se também que o café não constitue a 
única fonte de riqueza do nosso Estado : ou- 
tras ha, subsidiárias, que, reunidas, formam 
um bolo respeitável, como as industrias e ou- 
tras lavouras diversas Preciso ainda é notar 
que, ao referirmo-nos á nossa riqueza, nos 
ativemo somente aos nossos recursos actuaes 
aos recursos existentes, decorrentes da activi- 
dade e do trabalho organisados. Se fizermos 
cálculos futuros, sem aberrarmos um ápice 
das possibilidades reaes, então essa riqueza se 
tornará três, quatro ou mais vezes maior O 
nosso problema é um só : a falta de braços. 
E' improvável que se encaminhe para cá uma 
forte corrente immitíratoria emquanto não fi- 
zermos uma forte propaganda para a conse- 
guirmos. Mas, resolvido o problema do bra- 
ço, todos os demais problemas estarão resol- 
vidos. Quando isto se der - e terá de dar- 
se necessariamente, fatalmente — a nossa gran- 
deza actual, de que tão justamente nos orgu- 
lhamos e que faz arregalar os olhos aos que 
nos conhecem e nos observam, será uma 
coisa diminuta comparada á nossa grandeza 
futura. Aos que contemplam, com visão intel- 
ligente, o quadro da nossa situação futura, o 
quadro da phase actual parece visto através 
de um binóculo invertido. Os pessimistas, por 
certo, cuidarão que ha exaggero nessas afTir- 
mações Não ha : são factos insophismaveis. 

Os brasileiros e principalmente os paulis- 
tas   estão atravessando uma   phase quasi   an- 

gustiosa de depressão moral, já começam a 
descrer de tudo e, como necessitam atirar as 
culpas a alguém, atiram sobre os hombros 
dos nossos governantes a responsabilidade des- 
se estado de coisas. Os políticos, de facto, 
não podem lavar as mãos, como Pilatos, do 
delicto   Jc haver retardado   por alguns   annos 
0 progresso do nosso paiz. Cabe-lhes uma 
bòa parle da responsabilidade. Quanto á pe- 
cha de perdulários, de bancarrotístas, isso 
só pode assustar OS tímidos ou  os incrédulos. 

1 enclo-se em vista a nossa riqueza e as nossas 
futuras possibilidades, os esbanjadores não con- 
seguem senão desviar fracções mínimas, que na- 
da são, que nada significam, comparadas á co- 
lumna altíssima do valor que S. Paulo representa. 

Devemos, pois, varrer do nosso espírito 
todas as abusões de pessímismos que andam 
voejando nelle, e líbertartno-nos, de uma vez 
por todas, dessa idéa malsã de que estamos 
á beira de um despenhadeiro e de que, mais 
dia menos dia. resvalamos para o abysmo. 
Para ter uma idéa bem nítida do que valemos 
e do mal insignificante que nos causam os 
máos governantes, basta que os leitores façam 
este simile : imaginem um archimillionario. pos- 
suidor de rendas colossaes. e cujos filhos são 
pródigos, mas sem poder calcular, nem ap- 
proximadamente, a fortuna paterna, Esses re- 
bentos perdulários atiram-se a gastar a torto 
e a direito, para satisfação dos seus appetites, 
tudo o que lhes cae nas mãos. Elles cuidam- 
se perdulários, mas o pae, que avalid bem 
quanto possue. ri-se e deixa que elles gastem 
á tripa forra. E' porque o pae sabe que uma 
hora das rendas da sua fortuna cobre os es- 
banjamentos de vários annos. 

Criemos coragem, levantemos as nossas 
forças, e confiemos em nossos recursos, que 
são immensos, e confiemos também nos nos- 
sos homens, que não são tão máos como se 
diz . . . Pelas medidas ultimamente postas em 
pratica pelo honrado governo do dr. Arthur 
Bernardes, as cousas tendem a melhorar sen- 
sivelmente. Nota-se uma accentuada disposição 
de gastar menos c melhor fiscalisar a arreca- 
dação das rendas nacionaes. 
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TÜYUYÜ' 
de S. João da Barra. 

i     um depurativo tônico intciramcnle inollen 
sivo.  —  Pôde ser us^do per qualquer pessoa. 
mesmo    como    preventivo   e   como   recorsti- 

tuinte de yr.^ndc valer 

Feridas antigas na lace, 
nariz e testa 

Usou muitos medicamen- 
tos de mcdic>>s c curan- 
deiros S1 m proveito: ru- 
rou se com o licor ric 
Tayuyá de S João da Barru 

Dartliros nos lábios, mo- 
léstias antigas 

HebclHe a muiu.s rentedios, 
depuralivos e pomadas di 
versas,   curou-se  com   o 
Licor   de   Tayuvá    de    S 

João  tia  Barra 

Ferida [om mau tlieiro 
na sobranceltia 

Interessando o olho es- 
querdo, desenganado por 
muitos médicos, ficou bom 
com o Licor de Tayu\ á 

de S. Joào da  Barra 

Ferida profunda nas tostas 
Estava com diversos mé- 
dicos e Ircz mezes no hos- 
pital, sem cura: recuperou 
a saúde com o Licor de 
Tavuyá de S. João da Barra 

Maies do tigado. estômago 
e tia(o 

Assombrosa cura. Já cor- 
íessado e ung do — sal- 
vou se milagrosamente 
com o uso que !ez do Licor 
de Tayuyá de S. |»8o da 

Barri 

O uso do TFlYUYil' de S. João da Bari% 
é sempre vantajoso na cura das ulceras, feridas, darthros, eezemas, 
rheumatismo etc.   —  Sua acção favorece o regular funecionamento do 

Estômago, Fígado, Baço e  Intestinos 
A venda m plpi Pharn i Ongaria do liasil e das Xwliliü» do Prata 

.Hpprovado  pele I)   \. de Sande  Publica em   17  de  Novembro de  191* 33h 
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Festa   de  anniversario 

PhoíograpMas tiradas para "A Cigarra, no lindo palacetc do dislinclo engenheiro B vereador municipal c/r. Ileribaído Sicilíann- 
por oceasião da festa annirersaria de sud ditecía fttha senhorila .llzirinha Sicitiano. Houve um helto sarau musical, em que to- 
maram parle a sra. d. Emma Rocha Brito ícanto) professor Mario Camerini iviolonccllol e meninas Lydia Simões c Penha Pi- 
menta fíohn Ipianol seguindo-se animadas dansas. Em c:ma: o dr. Heribaldo Sicitiano e sua exma. esposa, d. Quitita de Barms 

Sicitiano  ao lado de alguns parentes. \o centro: grupo de cavalheiros. Em baixo: grupo de senhoritas. 



^Çl&ít*^ 
Expediente   d'"/\ Cigarra" 

l)ir«ctor - Proprietário, 
GELASIO PIMENT/A 

R.d.ccio: RUfl S. BENTO, 93-fl 
FtlBpbone  No.   51 6")-Central 

III 
CoTT09pnnd9neia—Toda corraspon- 

tlcncia rslativa á redacção ou adminin- 
kraecão d' "M Cicarra" deve ser diri- 
giên ao seu director-proprietario Gelasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
Bento  n.o  93-M,  S.  Paulo. 

Recibos — AUm do director-propric- 
tario, a única petsoa auetorí^ada a as- 
iic * TPOíKOS nesta «apitai, em nome 
cT mF\ Cigarra", é o sr. I.uis Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso  escriptorio. 

AssigfttiuráS—As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d' "A 
Cigarra", despenderão apenas 1 f)S000, 
oom direito a receber a revista até 3'1 

de    Novembro de   1924. 
y«n4a avulsa no Interior — Tendo 

nerto de 400 ageni^s de venda avulsa 
no interior de S. Paulo c nos Kstados 
do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
•ração   d* *A    Cigarra,.    rcs^Wea,   para 

regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   em   atrazo. 

Agentes de assí^naíura — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos Estados que 
só remetterrf a revista aos assignantes 
cuias segundas vias de recibos, df«ti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da   respectiva   importância. 

Collaboraçéo — Tendo já um 
grande numero de collaboradorcs 
effectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos mflhorcs 
prosadores e poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores. quando solicitados pela 
redacção. 

Clichês - - Devido ao sou grande 
grande movimento de annumios. .1 Cí- 
iiarra não se responsabilisa por clichês 
que não forem procurados dentro do 
prazo máximo de três mezes. 

Succursal em fínpnn^ Hvres — No 
intuito de estreitar as relaçóes intcllc- 
ctuacs c econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio    entre    os   dois    pov^í    amigos. 

'A Ci|f«rra" abriu e mantém uma su 
cunal em Buenos Ayres. a carfo < 
sr.  Luiz Rommro. 

A Succursal d'"A Cigarra" lunr 
ciona alli em Calle Pftrú, 3í8. onde M 
brasileiros e argentinos encontram ur 
bem montado escriptorio, com excelleíiu 
bibliotheca c todas as informações qu. 
se deseiem do Brasil e especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re 
publica   Argentina   custam   12 pesos 

.^gentes na  Europa  —  São  repre 
sentantes  c   únicos  encarregados  de  ar 
núncios para "A  Cigarra",    na   Europa. 
os   srs.   L,   Mayence   <S   Comp..    rue 
Tronchet no 9 —  Pariz, 19-21-23 
Ludgaie íiill — Londres. 

Representantes nos Estados t/nf- 
CÍOS — Faz o nosso serviço de reprt- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldwel Burnet Corporath^, 
ÍOÍ.  Park  Adrenue,   .Vora   York. 

Tenda  arulsa  nn  Rio enr ar- 
rrc-ida   dn   serviço de venda avulsa u'",1^ 
Cigarra"   nt»   Hio  de   Janeiro,   a Lírrari 
Orjfnn.    estabelecida     á    Avenfda    Ri< 
f^rance   n.  157   e  qoc   fuz  a  distríbniçAa 
pare "s  íi'"ersos contos aaqrclia r^tal 

00 
Cruz  Vermelha 

■ ■ 

Os membros da delegação dã Cru/.  Vermelha Norte-americana   ao Congresso lJan-Americano da Cruz 
Vermelha, posando para  'A  Ggarrã, em companhia das direcloras da   Cru/.   Vermelha   de   S.   Paulo. 

por occdsíão de uma visita á Penitenciaria do Estado. 



Uma linda excursão a Bragança 

Uma nhra que merece íodn o apoio do povo paulista m rtGNIMC/\   a excursão que nos 
proporcionou   a   Bragança,   cm 
visita  ao  Sanatório  de  Preser- 
vação de  tuberculosos probres, 

a    sra.    viscondessa  da    Cunha     Bueno. 
Aíuito  anlcs da partida .Jo trem, a cxma. 
senhora,    em   companhia    de    distincias 
damas   paulistanas,   solicitamente  atten- 
dia os convidados, na estadão da Luz. A's 
oito  cm ponto  da ma- 
nhã, partiu o comboio, 
sob a mais viva e fran- 
ca  alegria,  que  -.c es- 
pelhava    nos   olhos    c 
rosto  dos  convivas. 

Maravilhosa a via- 
gem dentro daquclles 
quatro carros cheios 
do arrulho das mais 
formosas moças pau- 
listanas, quatro jardins 
ambulantes onde flo- 
ria e expandia toda 
uma rica primavera de 
tons e perfumes. Gra- 
ças á garoa românti- 
ca que de vez cm 
quando se desprendia 
cio gris, como uma 
chuva de poeira li- 
quifeita, tornou-se a 
excursão mais agradá- 
vel, livre do incom- 
modo enervante da 
poeira. 

Nas estações, olhos 
maravilhados   de    cai- 
piras se extasiavam á 
passagem do comboio, 
como se por ellcs pas- 
sasse um  trem encan- 
tado,   cheio  de    fadas 
c  de  nymphas  sorrin- 
do     e    cantando,     na 
cruzada     rápida     pela 
terra.  Todo  um  mun- 
do   para   clles   desco- 
nhecido que ficara' gra- 
vado, eternamente re- 
flectido na água mor- 
ta e   soo bria dos  seus 
clhos.    Pi  luz   mordia 
c    o  vento   fresco    da 
manhã   ruborisava. 
Olhos extasiados para 
as paisagens campesinas, para os  córre- 
gos   cantantes na   frescura   virgem   das 
relvas;  vestidos   leves,  finos como   ga- 
zes, fluetuando e se desfazendo   ao so- 
pro terno do vento ;  boceas   vermelhas 
como morangos maduros, sorrindo p»ra 
o beijo de ouro do sol. Tudo isso ficará 
eternamente palpitando nos seus olhos, 6 
passagem do comboio, como se por elles 
passassem quatro grandes gaiolas doira- 
das cheias de pássaros e flores, que uma 
fada bondosa mctamorphoseasse nas mais 
formosas moças paulistanas. 

As onze da manhã, bufando, parou 
o comboio i gare de Bragança, d* on- 
de,   cm   automóveis, fomos   conduzidos 

ao Sanatório, fllli encantados ficámos 
com innumcras e rivonhas creanças, 
bem dispostas, formadas cm ala para 
receber-nos. Nos arredores da cidade, 
numa eminência, ao abrigo do vento, 
oecupando uma arca de doze ou treze 
alqueires de terra, levanta-se o Sana- 
tório, o mais lidimo exemplo da cari- 
dade   christã.   Fundado  ha   13    annos  c 

{Inédito, para "A Cigarra,) 

O gesto triste, o olhar"na sombra, oceulto a um canto, 
o indio cego e demente a lenda de ouro ouvira. 
E os outros, pelos vãos da taba, hirtos de espanto, 
viam espectros de luar na noite de saphira... 

Lá fora, o rio azul, como em rebojos de ira, 
todo estrellado, a uivar ao céu, chorava  tanto, 
que era o mesmo rumor da angustia que   sentira 
quando a yára passou na onda verde de pranto! 

A mâe-d'agua morrera! O amplo, o espúmeo thesouro 
das águas em cachão rugia, em cada pego... 

A desgraçada tinha os olhos feitos de ouro! 

E o indic, velho e sem luz, (quanto sonho vae nisto!) 
sentia, na expressão dos seus olhos de cego, 
bem maior que a desgraça, o orgulho de a ter visto! 

CASSIANO RICARDO 

mantido até hoje por essa benemérita 
paulista, que é, sem duvida, a cxma. 
senhora viscondessa de Cunha Bueno, 
destina-se ao amparo de filhos de tu- 
berculosos pobres, sendo que as meni- 
nas alli permanecem »ii a idade de 21 
annos, e os meninos òXi aos 11 annos. 
Existem ao todo 120 creanças, 92 do 
sexo feminino e 28 do sexo masculino, 
rtfim de evitar quanto possível o peri- 
go do contagio, a visita dos pães dos 
menores asylados é permittida apenas 
uma vez por mcz. 

Percorremos attentamente todas as 
dependências de prédio • ficámos en- 
cantado   com o   assei*,   • frescura,   a 

limpeza,  que por toda  parte deparámot. 
A' entrada,  á   direita  da sala de   rece- 
pções,    fica  a   capella,    onde,   entre   as 
flores    do  altar,   se    levanta  a    imagem 
da  .Santa,  padroeira  do  Sanatório; mais 
adiante  se  vccni  a  clausura, a   cozinha, 
pateo   de  exercício   c,   mais  adeante,    a 
escola,   onde   carinhasamente    é    minis- 
tradaa  instrucção   aos    pequenos   asyla- 
dos    Pvrcorrcmos, a' esquerda, ns  amplos 
dormitórios  das     meninas,   numa   a'i>pla 
peça onde se rasgam para   o f ■ mpo innn- 
meras  janellas  e  pnr  onde,  nas   madru- 
gadas claras,  aspeqnenas,  irai r^c pertas, 
recebem     diariamente     o     b^ptisníO    de 

ouro  do sol.  Sobre ao 
taboas   alvas  do   soa- 
lho,   innumeros   leitos 
pertiiados abi se vcém, 
sorrind'» o sorriso cas- 
to e claro dus len oet 
de  linho. 

Visitámos também 
a sala de trabalho, 
onde param tantas 
cousas interessantes 
sabidas das pequeni- 
nas mãos das azyla- 
das, ás quaes bondo- 
sas e solicitas irmãs 
de caridade prodigaU- 
sa-ii todo o thesouro 
de affecto e de terno- 
ra que ha no fundo 
das  suas  almas. 

Ro meio-dia, na 
ampla sala de refei- 
ções, foi servido aos 
visitantes um magni- 
t.co café com leite, 
g, ntilmente attendido 
por distinetas damas 
e senhoritas da soci^ 
dad! bragantina. Logo 
apôs, dando inicio a 
um icto de varieda- 
de, graciosa azylada 
dirigiu, cm inspirado 
discurso, uma linda 
saudação, que ioi mui- 
to applaudida. Se- 
guiu-se a representa- 
ção de um pequena 
acto theatral. que fd 
muito apreciado pelos 
presentes. Apds, im- 
provisou-se animado 
baile, que, ao som de 
uma afinada orches- 
tra local, se prolon- 

gou até a hora do almoço. 
Simplesmente magnífico o lauto al- 

moço á brasileira, lendo sido os virf- 
tantes atten 'idos pela cxma. senhora 
viscondessa em pessoa, acompanhada 
por senhoras e senhoritas da elite bra- 
gantina, 

Agora, o que é preciso é que a so- 
ciedade paulista não desampare a gran- 
diosa obra. Para já, ella tem necessi- 
dade de recursos afim d* construir no- 
vo dormitório de meninos 

* 



Voa,  Cigarra 
Ql » > 

\'ôa,  vôa. Cigarra    orastcira. 
\ ôa, Citarra dourada, de galho cm 

galho, de moita em moita. Üs teus can- 
tos penetram a alma das rosas e dos 
lyrios; os teus vôos despertam emo- 
ções  nas  flores. 

Voa. Cigarra querida, 
varando o espaço, deman- 
dando outros logares mais 
frescos, á beira dos rios 
murnuirosos. fl paisagem 
de luz se reveste; o ouro 
da tua voz acaricia como 
um beijo de amante, con- 
forta corno um vinho doce. 

Vôa, vôa. Cigarra fo- 
rasteira. 

Vòa, Cigarra irrequieta, lerc 
o  espaço com  o  teu   cântico  co- 
mo  scttas ao cahir sobre  a  terra, 
estridula    sobre    as    palmas    dos 
coqueiros,  saúda a  luz   caridosa 
que  desce  do  alto. desperta  com 
o teu  canto   divino  os  adormecidos   ar- 
rulhos   dos   ninhos c os anecios   palpi- 
tantes    das    corollas    com    desvelo     de 
mãe. 

Vôa cm outras paragens mais deli- 
ciosas, saúda, cnthusiasticamei te, no 
crystdl de tua voz límpida, o pontifice 
da luz, que apparecc no carro de cham- 
mas, sobre a extensa  planura  azulada. 

Vôa, vôa. Cigarra forasteira. 
Vôa, ó ser alado, vòa por entre as 

legiões d»? seraphins dos espaços infi- 
nitos, onde o sol vivifica outras terras. 
inlumíe nova luz a outros astros: illu- 
nrna extranhos povos c aclara regiões 
desconhecidas. 

Vò *, longe, longe., nas devesas das 
florestas, onde os alegres pegureiros 
trauteam as suas cantigas plangcntcs, 
recebendo cm cheio na face a lufada 
quente dos montes vizinhos. 

Vôa, vôa. Cigarra forasteira. 
Vôa, o espirito das alturas, vôa nas 

montanhas elevadas que levanta a coma 
dourada até ás nuvens, sob o vasto céu 
az"l, para vibrar a tua busina de ouro, 
entoar, como as phalanges de serâphim, 
os teus hymnos extraordinários em lou- 
vor  deste  novo  dia  que  nasce, 

Vôa por entre o matagal onde rc- 
sôa o clarim triumphal de mil pássaros 
irisado^, saltitantes, revoando de moita 
êm moita, de galho em galho, de folha 
cm   folha. 

E tu. Cigarra adorada, vens com 
teus cânticos renascer das cin7as do 
passado as minhas pobres il In soes des- 
feitas Por que me trazes nas notas de 
teu canto a viva recordação de uma 
felicidade   longínqua? 

Vac-te,  Cigarra  forasteira. 
Vae-te  para  outras  selvas,  para  ou- 

tros  horizontes,  onde  possas   ser a  ale- 
gria  e a  inspirai ào   dos   cantores.  Rhi, 
cm   manhãs de sol,   manhãs   fulgentes, 
Soderas ser a mensageira   terna   c   fiel 

e     uns    affectos     puros   de    amantes, 
nos   quaes   se   não   murcharam   ainda 

como as rosas, as esperanças azues 
da  mocidade. 

Vae-tc, para outros climas, para 
outros ninhos. 

Parece-me ouvir no teu canto a doce 
voz da minha amada, o santo perfume 
de seu corpo. 

K, pois. Cigarra vcnlurosa, deixa-me 
só com os pczares, o teu canto vae 
fundo   em   minha  alma,    penetra-a  qual 

Um sorriso para tudo 

* Á 

Sim, 
tudo . . 

Que 
tencia? 
rtqui,  a 

Lendo A. Moreyra. 

tu tens razão.  Lm sorriso para 

lamina   de   arma   homicida.   A  lagrima 
precisa de solidão. 

Vôa, pois, mensageira   da   saudade, 
Vda, Cigarra! 

RISCrtLLft /ISTURIrtN. 

é que se entende por exis- 
Não é «lia apenas transitória? 
li, acolá', torrentes de ódio, tor- 

rentes impetuosas de es- 
carneo; e de positivo? so- 
mente as arvores, as cs- 
trellas, e esse redemoinho 
da Amor em que nós to- 
dos somos levados pelo 
Sonho. 

M Vida!  ella a  única 
cousa que encerra de beilo 
c isso.  Trcva  e sol,    riso 
e  lagrima,   arvores  que  o 

inverno   seccou,   roseiras   que   a 
primavera   florio.    Depois  que  o 
inverno    passa    com  a  sua   tem- 
pestade    de    gelo,    de    neve,    de 
chuvas,   que   c   que    vem  a  se- 
guir?   \ão c a  primavera   clicia 
de flores e de  luz ? 

Lm doce, um misericordioso sorriso 
para  tudo . . . 

Alem, a abobada do ecu arque|a, 
sobre a tua cabeça, e tu só vês no grande 
azul, muitas estrelUs. Xa terra ficam 
os homens c as inconscicncias! Afinal 
ninguém até hoje explicou, claramente, 
positivamente, convincentemente, o que 
é este my-iterio a que o vulgo classi- 
fica:   "Vida". 

Em toda parte, uma vez que es- 
tejamos ausentes do Sonho, sri tumultua 
a matéria em combinações infinitas. E 
o homem, es e segue sempre immerso 
na  sua consciência! 

A Vida não e' mais do que um 
doce e infinito Sonho! Quem sonha 
crio  para  si   um  Mundo á  parte. 

Só o Sonho, é bom. O mais, como 
n água, como a nuvem que passa, como 
as pedras como a areia, como as flô- 
r«s, como tudo, é, quasi sempre e des- 
graçadamente,  transitório . . . 

Sc assim não é, por que é que os 
pobres soffrem? Por que nos obrigam á 
miséria que se chama "esmolar"? Por 
que é que muitos só vêm a este Mundo 
para blasphemar? 

Eu já disse que a maior Realidade 
é a Morte. E a Vida, essa que apre- 
goam os scepticos, c a sentinella avan- 
çada do Phantasma que ceifa! 

Nem as philosophias, nem as reli- 
giões, nem os governos, nem os factos 
podem exprimir claramente, nitidamen- 
te, tudo isso a que chamam Vida e 
que não é mais do que uma grande 
illusão! 

Eu na Vida sò admitto o Sonho. 
Por isso c que detesto os philosophos. 
Já duvidei. Ja tive uma lagrima para 
tudo. Hoje, como Moreyra, sou o 
maior apologista do sorriso para tudo, 
a propósito de tudo, e por tudo ,.. 

JAPONEZ. 



Kaotball        Os Jogos Internacionaes 

siao do 
['os.   do 
>eclo da Outras phologrdphias tiradas para 'A Cigarra" por ocvasião do encontro entre o combinado Paulista- 

no-Palestra e os [Uruguayos. Em cima: o quadro dos Lruguayos. No meio: aspecto da assistência. 
Em baixo: Friedenreich marca o primeiro ponto para os nossos, entrando com a bola dentro do goal. 



Foolball üs Jogos Internationaes 

Photographias   tiradas] para   ".i Cigarra", no Parque fíntaretica,   por oceasião do 
match realisado entn- o  combinado Paulistano-Palestra   contra  os   Umgaayos,   do 
qual resultou um empate de 3 a 3.  Em cima: o   combinado. No meio: aspecto da 

assistência.  Em baixo: uma valente defesa do goal-keeper uruguayo. 



Jardim  Fechado 

■ as su<3 
nada d< 
f jovcrn' 
n. 423' 
— a cx- 
rías.  /\s 

Alinha deliciosa  ami^uinha. 

Xessa tarde brumosa, ernquanto o 
vento vergastava as arvores, prenun- 
ciando um inverno rigoroso, c que tu 
vieste dizer-me adeus» tod J envolta em 
pelliças, como uma linda visão siberia- 
na. Eu te havia promettido escrever 
qualquer consa que te fosse levar, a 
essa terra longingua para onde seguias, 
uma   prova   da   minha   amizade. 

O inverno passou e eu cumpri tão 
mal a minha promessa que certamente 
ja' esqueces te a tua velha amiga, que 
sorria incre lula quando dízias, na tua 
inexperiente experiência, "que ja' não 
havia românticos, que toda a huma- 
nidade era de um execrando materia- 
lismo". 

Tenho pensado senipre em ti, mas 
sd hoie me lembrei da promessa f ;ta. 
Sabes   pdr   que? 

Porque acabo de ler, com a alma 
em êxtase, o livro de um romântico. 
Porque sorris? h' verdade l m român- 
tico de talento, um escriptor da nova 
gerarão, cheio de vida e de cnthnsias- 
mo.  Falo do autor do Jardim Fechado. 

hdvard Carmillo é um poeta, mas 
o seu livro não c de versos, e um re- 
licario contendo pétalas de rosas, azas 
transparentes, plomas mat ias . . . Jardim 
fechado. 

Ha dentro desse gradil doirado todo 
o encanto, toda a estranha fascinarão 
de um sonho inattingiv ^ I ; \á o nome 
faz sonhar ... \ emos, t om os olhos 
cTaltna, a flor do lotus mirando-r.e no 
espelho translúcido de um lago; rosas 
vermelhas sobem pelo muro, na folha- 
gem verde a cigarra saúda o sol e, a' 
noite, o luar branqueia os caminhos e 
torna mais intenso o perfume que as 
violetas  exínUm. 

Quando leres esse poema que c a 
Formiga, quando tua alma sentir a 
quintessência dessas RosãS, quando com- 
prchenderes toda a belleza desse cân- 
tico que é o GirpTOÍ, não dirãs mais, 
minha suave amiguinha, que o ultimo 
romântico  ja'  não  existe. 

O autor do Jardim Fechado vive e 
é um rapaz na flor da edade, a quem 
a   lueta  pela vida  c  todo  o  matcrialismo 

do nosso século não lograriam tirar a 
poesia da alma, nem o bom gosto de 
escrever  cousas  bcllas  e  elevadas. 

Mando-te essa filigrana literária que 
a Primavera nos trouxe com as primei- 
ras rosas c os primeiros dias de sol, e 
espero que tu, que ainda tens diante 
de ti o jardim das illusões e esperan- 
ças, enoentres nas suas paginas o mesmo 
goso espiritual que ncllas encontra a 
tua velha amiga, que ja' não se lembra 
onde ficou esse paraizo perdido, mas 
que  continua  a  afrirmar ijue  é  uma  ca- 

lumnia falar cm século materialista 
quando neile ainda ha quem escreva 
cousas  tão  lindas . . . 

COLOMBIN^. 

— Si é o mesmo leite, por que 
razão o senhor cobra por clle preço 
differente? 

— Porque um esta' misturado com 
água natural e outro com água esti- 
rílisada. 

CDG- DDD- 

Enlace Sá Kocha-Cabral Mello 

A exma. sra. d. Luiza de Sá Rocha no dia de seu  cisimento 
com o sr. Adalberto Cabral Mello, realisado em Santos. 

Ango-Anscbuelz 

GOERZ 
ftPPKRELHOS   PHOTOORnPHlCOS 

e    OOERZ-BINÓCULOS 

indispensáveis para todos oí amadores de   es- 
porte,  por  causa  da  sua  qualidade    e  nitidez. 
/V  venda em  todas as boas   casas de   artigos 

photographicos. 

POR ATACADO   THEODOR WILLE & Co- 
CAIXA POSTAL, <M - S. PAULO 
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0   8    SARAIVADAS    «   * 
tPiira   ':]   Cigarrj.) 

Saraivadas brutaes, que, cm lurbidas batalhas. 
Blasphemando, cuspis nas faces do [nfinito! 
E  a  rir e  a  praguejar,  como  um  bando  malditi 
I )f gênios infemaes, solapando muralhas, 

Como que solapaes as rochas de granito, 
Levantando  tropcis,   estrondando   mutralhas. 
Cobrindo  barrocaes de  lividas mortalhas !... 
Saraivadas,  correi  num galope inaudito I 

Açoitae, açoitae os  vidros das janeilas. 
Atropeladamente,  em  doidas gargalhadas!... 
Quero  ver-vos assim,  desgrenhadas  e  belias I 

Quero  sonhar...  que. abrindo o seu cárcere estreito. 
Soltas,  bramem  comvosco  as  muitas  saraivadas 
Que  rutíem  sem  cessar  no  fundo  do   meu   peito I... 

II.KA MAIA 

BSSSJl ITSSSG 

I  mais ulil e caritalira das  assoc» 
fõ<?s Brasileiras ê indiicalioelmen 
te   a   tRVZ.   VERMELHA   HR 
SILEIRfí. 

Para   quo se possam concluir as sua 
modernas  installações   na   esplanada  (!■ 
antigo  Acorro  do  Castello. — o Ciovcrm 
Federal   conccdcu-lhc,   por  lei   n.   423'- 
de  31   de  l)e/enibro de   1921   —  a  ex- 
tracção  de  suas  magnificas loterias,   fís 
rjue   ia   se    extrahiram    tiveram   enorn.. 
sur cesso,  sendo  a   única   loteria do Br. 
sil   que  o  serviço  das  suas  extracções i 
feito exclusivamente  por   altos   íunecio 
narios   do     1 hesouro   Federa]   c  é  tarn 
bem  a  única   que   antecipadamente   de- 
posita  no   Hanco Xarional   Lltramirin 
a   importância   dos  prêmios  a sortear-se 
Por  isso  é    esperado   que    todos,    tanto 
nacionaes  como  cxtranyeiros, dêem  pre 
ierencia   para  o  magnitico plano  da   3.a 

Loteria  do  fínna   Bom,   cuio   annuncío 
hoje  sac  publicado  na   competente   sec- 
ção.    O   prêmio    maior   e   dt   rs.   1.000 
CONTOS   DE   KÍIS   e  jogam  só n 
milhares, destribuc 75 0 o em prêmios, 
estando os bilhetes á venda cm Ioda 
parte. 

( há  Sdl 
Os Loureiro, dt Comp, proprietários 

da conhecida Loja da China, enviararr 
nos algumas latinhas do aprecia-'^ "Cha 
Sol", que tão largr consumo c;'_"í des- 
frutando no mercado. 

Agradecidos. 

-JSÍ"^ 

ÇSti^i 

E você era muito agarrado com a sua mulher? 
Muito. Continuamente os vizinhos precisaram entrar em nossa cj.sa para nos separarf... 



I« 

Üs 



O saudoso capilãn-trnpnlp Mêrifí Mendes Borges, disítnclo nfficidl da  Marinha   Brasileira,  rccente- 
meme jallvcid' na KíO de janeiro. CuRIpie/^rid 39 annos de ed ide na fita 6 -.o corrente, Era ençe- 
utietru civil e curs wt o J." unnu de  Medicina   na   Fdcu-dade  da   Rh  de Janeiro, quando a morte 

trdicoeirjinenie o cutlieu. O seu passamento ^dusuu projanúa cunslernação. 

O   O   O   O 

A'  mrmoria 
de 

Mario Mendes 
Borges 

(a) José Lopes 

Ferreira 

Paira   cm   mim   o   mysterio,  a  dor,   o  luto ; 
Cedo  partiste...  na  manhã  da  vida... 
Descobre a louza,  acceita o meu tributo, 
\L o  eterno   adeus   duma   alma   entristecida. 

Tua  memória  augusta,  santa  e  pura, 
Meu peil i exanime, esquecer   não ha de, 
E  no  berço  fatal   da  sepultura... 
1 riste, sombrio,  irei cantar—saudade !— 

Ha no meu verso, verso só de  agrura, 
O  funeral  de  um  túmulo  que  chora, 
Escavando a saudade que  tortura! 

Num  sonho  a  vida te  alentava o peito, 
"Crepúsculo no berço duma aurora" 
Entre  as brancas mortalhas de teu leito 1 

Üs 



^OfctMtlt  
Enlece Morato Leite - Serra Negra       G) 

=0 

Kealisou-sc a 17 de Novembro ul- 
timo, cm oratório particular, armado na 
residência da noiva, no palocete da rua 
Conselheiro Brotero, 211, o enlace ma- 
trimonial do sr. Pedro Conceição Serra 
Negra, filho de Conde de Serra Negra, 
)a' tallecido, c da sra. Condessa de Serra 
Negra, com a senhorita Hora Morato 
Leite, filha do sr. coronel flntonio )osé 
Leite, iazendeiro cm diversas zonas do 
hstado, c da sra. Scbastiana Morato 
Leite. 

Serviram de padrinhos, no acto ci- 
vil, por parte da noiva, o sr. Antônio 
Morato Leiie e a sra. d. Virginia Mayer 
Leite c, por parte do noivo, o sr. dr. 
Camillo de Souza Neves e sua senhora, 
d May Conceição Neves: no religioso, 
por parte da noiva, o sr. coronel Kran- 
cisco José Leite e a senhorita Rnto- 
nietta .Worato Leite e, por parte do 
noivo, o sr. dr. Maximiiiano de Re- 
zende c sua senhora, d. Virginia de 
Souza  Rezende. 

Serviram de damai de honra da 
noiva as meninas Carminha Cintra, 
Maria Flora dos Santos e Maria Pru- 
dente  Corrêa. 

Os vastos salões do palacete apre- 
sentavam um aspecto deslumbrante. O 
serviço de huffvt, entregue a' Brasserie 
Paulista, esteve irreprehensivcl, tocando, 
durante o lunch, uma magnifica or- 
chestra. 

Após os actos civil e religioso e o 
lunch offerccido aos convidados, o jo- 
ven c.isal partiu, de automóvel, para o 
Guarnja', cm  viagem  de  nupeias. 

Houve animado baile, que se pro- 
longou ate tarde da noite, reinando, 
entre os presentes, muita alegria c cor- 
dialidade. 

Na corbelha da noiva notavam-se 
os seguintes presentes; do noivo á noi- 
va, um completo e riquíssimo adereço 
de brilhantes e saphiras; um anel de 
brlhantes e saphiras e um solitário de 
brilhantcs:^da  noiva ao noivo, uma rica 

0 sr. Pedro Conceição Serra Negra e sua exma. consorte, d. Flo- 
ra Morato Leite, em companhia das damas de honor, posando pa- 
ra 'A Cigarra, no dia do seu casamento, celebrado nesta eapittl 

cigarreira de ouro; da mãe do noivo 
aos noivos, um cheque e uma barrette 
de platina cravejada de brilhantes e pé- 
rolas; dos pães da noiva aos noivos, 
um cheque, uma meda ha de platina e 
brilhantes, um par de brincos de bri- 
lhantes e rubis e uma rica colcha bor- 
dada; do coronel francisco )ové Leite, 
um cheque; do sr. Francisco Conceição 
Serra Negra, um cheque : do dr. Esta- 
vam de Rezende e senhora, um relógio 
de bronze pata mesa; de d. Maria do 
Carmo Morato, um terço de ouro; de 
Oscar e Zezé, um relógio de bronze 
para mesa; do sr. José Conceição Fi- 
lho, um porta-jnias; de d Odilla Con- 
ce-ção, uma carteira; das irmãs Morato 
Leite, um ingo de abolnaduròs; de d. 
Angelina Serra Negra, uma imagem de 
prata c mármore; de d. Angelina Con- 
ceição, uma bengala com cabo de mar- 
fim; do conego Bastos, um lindo cru- 
cifixo de prata e mármore; de d Blan- 
dina Cavalcanti, um terco de ouro; de 
d. íllisubetb Serra Negra, um estojo de 
prata; de d. Amélia Puccineli, uma 
bomboneira de prata; de d. Cjilda Car- 
valho, um par de vasos de crystal da 
Bohemia; de d. Lconor Franco, um 
porta-cartão de prata; do sr. Manuel 
Felix Cintra e senhora, uma linda fru- 
cteira de prata; de d. Santa Morato, 
uma almofada bordada; de d. Nena 
Alorato, um porta-lenço bordado; do 
dr. F irrnino Figueiredo e senhora, uma 
frueteira de prata : de d. Olivia Lopes 
de Oliveira, um jogo de gnardanapos 
bordados; di d.d. Irmã e Magdalcna 
Morato, duas toalhas bordadas; de d. 
Joanna do Carmo Rosa, uma almofada; 
do sr. Alberto Weissohn, um jarro de 
crystal e prata; do sr, Alceu Leite 
Wuson, uma pia de prata ; do sr. Júlio 
Conceição e senhora, um finíssimo por- 
ta-cartão de Scvres; das irmãs Alorato 
I-eite, um jogo Pd.steur; do dr. Cclio 
Leme e senhora, uma frueteira de pra- 
ta; do sr. Celso .Worato Leite, um ap- 
parelbo completo de porcelana para cha'; 
de d. Cândida M. Proença. uma bom- 
boneira de crystal; do dr. Ernesto Pen- 
tagna c senhora, uma frueteira de pra- 
ta; do dr. Lauro Cardoso de Almeida 
e senhora, um talher de prata e tarta- 
ruga para salada; do dr. Maximiiiano 
Rezende, uma mala com estojo de prata 
para viagem; de d. Domitiiia Leite 
Santos, um par de vasos de Sèvrcs; de 
d. Cornelia Santos, um par de vasos 
de porcelana; do Collegio dos Anjos de 
Botucatú, uma linda almofada pintada, 
estilo Luiz XV; do sr. Raul Serra Ne- 
gra, um par de jarras de crystal; do 
dr. Camillo Souza Nevts e senhora, um 
serviço para sorvete, de metal e crys- 
tal; do dr. Adolpho Corrêa Dias e se- 
nhora, um rico vaso japonez; de d. 
Maria Leite Cunha, um fagueiro de 
prata; do sr. Paulo Kuhlmann c senho- 
ra, uma caixa com perfumaria: do sr. 
Gastão Serra Negra, um jogo de co- 
Iheres de chrístofle para sobremesa e 
uma caneta de ouro: do sr. Antônio 
M. Leite e senhora, um serviço de por- 
celana para café: de d. Laura Concei- 
ção, um prato de Sèvres; de d. Cecília 
Serra Negra, uma bomboneira de cryi- 
tal: do d,-. Francisco Morato c senhora. 



H Revolução no Rio Grande do Sul 

m 

-V    5      c^' 
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i 
üipersns che/ps dd reocluçio riograndense contra o governo do dr. Borges de Medeiros, pholographados em seus acam- 
pamenlus.  I    Major Acne Brilo e seus ajudantes. 2- Coronel  Zeca Nello  e   o  seu   cavatlu   de nuern.  3—Ctarestíno e 
Coronel Bento e seu ajudante. Em baixo:  da esquerda  para  a direita. Coronel João Porlinho, Octacilio e Marcilio Ma- 

cedo, estes dois uttimos a capallo, e Coronel Turibio Comes. 



um cs^ojo com porta-talhcrcs de prata; 
de d. Helcn i G lut-n, um paliíciro de 
diristiflc: do sr. Francisco Júlio Con- 
ceição, umd salva de clirislofle; do sr. 
Celso Conceição, uma Ijpiseira de pra- 
ta; de d. Ambroiina Morato Mello, um 
abai idor pintado a óleo; de d. Maria 
Moi ato Mello, duis porta-^uardan.ipo.s 
bordados; de d. Lininha Morato Fer- 
raz, umj almofada bordada em seda; 
'1.' d. Nina Machado, duas tojlhinhas 

trdadas; de d. Sinhá Pinheiro Ma- 
, h ido, u n v .isfj de metal e c rystal; do 
iir. rtlfredo I Ison c senhora, um par 
de cache-pot de metal; do sr /\ry As- 
sumpçâo e senhora, uma bíscoitt-ira de 
crystal; de d. Noemla Corrêa Concei- 
;â >, um prato de porcelana para doce ; 
de d.  )ojnna Gomes, um passador de cha'. 

MUSICA 

Pcry   Machado 
('estcHn'!o « data natallcla de seu 

fillio Mlonso r\ntiibal da 1 onvpra. o 
t.iK^toso pi mista que tpm ohtidn ulti- 
mamente crandes sur^es^-os na /\|íema- 
na n ha, e o regresso da Enrona di nn- 
tavpl violinista patrício P#ry Machado — 
artista de raça, df)ta 'o de uma pHvflc- 

ada nrcanisaç^n musical —o dr. Alon- 
so í' r»n >eca. i'lucrado mnsicoln^o c 
r^pntado criHco, oiVerecea em sua resi- 
dência   um  lilli-.simn  concerto. 

Perv Machado, quer antes da sua 
ida á KII-opa como pensionista do po- 
verno federal, nncr na M'lpmanha du- 
rante sC'i<; estudos de aperíVií.oamímto, 
teve cotio companheiro AInnso Anni- 
bal da í* ons.^ca, cxhihindo-sc td ti ma- 
me ntc juntos em varias das prinripaes 
cidades germânicas Os concertos de 
imbos despertaram o m^ior enthusias- 
no no ptihliro, metreendo, tanto Pc- 
ry Machado como Mnnih^l Knnseca, os 
mais honrosos  einpjos da  critica. 

í) cnnc-rto realizado na residência 
do dr. Alonso da f' onvrca alcançou o 
maior exito possível. I'.xhihiram-se. além 
de Pery Machado, o brilhante pianista 
Braulío Martins, as senhoritas Maria 
Elisa de 1 oledn, KUita Alarhado. anti- 
ga díscinula da distineta professora d, 
Elvira Fonseca, c as senhoritas Maria 
Guedes, Luizinha Mzcvedo c Mracy 
Amorirn, c uma liormíjenea orche-.fra, 

F^ery Machado arrebatou o auditório 
'.:om a perfeita execução c a bellissima 
ifiterpretacão que deu a' "Symphouia 
H.'sp mhola", de Lalo, peça cs-^ü cm 
que alcançou o seu primeiro triumpho 
na Mllcmanha. em Xnnhein, quando 
a t(»cou com acompanhamento da grande 
orchestra do celebre regente \\ índersteín. 

Pery estudou cm Berlim com os 
professores Hess c Hcch, com os quacs 
aperfeiçoou a sua technica c opulentou 
as suas aptiflões inlcrpretativas. Deu- 
nos na execução da Symphonia de La- 
lo, esplendidamente conduzida nos seus 
tres tempos, a impressão de um artista 
em que a precisão de technica se har- 
monisa admiravelmcntc com um grande 
talento Interpretativo* 

A    senhorita  Elsita   Machado    mos- 

trou-se uma riríuose segura, de techni- 
ca solida e clara, com um exccllente 
jogo de pedal. na interpretação de um 
Estudo, de Chopin c nas difficeis i'a- 
ridçõ-s de Brahms sobre um thema 
de Hacadel. E' umi pianista intellc- 
ctual, enriquecida por um beliissimo 
t! Tiperamento. 

I). hlvira fouseca, pianista de alta 
cultura c mtuto merecimento, int^rpre- 
t >u com e'rel'entt' cstylo um "Concerto- 
de .Wn/irt. com acompa ihamenfo de 
cordas. 

Ladario   Teixeira 

Attrahiu um sel^cto auditório o 
concerto realisado pelo distinc^ solista 
de  saxofone   Ladario de  Kreitas, 

No pr^g^mma executado e que abran- 
gia algumas peças de grande difficulda- 
de, ao lado Ac outras de alto valor 
musical, Ladario Tcixci-a revelou-se u n 
fino musirista, capaz de interpretar as 
miis r^llis piginas com elevação cs- 
thetica. c senhor absoluto da technica 
•'e seu ingrato in trumento, tio qual sa- 
bi tirar os maiores effeitns de timbre c 
de colorido, dentro de uma linha de pro- 
bidade artística de  ouc jamais se afasta. 

Agradou tanto, que teve de tocar, 
fora do programma, tres peças ; Le ri- 
gnc, de Saint-Saens. CãOlicko c Rhã- 
p^ocii^ hnna^rfi, de Popp. 

Ladario I eíxeira nasceu em Lbera- 
hinha. Estado de Minas, a 20 de Se- 
tembro de 1^95. Tem apenas 28 annos 
annos de edade c ja' traz a cabeça co- 
berta de neve, em virtude das vicíssí- 
tudes por que  tem passado  cm sua   vida 

0 exímio solista de saxofone Ladario Teixeira, 
cego de nascença. que acaba de realisar um 
concerto em S, Paulo, obtendo grande suecesso. 

attribulada. Cego de nascença. foram 
seus paes o sr. José Teixeira SanfMn- 
na c a cxma. sra. d. í rancisca Teixeira. 

/Aprendeu rudimentos de musica com 
seu prngenitor, que era versado no as- 
sumpto. c dedicou-se ao saxophone não 
por ser esse o instrumento de sua pre- 
di!?ccào mas por não ter recurso para 
estudar o de sua vocação — violoncel- 
!o — instrumento mais caro e para o 
ensino do qual não havia professor na 
cidade  onde morava, 

Luctou cim imtner.sas difficuldades 
desde o inicio de sua carreira c pas-»ou 
por toda a sorte de privações, chegan- 
do a atravessar tres dias seguidos sem 
comer, em Kibei ão Preto, em 1918, 
por abominar a mendicidade e não 
querer revelar a ninguém a sua neces- 
sidade. Estava ia' moido da fome. quan- 
do arranjou, no quarto dia de com- 
pleta privação, uma afinação de pia- 
no, mister a que se consagrava e do 
qual tirada o pão para o seu sustento. 
Mntrs de ser afina dor, Ladario havia 
lido empalhtdor de moveiv Procurava 
sempre trabalhar. íez a sua educação 
a' sua própria custa sem depender de 
ning-K:m. E, sendo cego de nascença, 
aind > tirava do que gdnha.a meio:; pa- 
ra  educar  dois irmãos  que enxergam. 

^Cm 1^19 deu concerto no salão do 
Conservatório. Foi matriculado gratui- 
tamente em virtude de suas aptidões e 
de um attestado muito honroso firma- 
do pelos professores Sawrio De B-ene- 
dcttin, Guido Hoccbi c Alfcrio Migno- 
nc. Não chegou a cursar aquelle esta- 
belecimento porque não tinha meios 
para  se  manter em S    Paulo. 

[íoi para o Kio, onde per- 
maneceu durante um anno, 
matriculando-sc no Instituto 
dos Cegos, afim de estudar 
o svstema de leitura apro- 
priado aos cegos, inventado 
por   Braillc 

Xu Kio conieguiu dar con- 
certos e obker recursos para 
proseguir a sua carreiro, es- 
tudando, além de musica e 
piano, francez e allcmão/com 
professores particulares. * 

Vez, depois, inteiramente 
só, uma excursão ao Sul, 
indo ao Kio Cirande c Mon* 
tevideo. \ isitou cm seguida os 
Lstados do Norte afim de 
angariar recursos para uma 
viagem a' Europa, a qual con- 
seguiu   realisar  este  anno. 

Percorreu, desacompanha- 
do de qualquer pessoa, a 
França e a AÜemanha, dan- 
do concertos em Paris e Ber- 
lim. Estudou o systema de 
ensino aperfeiçoado dos ce*- 
gos em Paris, na "Institui- 
tion d»» jeunes aveugles' . 
Foi-lhe consentido pelas òü- 
torífJ 'íc ^r ^cpTfls cursar 
aquelle lustituto durante o 
tempo que quizesse gratuita' 
mente, tendo Ia' um lugar d 

sua disposição, sempre que 
o desejar. 

Em Paris travou relações 



Enlace Morato Leite - Serra Negra 
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O sr. Pedrn C-incei.-ão Serra .Vegrd e SUJ pxma. esposa, d. Flori Morato Leite, cercados pelas suas 
andgoinhas, na residência dos paus da noiva, no dia do seu enlace illi realisado. 

Lm grupo de parentes o cowidados presentes ao enlace nupcial   do   sr.   Pedro   Cone ipão   Serra  .Ve- 
gra com a gentil senhurita Flora Morato  Leite,   dilecta   filha  do   dislineto   capitalista    ;   fazendeiro   sr. 

C.el Antônio José Leite  e da exma. sra. d. Sebastiana Morato Leite, residentes nesta capital.  , , 



A Succcssão Presidencial cm S. Paulo 
.1 escolha dos srs. dr. Carlos de Campos e Fernando Prestes 

EALISOU-SE a 1 do corr«nt«, 
no edificio do Congresso l-«- 
gislalivo do Eitado. a Conven- 
ção do Partido Republicano Pau- 

para a escolha dos candidatos é 
Presidência e Vice-Presidência de Sio 
Paulo no próximo quatrícnnio. 

Presidiu a Convenção o dr. Jorge 
Fibiriçá, ficando a n^esa assim consti- 
tuída : dr. Altino Arantes, secretario ; 
dr Dino Bueno, Albuquerque Lins, 
Kodolpho Miranda, Lacerda Franco, 
Padua  Salles e Olavo  Egydio. 

Os srs. senadores * deputados fe- 
cieraes e senadores c deputados esta- 
duacs, que eram os convencionaes, suf- 
íragaram, por unanimidade de votos, os 
nomes dos illustres republicanos dr. 
Carlos de Campos e Fernando Pres- 
tes, respectivamente, para os cargos de 
presidente e vice-presidente do Estado. 

U resultado da votação foi recebi- 
do com palmas e vivas, partidos de 
todos os pontos do recinto Notava-se 
nas galerias grande enthusiasmo, por 
serem os dois nomes suftragados muito 
queridos   nas camadas   populares. 

U senador Dino Bueno pronunciou 
um discurso, do qual extrahimos os 
seguintes  tópicos : 

"Penhores, precisarei eu dizer dian- 
te dessa Convenção de correligionários 
.Liem seja o dr Carlos de Campos ? 
hlle começou muito moço a sua car- 
reira no nosso meio : moço, elie fez 
parte do governo ; moço, elle veiu pa- 
ra a Câmara, da qual chegou a ser, e 
foi, presidente por muitos annos ; foi 
senador, deputado federal e nestes últi- 
mos quatro annos da politica paulista, 
e da politica nacional, eu não vejo 
qual o noma que Unha podido sobre- 
sahir mais do que o do dr Carlos de 
Campos ("muito bem ; palmas prolon- 
gadas") na resolução de todos os caos 
potiticos que tivemos de enfrentar e 
resolver, e que foram sempre encami- 
nhados do .nelhor modo em defesa dos 
interesses da política   nacional. 

Uma voz da goleria — Digno filho 
de um benemérito propagandista da 
Hepublica. 

O sr Dino Bueno — srs conven- 
ionaes, quem não se lembra do vulto 

.entrando de Bernardino de Campos 
"muito bem"), o chefe imperterritu, o 
siurçado e dedicado trabalhador pela 
Jusa publica ("muito bem '), que, ain- 
a nos últimos annos da sua v da, pii- 
ado da luz dis o.lios, mas pU-no da 
BB do espirito, diariamente se encami- 
hava pelas ruis desta capital, frejuen- 
indo as sessões do Senado Paulista, 
s reuniões da Comniissáo Directora, o 
alacio do Governo, percorrendo as 
ecrelarias do Estado, c outros depar- 
inientos de administração publica, tra- 
indo sempre dos interesses do Parli- 
o, das interesses do Estado, resolvcn- 
T as difficuldades oceorrentes ? E que 

respeito não impunha aquelU figura ¥•- 
■eraada, alquebraib pcü   *4»ie •  fl» 

treva que o rodeava, a tratar de todas 
os assumptos partidários e de interesse 
publico, de dia e de noite, até o ulti- 
ma dia da sua existência, pois que, 
como sabemos, elle foi colhido pela 
morte quando em caminho de sua ca- 
sa, de volta do seu empenho e do seu 
esforço    em   servir   a'    causa   publica. 

Essa, srs convencionaes, foi a es- 
cola de Carlos de Campos, e não ha 
escola de maior proveito do que a es- 
cola da faaiil<a e a do exemplo, sem- 
pre presente i nossa vista e ao nosso 
espirito. 

Foi nessa escola que Carlos de 
Campos nasceu, foi nesse meio que elle 
cresceu, se educou e formou o seu es- 
pirite, desenvolveu as energias do seu 
talento para desempenhar as func(,ões 
tão importantes que já tem exercido 
na sua vida política. 

E portanto, senhores, muito temos 
a esperar de quem assim se tem de- 
monstrado tio capaz de proseguir no 
trabalho que os nossos governos, inin- 
terruptamente, vim executando, em 
sua seriação periódica, desde o primei- 
ro que tivemos, constituído pelo Parti- 
do Kepubllcano, até aquclle cujo perío- 
do está a se findar, empenhando todo 
o seu esforço e a sua actividade em 
prol da continuada realisação dos nos- 
nos destinos. (Multo bem). 

Se dissídios surgem entra nos clles 
desapparecem, sem que deixem entre 
os correligionários incompatibilidades, 
multo menos odiosldades. Resolvemos 
os nossos casos, e, na solução delles, 
não ficam entre nó» nem vencedores 
e nem vencidos. 

E' sempre o espirito de abnegação 
a dominar todas as vontades. E' o in- 
teresse pessoal, com cordialidade e re- 
verencia, a ceder o passo ao interesse 
collectivo. E' finalmente, o desinteresse 
pessoal a orientar a condueta de todos 
para os altos interesses da política, pa- 
ra a grandeza e prosperidade do Esta- 
do. (Muito bem). 

E é nisso que consiste a força do 
Partido Republicano Paulista. E' exa- 
ctamente esse sempre confirmado des- 
interesse pessoal, é exactamente essa 
abnegação de todos os nossos correll- 
gionaries, que faz desapparcccr o inte- 
resse pessoal, diante do interesse da 
agremiação, que faz o Partido Republi- 
cano Paulista forte e brllo, e grande- 
mente efliciente no desdobramento da 
Nua acção polit.ca. 

Srs. convencionaes, é motivo de 
satisfacção para nós; mais do que Isso, 
é motivo de orgulho, pe^ que temos 
podido conseguir em bem do Estadn, e 
em bem da Federação E é por isso 

.ca\o de rendermos as nossas bnaiena- 
gens aos fundadores d«sse Partido Re- 
publicano PablUta que tio bem a for- 
mularam, e, pelos seus exemplos, o 
orientaram de modo que elle s« tem 
confervado tal «M o pnsmto-   C case 

raoria desses gloriosos republicer.oi que 
o fundaram, constituindo com elle o 
núcleo de formação do grande Partido 
Republicano Nacional, que tem podida 
resolver até o presente todas as crises 
graves da politfca do paiz (Muito bem) 
E' o caso, senhores, de ergmmos os 
nossos corações i memória dos funda- 
dores do Partido Republicano Paulista. 
E qual de nds não os conhece, e não 
os tem sempre gravados na memória, 
no desdobramento da nossa vida políti- 
ca ? Américo Brasiliense e João Tibi- 
riçá, Prudente de Moraes, Campos Sal- 
les e Francisco Glycerio, Bernardino 
de Campos e Cerqueira César, Rangel 
Pestana e Martinho Prado ; taes os 
fundadores do Partido, para não citar 
senão esses, que tomaram a si os pos- 
tos de maior responsabilidade na fun- 
dação, na formarão, na orientação e 
no desenvolvimento do Parti im Repu- 
blicano Nacional e na constituição da 
Republica. Foram elles, ou foi com el- 
les que a Republica se proclamou ; foi 
com elles que se fez a Constituição 
Federal, que se chegou í formação do 
primeiro governo civil; e foi com elles 
que conseguimos vencer todas as dif- 
ficuldades oceorrentes nos primeiros 
tempos da nossa existência republicana 
e chegar aré o pres. nte momento, em 
que, se difficuldades nos assombram, 
ellas não valem para abater-nos o ani- 
mo, certo como estamos de que as 
venceremos, daa*iando-as do caminho 
em que vamos pera a realisação dos 
nossos destinos. (Muito bem) E' o 
caso de alçarmos os nossos espíritos 
para a alta e serena região em que 
paira a visão clara e espleadente do 
nosso futuro e da nossa grandeza; e, 
pela grandeza e prosperidade do Estado, 
erguermos os nossos corações e nossos 
espíritos para a grandeza e prosperida- 
de da pátria. (Muito bem: multo bem). 

Senhores, foram escolhidos, nesta 
Convenção, os nomes de Carlos de 
Campos e Fernando Prestes- 

Quem não conhece Fernando Pres- 
tes, o republicana histórico, o paladino 
Intemeralo da Republica, o esforçado 
defensor da causa publica ? Fui seu 
companheiro na Câmara Federai: acom- 
panhei, de perto, o seu governo ; fui 
seu companheiro no Senado, e em to- 
dos os momentos da sua existência, 
em todas as posições políticas que oc- 
cupou, sempre o vi, e todos nds sem- 
pre o vimos grande, nobre, altivo, di- 
gno, alevantado, encarnando viçosamen- 
te a poderosa alma paulista, cm todos 
os tempos tão accenluada. 

E' elle hontem e hoje, hoje e sem- 
pre, em tidas as occ«siãcs e em todos 
os mon entos o mesmo, nobre e digno, 
i precisamente ar- 'qoe se pôde dizer o 
cavalheiro *sans peur et sans rtfprocba". 

Sio esses, srs. convencionaes, os 
dois cidadãos que tiveram os nossos 
votos. 

Fui feliz a nossa escolha, e delles 
devemos esperar o inteira encaminha- 
mento da realisação dos grandi< sos des- 
tinos do Estado, n m a fundação da 
grandeza a da prainrididt «ue pam 
tUa  ' 



com os maettros CharpenHer, Vinccnt 
cTlndy c Bernicr, qua se intercuavam 
pelo talantoso artista brasileiro. Vinccnt 
dlndy c Bernier cotnpuzeram duas pe- 
ças    para    saxofone   e   J«dicaram-lh'a5. 

R muniHpalidade dt Paris conce- 
deu-lhe 50 0/u de abatimento nos im- 
postos para a realisaçáo de seus con- 
certos e a Casa Gaveau fez-lhe 70 o o 
de reducção c a typograohia 30 o o, 
em   vMa do    seu alto valor. 

Lddario. que é um grande idealista, 
cogita actualmente da obra da regene- 
rado dos cegos brasileiros. K' essa a 
sua única preoecupação. Pretende crear, 
em primeiro logar, um pavilhão para o 
abrigo das moças cegas c mais tarde 
uma Sociedade Protectora dos C(fgos, 
destinada a manter tscolas Profissio- 
nais em diversos pontos do paiz, ca- 
pazes de dar aos infelizes privados da 
vista instrucção e educação, evitando 
assim a mendicidade. 

Sua viagem á Europa foi feita ei- 
clusivamantc á sua custa. Não teve au- 
xilio de governo nem de pessoa alguma. 

O produeto de seus concertos re- 
verterão em beneficio da sua nobilixsi- 
ma e philanthrnpica obra. 

Que as almas bem formadas o am- 
parem na realisação do seu ideal, são 
os nossos desejos. 

UD 

SocleiUd»  de  QuTti»tto Paulista 
Eis como o 'Estado de S. Paulo" 

se referiu ao segundo concerto da ex- 
cellentc So.iedade de Quartetto Pau- 
lista, realisado com enorme suecesso, no 
salão do Conservatório, • no qual to- 
maram parte não sò os reputados pro- 
fessores Zacharias Autjori, Waltcr Kic- 
ley, Mario Camerini e Guido Arcolani, 
como a brilhante cantora d. Emma Ro- 
cha Brito, cuja bcllissima voz lem agra- 
dado immensamente o publico: 

"Hontem a Sociedade de Quartetto 
Paulista deu no salão do Conservatório 
o seu segundo concerto, perante uma 
sala completamente cheia 

Os professores Z Autuori, W. Rie- 
ley, G. Arcolani e M Camerini deram 
finíssima interpretação ao "Quartetto", 
op. 64, de Haydn, conduzlndo-se num 
esplendido equilibrio de rythmo e de 
sonoridade, e deram ainda boa execução 
ao 'Andante cantabile", de Tschaiko- 
wslti e a' 'Canzonctta" (allcgretto), op. 
12, de Mendelstohn        > 

Comprehcndendo o quanto de mé- 
rito e de esforço representara o resul- 
tado da interpretação dessas peças, o 
distineto auditório não poupou applau- 
sos aos elementos do quartetto, fazendo 

bisar o ultimo tempo da composição 
de Hiydn 

J\ sra d Emma Rocha Brito, can- 
tora que dispõe da uma belia voz, a 
serviço de um temperamento privilegia- 
do, agradou muito nos trechos de Grieg. 
Mendelssohn, Gounod e David de Sou- 
za, nos q aes se houve com grande 
brilho, estilisande intelligentemente cada 
um desses autores. 

Enthusiasticamente applaudida, teve 
de cantar fora do programma "Liei di 
Parahyba", do "Schiavo", de Carlos 
Gomes, c  'Valsa do beijo", de Arlilti." 

di 

Companhia l.vric» Italo-Brasíloira 

Sobre o espectaculo da Compa- 
nhia l.y.ica Ítalo-Brasil .'ira. realisado 
no Theatro Municipal, por iniciativa do 
brilhante tenor patricio Reis e Silva, 
daremos noticia no próximo numero 
d"A Cigarra". 

Anlnnictta   de   Souza 

Estampamos na capa do presente 
numero d'"A Cigarra" o retrato da il- 
lustre cantora patricia, d. Antonietta de 
Souza, prêmio de viagem á Europa pelo 
Instituto Nacional de Musica, do Rio 
de Janeiro, e que veiu a S. Paulo afim 
de aqui realisar alguns concertos. 

Antonietta de Souza c um nome 
consagr do no mundo musical. Possui- 
uma bclla voz de meio-soprano, servida 
por uma excellente escola. Cantou na 
temporada do Centenário, no Rio, a 
Cavalleria Ruslicana, sob a regência 
do maestro Mascagni, que se mostrou 
enthusiasta de suas notáveis aptidões 
artísticas, e este anno leve oceasião de 
se exbibir, com brilhante êxito, no 
Faus/o, na Aida e na Wãlkiria, can- 
tando três vezes cada uma dessas ope- 
ras com a Companhia do emprezarío 
Walter Mocchi, n < temporada official 
do Theatro Municipal da Capital da 
Republica. 

A critica dos jornaes cariocas foi 
unanime em tecer os maiores elogios á 
eximia artista brasileira, que conseguiu 
triumphar ao lado de artistas celebres 
como Journet, Ninon Vallin, Claudia 
Muzio, Galeffi e outros 

Anton etta de Souza, que é filha do 
general de divisão dr Albuqueroue de 
Sousa, gosa do mais alto conceito na 
sociedade do Rio de Janeiro 

E' essa a artista que o publico pau- 
lista vae ter o ensejo de apreciar. Que 
elle a receba condignamente são os 
nossos votos. 

J\ Tarde da Creança 
A 

E' deveras merecedora do applauso 
enthusiastico da nossa melhor socieda- 
de esta louvável Associação que ha 
dois annos vem distribuindo sorri-os e 
enxugando lagrimas, sem medir esfor- 
ços e sacrifícios 

Cada mez a Tarde da Creança re- 
serva um domingo de rosas para os 
seus sócios, e um auiilio para os seus 
pobresínhos, que não são poucos!     • 

Desta feita, foi contemplado o Asylo 
de São Vicente de Paulo com o pro- 
dueto do festival, realisado no dia 18 
de Novembro, no Casino Antarclica 

Como era de prever, o prtgramma 
magnificamente organisado U<c òptimo 
descinpcnho, e a petizada fartou-se de 
apreciar e applaudir os diversos núme- 
ros de dansarinas, malabaristas e pa- 
lhaços 

Alem destes actos de variedade que 
tantas palmas arrancaram da numerosa 
assistência, houve, como habitualmente, 
o bello sorUio de prendas para as 
creanças que acertaram as respostas do 
concurso anterior. E novas perguntas 
foram feitas par. fazerem jús a outros 
prêmios 

Para o próximo espectaculo de De- 
zembro haverá lindas surpresas, coisas 
maravilhosas vindas, talvez, da algum 
reino encantado... Mas, para que tudo 
se realise lindamente, é preciso que as 
nossas creanças, tão bótzinhts, quan- 
do querem, não façam tanto barulho 
como a ultima vez. porque senão pòdc 
assustar muito o melhor personagem do 
programma, e elle desapparecer aturdi- 
do... sem as creanças o veremI... 

Vejam lá, comportem-se bem, te- 
nham um pouquinho de paciência que, 
não se arrependerão! . . . 

A 25 de Novembro realisou 'A 
Tarde da Creança", no Salão Germa- 
nia, o seu segundo concerto, com um 
bello programn.a organisado pelo dis- 
tineto professor Agostinho Cantú; com 
o concurso de seus discípulos .Mario 
Camerini, Bernardo Siegel, Maria José 
Carvalho e Ruth Martins, que tocaram 
piano, a senhorita Nena Bermils (can- 
tora) e Vicente de Lima (flautista). 

Todos esses interpretes se houveram 
de modo brilhante, deixando excellente 
impressão no auditório, que os applau- 
diu enthusiasticamente. 

<y? 
Es- — Vou-me embora amanhã . .. 

Ias triste com isso, Maneco? 
— Muilo triste, tio .. . Eu pensava 

que o senhor ia boje. 

a  exposição  de  trabalhos   do  Miniaturista 
nas Casas GRUMBACK e NETTER. — 

Único  MHSSflRIOL 
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Bcllas /Artes 
Antônio Rocco 

Ha cerca de dez annos 
desembarcava cm S. Paulo 
um jovem artista, com a al- 
ma cheia de ideaes c uma tíran- 
dc curiosidade por esta lerr.i, 
hospitaleira c ht-mdita, onde 
íantos patrícios seus viviam e 
enriqueciam. O artista italia- 
no trazia ainda na retina a 
visão da partida, tantas vezes 
presenciada, cm Nápoles, dns 
seus patrícios para o Brasil : 
famílias acurvadas ao peso 
das necessidades, que emi- 
gravam tristemente para a 
terra longínqua, para esta 
America de ouro e felicidade. 
E tão grande f,,ra a impres- 
são dos emigrantes, que não 
poadfi deixar de a fixar na 
tela. Assim nasceu esse qua- 
dro dos "Kmigrantcs" que 
honra    a    nossa   Pinacotheca. 

Antônio Kocco trabalho.i 
comnosco desde esse tempo, 
fez de S Paulo o seu domi- 
cilio, • como era ia. na Itá- 
lia, um nome aureolado, não 
lhe foi difficil alcançar aqui 
outros   triumphos. 

A primeira exposição de 
Rocco foi um suecesso, mas 
um succc«so de verdade, lou- 

f* 

FLOR DO CftMPO — qu\dro de Antônio Rocco 

BALLADã DE AMOR — quadro de Antônio Rocco 

vada pela critica unanime e 
cnihnsla^ta Foi mesmo de- 
pois dessa "mostra" admirá- 
vel, que o governo, :á então 
cm plenas economias, julgou 
comtudo dever adquirir para 
a galeria estadual de arte a 
grande tela "Os Kmigrantcs'", 
uma das melhores coisas que 
allí  se  vêm. 

Antônio Rocco é hoje 
nosso, porque aqui tem tra- 
balhado pcrmancntcmcnle, 
aqui tem professado a sua 
arte — c da natureza brasi- 
leira tem fcí'o numerosos tra- 
balhos q«c são pequenas 
obras  primas. 

Ioda a expos-çâo de Koc- 
co tem se contado como ou- 
tros tantos suecessos, regis- 
trados insuspeitamente pela 
critica   indígena. 

Agora, de regresso da 
Itália, onde passou muito tem- 
po a namorar as praias e os 
recantos pittorescos, traz-nos 
o prof Hocco numerosos qua- 
dros  de   valor. 

Se o leitor ainda não vi- 
sitou a exposição Hocco, vá 
M boje mesmo, c attente lo- 
go para a grande tela ao 
fundo — "Hecnlhendo as re- 
des". Que trecho encantador 
tlc Amalfi ! ÍJue figuras 
bem desenhadas c bem lan- 
çadas I h depois, a expressáo 
dos pescadores, a sua attitu- 

de tão natural c tão flagrante, a cor do 
mar, o eco. tudo faz deste quadro uma 
obra verdadeiramente admirável, que 
tem   merecido   louvores   unanimes 

0 pincel de Kocco é assim o de 
um artista de valor affeitn á grande 
arte, que se revela indiscutivelmente por 
mdo de quadros como "Os Emigran- 
tes", e como   "Recolhendo as   redes  .^ 

Mas a arte do prof. Kocco tem ou- 
tros aspectos : vejam, por exemplo, a 
attitudc melancólica daqucMa jovem, em 
"B-ilIada do am ir' . Não nos dissesse 
o titulo do quadro, que se tratava de 
amor, c nos adivinhariamos que aquel- 
les olhos so ernbebiam cm alguma pa- 
gina sentida, cmquanto o pensamento 
segue longe sua imagem precisa e querida, 
ou um ideal que ainda não chegou. •. 

Do quadro melancólico, os nossos 
olhos se desviam Dará a figura magní- 
fica, verdadeira "Flor do campo" que 
esplende num sorriso, consciente da 
sua íorça, que c a sua belleza.. . Que 
suave sorriso, e que mãos admiravel- 
mente modeladas I Com um sorriso as- 
sim, mais indeciso c mysterioso, foi que 
Leonardo conquistou a immortalidade 
para a sua Monna Lisa. Rocco não 
prentende ser um Da Vinci, mas a 
verdade e que os nossos olhos não se 
apjrtam com facilidade daquelie rosto 
encmtadir, illuminado por um doce 
sorriso de orgulho. E* esse um dos 
mais  bclíos  quadros  da  exposição. 

A technica de Antônio Rocco é po- 
rem multiforme c rica Os seus nus 
são de uma anatomia perfeite» 
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.1 gentil senhorita   Soemia   Marcondes   Macliadn,   fi- 
lha do sr. Annihal Machado,   nosso  estimado collega 

de   imprensa. 

Sempre ijuc  o  acaso  mo  concede a rara 
gloria de  ver-te, o meu  olhar procura 
desvendar  a  escondida    formosura 
cie   tua   carne  deliciosa  e  clara. 

Os meus olhos le despem essa avara 
roupa, e. na sua deslumhrante alvura, 
com Iodos os contornos, a esculptura 
desse   teu   corpo   ideal   se   me  depara. 

No   meu   olhar  que.  ardendo  de desejo, 
as  mais  oceultas  formas  adivinha, 
todas  as  suas  curvas  recomponho. 

E,  palpitante de lascívia,  beijo 
tua clara  nudez,  linha  por linha. 
com  a  bocea mvsleriosa do meu sonho... 

DÜRVRL MflRCONDES k. ^J 
Corrida   S.   Paulo- /Americanopolis 

Grupo tirado por oceasião da corrida S. Paulo-Americanopolis, vendo-se num dos extremos o sr. Hum- 
berto Sallini,  presidente  do   Esperta, com d taça, ganha para o seu cluh  por Alfredo Gomes. 



BELUIS  ARTKS 

RECOLHENDO fíS ItF.OF.S       b?í/i,-sínn qaidro de .-In/ nío R,cco 

CONFISSÃO AO ESPELHO — quadro de Antônio Rocco 



Enlace Teixeira-Silveira 
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Grupo photogrduhado para Vi Cigarra, por occdsiio do cdsame,:- 
Io dã dtstinctd senhorita \ard Teixeira, júha do Major Nelson Tei- 
xeira e da exma. sra. d. Rita Bastos Teixeira, com o sr. Sebas- 
tião irdnco da SUoeira, do commercio desta i>rdçd, filho do sr. /OJ- 

quim Franco dd Silveira e da srd. d. Mdrid .entorna da Siheird. 
O aclo celebrou-se na residência dos pães dd noiüJ, á rua Marlim 

- Francisco n. 98. 

ISD ISD 

F\ vidente 

r • O celebre Basilio ccaíis d^ ontra- 
hir matrimônio* E' cjtxeiro viajante* e 
como tal é obriiíado, apÒ3 unia curta 
lua de mel, a deixar sua esposa só cm 
casa. 

Alurrcndo de saudades, desejuu sa- 
ber o que estaria ella lazeudu e não 
achou outro meio alem de ir consultar 
uma   somuanibula  c  vidente. 

— Senhor — disse-lhe a vidente, com 
ares propheticos — sua esposa aeba-sc 
neste momento debruçada a' janella co- 
mo  quem  esta'  esperando  at^uem . , . 

— Oh! — exclamou Bdsilio, com 
desgosto profunda. 

— Espera amoro»amcnte, com mos- 
tras de grande anciedade ... 

— Üh! — torna a exclamar Bdsilio. 
torcendo os braços, desesperdilo. Nio 
pode ser! A senliura esta' enganada! 
í-lia . . .  ella  me  ama   loucamente. 

— Calmai... Deix^-me conlii.uar. 
Klla esta tão conlcire ! . . . Contenipia 
apaixonadamente a creatura que che- 
gou. /\yora estende-lhe os braços , . . 
beija o . . . 

— Infamei K eu que acreditava cm 
seu amor, em sua fidelidade, como um 
estúpido . . . l-)itía-nie por favor, minha 
senhora!  E  ellc ? . . .   (>«  '"  elle ? . . . 

— Esta tão alegre que sacode o ra- 
binho  sem  cessar. 

— ! ! ! 
—  E"  um  cãosinho . . . 

Qnpr SPT proprietário 

num logar lindo, saluberrimo, povoado, 

com beilo panorama, bondes, luz cle- 

ctrica, ele? Veja os terrenos, a presta- 

ções módicas, da Villa Lbcrahinha. \ão 

ha quem os veja que os não compre, 

ficam junto a' linha de Santo Amaro, 

2.° desvio (Villa Marianna). muito para 

ca' do Brotltlim Paulista (5.° desvio). 

rara ver e tratar, procure o sr. Cor- 

reia de Mello, á rua Domingos de Mo- 

ríes, 213, ponto terminal do bonde 39. 

(Villa  .Marianna). 

Cr? 

Conseqüência    logira 

O director de um manicômio visita 
seus pensionistas em companhia de um 
a niiro. 
w — Este — diz cüc. mostrando-lfie 

um — e um infeliz que ficou louco, 
porque amava uma mulher que se ca- 
sou   cem   outro, 

— Ah!... mas parece tão tranqnillo 
— responde o amiyo. — P, aquelle que 
tsté  alli   tão  furioso ? . . . 

— E o que se casou com a mu- 
lher  que  o  primeiro  amava. 

Lm  inquérito qno falhou 

Um dos nossos colle^ds parisienses 
julií-tu interessante fa/cr a um certo 
numero de personalidades do mundo 
político  a   seguinte   pery'nta : 

— Qual fii o minuto decisivo de 
sua   existência? 

O primeiro en^evistado, o sr. Colraí, 
ministro  da   Justiça,  raspondpu: 

— O   minuto  em   que   nasci. 
O repórter ficou de bocra aberta c 

desistiu  de  proseguír  no   inquérito. 

Entrp ve^otes: 

— Tens que concordar, amigo, que 
a  velhice  c  que  nos  torna  sábios.,. 

— Sim, mas eu trocaria toda a sa- 
bedoria presente por umj cabeçada da 
juventude . . . 

A MAI5 ANT10A EMPRESA l>t PUBLICIDADE 

% -^nnuncioi f ptíwica^i Oi gí'3Í pVI Mi s ^p'^ia 
I CDMOESOOMflM DEPtCLAMES DA5 MO IMPOC- 
\ tANTti   EMPPtiAS  COMMieciAtS t INDUSTÍlAtS 
\   flKBBftBB põri1 :o^0i os Jorrao < gev^as    • 



Um  Irem  HotiHo pnr  uma aranha! 

I ai trem clectrico. que corria sobre 
a linha do norte da ílollanda, deteve- 
M Mihitjmenlc não lon^c da estação de 
Ballvholle 

/\ parada, sem motivo conhecido, 
durou uma hora e quarenta minutos, ao 
I im dos qnaes verii ii ou-sc que a inter- 
riip(,ão da corrente electrica era devida 
a uma aranha, que se havia intredu/ido 
entre os pontos de contado de um 
sector. 

Kste incidente é único nos annaes 
das  estradas  de  ierro  do  mundo. 

As corridas de cavallos são anti- 
quissltias ( K persas celebravam-nas era 
suas   festividades   ao   Sol   e   //■ racles 
introdu/iu-as  na  Carecia. 

Entre (s romanos, as corridas de 
cav.illos constituíam um espcclaculo po- 
pulor. (pie apaixonava o publico. Wnma 
foi extendendo esta paixão, que passmi 
para a Áustria, depois a Muniria e im- 
mediatamente a' Inglaterra e França, 
onde  obteve  desde logo enorme êxito. 

— Não sabes que o fumar c preju- 
dicial   a'  saúde ? . . . 

— Meu tio iuma desde oeança, 
^usa de perfeita saúde e tem jã 8** 
annos . . . 

— Sim, mas se não fumasse teria 
talvez  novcnla  c  nove . . . 

cn 
O preço de hospedagem das mulhe- 

res e mais ha ralo do que a dos bo- 
noemi, cm alguns hotéis suissos, porque 
se soppõe que ellas comem menos do 
que  elles. 

Galei-ie»   infai-fttll 

Os robustos meninos Thomiz c/t/ .Vero e Hclio Jorge 

o: 
Os  sapatos   e   as  snper^liçõps 

As moças escossezas acreditam que 
se lhes ca2 das mãos, sem querer, uni 
par de sapatos corapletan ente novos, é 
signa]   de  que  terão desgosto. 

(Juando se der.ata o cordão ou iita, 
isso significa que seu noivo está pen- 
sando  neMas. 

Ao visitarem a noiva, os rapazes 
pensam ser bom presagio que se iiics 
pule fora o sapato direito; se fôr o es- 
querdo,   o  noivo  será  mal   recebido. 

Km muitos povos existe a crença 
de que. guardado o calçado velho, se 
attrae  a   sorte. 

A moça escosseza. que gasta a sola 
do sapato só de um lado, vive feliz, 
pois esta certa de casór-se com um 
homem  rico. 

Com o biro n*agi»a 

— Sim, meu amigo . . . Descobri o 
processo de translormar chumbo cm 
ouro . . . 

— Oh I... Mas então... o senhor 
vae  fie ir  millionario. 

— Alas o petor é que não tenho 
nem  um    nickel   para  comprar   chumbo 

Phoiogrtíphia tirada para  UJ\  Cigãrraw por occesião de um almcço ojferecido aos intellectuaes paulistas, 
no Falece Hotel, nesta capitai Vê-se no centro, sentado, o il,Lsire pceta Vicente de Carvalho. i 



E a sgtia do rio era tão 
transparente que elle via os 
caníumes de peixes a darem 
de cauda e a areia amarella 
c brilhante como se por bai- 
xo delia bouvesse também 
um sol. 

Guaripurú tomou to Io o 
cuidddn para não ser visto 
daqueliC ente estranho, que 
devia ser "Lauyara ', o pac 
dos peixes, aquellc cujas sc- 
duc(.ões as mais lindas mo- 
ças da tribu temem quando 
vão  banhar-sc  ao  rio 

— Ah! pensou—é abi a 
casa deMe; é íe ta daquilla 
pedra amarella que os bran- 
cos pr cur^m com lantd fo- 
me; di- yrãoiinhos nmarellos 
é a areia do rio. \ ou gyiar- 
dar bem o c-^m nbo e serei 
um chefe entre os brancos 
quando Ih^s apresentar las- 
cas daquella pedra e liiâos 
daquella   areia. 

Com tal ide'a na mente, 
checou Guaripurd a' cidade. 
Xáo tardou muito a que elle, 
que tanto ^ostuva cJe roda, 
tivesse em tomo de si uma 
roda de Índios conversos e 
de filhos de Índias com bran- 
cos, os quaes falavam a sua 
linguagem, como também elle 
a  dos  brancos. 

h,  a  sua  fama   cresceu. 
Dahi a pouco, Cjuaripn- 

rú, çent 1 e intr* pido, querido 
e admirado, recebeu o haptis- 
mo, tendo como padnniio o 
ca pilão-mor da cidade Já 
então elle se vestia c arma- 
va-se como os filhos dos 
chefes bruncos e era casqui- 
Ibo e taful em suas vestem 
como cm  suas armas- 

Amigo de pelejas, conhe- 
cedor de manhas de guerra, 
mostrou seu valor cm bata- 
lhas dos brancos conlra ou- 
tros brancos que vinham cm 
alterosas na'us do outro lado 
do  mar. 

Depois da victoria, galões 
de ouro lhe cindiram os pu- 
nhos c plumas de cores lhe 
enfeitaram  o  chapéu. 

Guaripurú tratiN formava- 
se num olficial dos exércitos 
d'El-Keí, ei jo nome christão, 
tomado do seu padrinho, o 
c^pitao-general, era Manuel 
Tcilcs. 

Realisara-sc o seu sonho 
e era agora um chefí de 
brancos, a quem se ia con- 
fiar o commando de uma en- 
trada para o sertão, cm busca 
de ouro. 

A cxpedúão partiu; mas 
uma velha Índia que mostrava 
pelo   mo^o   chefe,   desde   os 

f* 
A  F^estei  da  Bíjnclelr-a 

aspectos da Fisti da Bmdeira rp*}i<,id* nn Quartel dn 2° R <lalhã-i dã Forçi Pu- 
blica,  tír/ldos e^pcritilmcnle   para  'A  C.Barra"    Em  rima:   TracçSn   fie   < orda:   \o 

meio. Caça ai p'!* tu^perf-o. Em biixoi Pynmde dos   monitores. 
 ISO ISO  -UD- 

primpiros tempos de sua chegada   entre       de além-mar   os   secredos   da   Mãe   de 
os    brancos,    mat.rnal    aíTeição,     pren-~    Ouro,  pois  seria  implacavelmente  puni- 
deu-o   nos   braços   no   dia   da   partida,       do rom  a  morte. 
conjurando-o a nau revelar aos caraibas j,^ Elle,: que   ja'_ linha   desprezado   os 

concelhos  dns  pães,   repelliu  a  velha   e 
sef;,,:u   seu   destino. 

Com   o   sen    f.iro   de   indio   ia   em 
busca da  gruta luminusa, a cuja   bocea 



-&0&*e&* 
>V F^^^^tei   ci^ 'B^ndeir^ 

PhotoQraphids tirddas para "A Cigarra, por occõsiáo' da Festa ría Bandeira realisada no quartel do Regi- 
mento dv Cavall^ria da Foiça Publica de S. Paulo. Em cima: Grupo de o//'c/dfS. A'o mt?ío: o hasteamefilO 
dê Béndeiré, êo meio dia, na fdçhddd do quar lf   Çf/i bõixo: Lm SôIIO Cuplo per ín/cr/cres do Hegin.tnto. 

0 CDlllClO fCjgfl 
(Lenda sertaneja) 

Por .^ffonso Arinos 

QtUindo os (upinanibás 
occup.íVdtn a região, cm torno 
da lidhia. um chefe cav^dor, 
vizinfio do-» branco-, c conhe- 
cedor de sua linguagem, se- 
duzido peias festas, a musica 
e as*pompas da cidade, re- 
solveu abandonar sua tribu 
c a Cubana de seus pães para 
ir viver entre os eniboabas 
ou homens de pernas cal- 
çadas. 

Hebalde os paes, jd ve- 
lhos c alqm brotii s, tentaram 
dissuadir do ingrato intento 
(juaripiirú — tdi o nome do 
moço ind gena. Mas ellc, que, 
como o pássaro de que ttrou 
o nome, gostava de viver 
sempre rodeado de outros, fez 
ouvidos a moucos aos conse- 
lhos do velho e as Mippicas 
enternecidas   de   sua   mãe. 

Um dia. qm brando o arco 
e as flechas arrojou-os num 
rio que corria ao pe da uba. 
c  partiu. 

Seu pae e sua mãe, da 
porta baixj da "oca" sclva- 
cem, ulbaram ncmoradanien- 
te, com os olhos rasos de 
lagrimas, o I illio que se dis- 
tanciava; vendo-o desapp.ire- 
cer, entraram pdra o escuro 
da cabana e ahi acocorados, 
silentes.   brberam suas  lagri- 
iii is   sem   um   queixume. 

O r'paz seguia pela mar- 
gem do rio levando ao hom- 
bro apenas a sua rêdc de 
tucum e nm saquinho de ma- 
talotagem. Cansado de andar, 
já noite, a^mou a rede nos 
galhos de uma jate há e dor- 
miu profundamente. /\o ama- 
nhecer, ouviu um canto sin- 
gular  de  voz  humana. 

Dar-se ia que houvesse 
gente por ahi ? Mão era pos- 
sível. /\proximou-se de man- 
sinho d.i berra do rio. afas- 
tando cuidadosamente os ra- 
mos para examinar de onde 
partia  o  canto. 

Qual não foi o seu es- 
panto quando se lhe deparou 
de pé, num rochedo ao meio 
da água, esbatido doa pri- 
meiros raios do sol, um ho- 
mem estranho, cujos cabellos 
muito negros lhe rolavam pe- 
los bomfaros, a cantar, a can- 
tar a mais dolente das can- 
ções? 

Giaripurú viut com os 
olhos esgazeados, na margem 
fronteira do rio, unia 1 pa 
cujo interior faiscava. como 
se lá dentro houvesse um 
outro sol. 
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) DA SANGUE FORTE. 

npprovado ptl<i l>. N. d*-  Saúde Puhlicd .m '.  ile dezembro d« 141?. v.h B.O  114 

— Esse casamento não é pissivel. (J Juquinhd aindi  não uanhã para te trazer oesttda, 
— Ora mamãe, elle me disse que é exatamente para   me vestir melhor que tem pressa 

de se casar commigo. 



vira o caboclo dayua. cm dias dis- 
tantes. 

Ainda muito lon^;1, uma tarde cm 
que a íropa, acampada a' beira de um 
rio, repousava, c a Rente, recostada nos 
fardos, entoava canlilcnas, o comman- 
dante  dosappareceu. 

Por toda a parte o procuraram em 
vão. Al^ucm se lembrou de pôr uma 
vela accesa num cabal e deixal-a flu- 
ctuar sobre o rio para, caso tivesse cüe 
pereeido naRiia. a luz denunciar o ponto 
onde i »2ia o corpo. 

I a! e a crença ainda a^ora no ser- 
tàj  c  assim  se  fez. 

Num perau escuro, junto a's raizes 
ile uma eamclleira, o caba/ girou cm 
torno de si mesmo c í icou como fixo 
no   mesmo   ponto. 

.Mer^iilfiaciiircs Índios atiraram-se no 
poço c no meio do pranto e do clamor 
da tropa orphanada o corpo do chefe 
veiu  á tona. 

I m dos mergulhadores observou-o: 
faltavam os olhos, o nariz c a bneca 
naqut-lle rosto, antes tão varonil, ora 
mutdado  e  irreronhecivel 

— Ah! — disse o indio cm tom pro- 
fundo    hllc  farejou,  viu  c  contou. 

()   l/duvára   matou-o. 

K assim acabou o filho das flores- 
tas, que quii revelar o segredo da 
mãe  do  ouro! 

iJD 

^ns que gosldm  dp dansar 

Sc por acaso o leitor gosta de dan- 
sar, nunca lhe oceerreu pensar na quan- 
tidade ai Mlometros riuc anda durante 
uma   noite  de  hailc ? 

h". rea^meníe, curioso. Uependc do 
passo que se emprega, pois, natural- 
mente, o fox-lrnt, o jizt ou o Itno s/ep 
farão desenvolver muito mais kilome- 
tros  do  que  a  Dolsi,   por  exemplo. 

Suppondo que comecem a dansar 
ás nove horas da noite e terminem A 
rr.cia noite, terão percorrido uma dis- 
tancia  de  2-1  kilonetros. 

/A maioria das senhoras treme ante 
a proposta de dar um passeio de uma 
lecua c meia c, no cmtanto, em uma 
noite de haile, andam dez vezes mais 
sem sentir o menor cansaço. Talvez 
isso  scia   devido  a'  doce  companhia. 

LIVROS  NOVOS 
EST ^ 

.DEPOIS DO BAILE.        Fclippc ml 

Iclippe Gil, moço aind.,, é um es- 
pirito culto, a par dun a intclligencia 
fina e sídia. Mutor de um drama, que 
lhe grangeou francas sympathias da pla- 
fca, promcltc muito. "Depois do I5ai- 
le", quor pela itJca, quer pelo desenvol- 
vimento, conte'm versos cheios de ca- 
dência e harmonia, rimados com espon- 
taneidade, qualidades que não sobram 
freqüentemente. 

\n\n  Drocpsso   phototrranhico 

Deu-nos o prazer de sua visita o 
sr. Paul Gordon, especialista cm photo- 
graphias em atjuarella e que se tem de- 
dicado com afinco a um processo seu, 
inteiramente  novo. 

O sr. Pau! Gordon, qut veiu de 
Paris, onde os seus trabalhos eram 
muito apreciados, tem o seu atelicr a' 
rua S. Bento n.o 93 A e attende cha- 
mados a domicilio, pelo telophonc : 
Central   —   5.295. 

OO   oo 

í\ Festa da Bandeira na Penitenciaria 

Pholngraohi^ tiraria para "/j Citrarra,   ao .<;er   hasteidi   a   Bandeira   no  edifício   da'Penitenciaria   do 
Estad >, ao meio dia de iv de Sovembrn. Vê-se a disrwlinada hnnda de musica constituida de senien- 

.. _^.._. ciados executando o Hymno Nacionel. 
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}\ complexidads não se compraz com 
a perfeição, que í de Índole singela; c 
o que temos feito, até agora, é compli- 
car, cada vez mais, a vida No vestuá- 
rio, na alimentação, nos costumes, em 
tudo, emfim, sentimos a tyrannia do 
artificio inquinar a pureza da vida. K 
a civilização, tal como a comprchcndc- 
mos, devera antes chamar-se desvir- 
tuaçáo. 

A ventura humana nunca c encon- 
trada, porque vamos sempre procural-a 
nnde  não  pódc  existir: 

"helicidade  que  amamosl 
Sempre  esta's   no  que  perdemos, 
K sempre no que  buscamos; 
Nunca  estás  no  que  encontramos, 
Nunca,   nunca  no  que  temos." 

iodo o esforço da humanidade se 
rustra no estado de alma expresso nesta 

admirável quintilha do maravilhoso pen- 
sador  e  Poeta  que  foi   Bartrina 

f\hl  si   tivéssemos   (omprehendido  a 

appiicação única da nossa razão de ser, 
no mundo! Si somos terra c seremos 
terra, porque desviar da terra a nossa 
attenção? 

Qoc nos adianta saber que é o nosso 
planeta que gira ao redor do Sol? Já 
nos trouxe felicidade a systematização 
do tempo? Que valor teria a medicina 
si não fossemos nrís próprios os causa- 
dores da maioria dos males  physicos ? 

Qae beneficio de ordem universal 
já decorreu da interrommunicação dos 
povos ? 

— F\  guerra, dirão os ironistas. 
Pi que tem servido a rcalisação da 

aeronáutica ? 
— A* morte, quas! sempre, respon- 

dem  os  factos. 
[\ moral condemna a violação da 

propriedade alheia: e os homens viriam 
íronteiras, esbutham nações, conquistam 
o mar, dominam o ar c já se dipõem 
até a alcançar um mundo alheio;   .Marte. 

-37- 

Football        O match Palestra Uruguayos 

ínstjnt mens fridos pira M Cigarra* por occasiào do encontro en- 
tre o Palestra e os Lírugaayos. Em cima: o quadro do Palestra. 
Em baixo    uma brilhante defesa de Primo, goal-keeper do Palestra. 

E, depois de tudo isto, ainda que- 
rem  ser  felizes! 

O progresso é uma espoliação da 
natureza: e a felicidade não existe sd 
porque  não  vivemos  naturalmente. 

Ah!    si    a    humanidade    seguisse    o 
"exemplo  daquellas   poeHcas   semeadoras 

e  daquelles    heroes    obscuros,  que   des- 
brava vam   a   selva    para   transfiçural-a 
em  seara I 

Nisto, sim, é que está o progresso 
aulhentico do homem. Aperfeiçoar a 
gleba, para coroai-a das fiorescencias 
ruraes, coroa real. única que existe lo- 
gicamente na Terra, para a majestade 
da vida, como a única, que ha, para a 
majestade eterna de Deus é a coroa 
das  estrellas . . . 

f\ de espinhos c a de louros exis- 
tem, sim, rms já são resultado de um 
vicio de origem, porque o soffrimento 
humano provém do erro social, que 
desviou a directriz do nosso destino 
para um fim especulativo: e a gloria 
passou a ser a suprema consagração 
desse  erro. 

Foi, meditando nas causas funda- 
mentaes da nossa mórbida tristeza, que 
eu me detive. num íongo embevecimen- 
to, em face daqtMIM espcctaculo encan- 
tador, que cxhalava. para mmi. á guisa 
de uma confidencia angélica, o p?rfumc 
luminoso   da   felicidade   humana. 

Pareceu-me que dalb irradiava, para o 
mundo inteiro, a aurora de nma nova ira. 

L tão profundo bem-estar me dei- 
xou essa visão agreste que, no meu 
avatar espiritual d'aiém-tumiilo. hei de 
vir, no páramo em que estiver, consa- 
grar o recanto tranquillo do sertão, onde 
sonhei conscientemente a ventura dos 
homens, assistindo á festa campal da 
hsperança, cantada virgilicomeníe pelas 
vozes daquelte enxame de mulheres, 
brandindo   enxada e alvejando  ao  Sol..1. 

LUÍS CARLOS. 

Segredo revelado por uma 
doutora na  arte da  belleza 

Receita simples, dada por uma dou- 
tora na arte de enncgrccer o cabello 
encanecido c fazcl-o crescer. AAIIe. Evc- 
lyn Wahston, de Huffalo, (Nova York) 
doutora na arte da belleza, d;zia re- 
centemente : "(Jualqucr pessoa pode 
preparar uma mistura na sua casa com 
infirno custo, ficar sem cás, fazer 
crescer o cabel'o c polo suave c lus- 
troso. Em um quarto de litro de aguj 
dei cm s.» 3" grammas de vanyrin, uma 
caixinha de Blencord c sete c meia 
grammas de glyccrina. Há-os em qual- 
quer perfumaria ou drogaria Applique- 
se ao cabeTo dias vezes por semana 
até se obter a côr d.sejtidi e fica a 
pessoa como si lhe tirassem vinte an- 
nos. Além disto ajuda muito o cabello 
a crescer e clí nina a comichão c a 
caspa". 

A* venda nas príncipaes drogarias, 
pharmacias l perfumarias. 

Baruel, Ypiranga, Mor se, Ama- 
rante. Depositário, B. Niepa. — Cai- 
xa 919 — Rio. 
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A Festa da Esperança 
 ifli =~ 

.:\SS.:\\ i'\   eu   por   ara   recanto 
tranquillo tio sertão mineiro, 
guando, num rvümio cldn», qu*.* 
a distancia amortecia, entre- 

ouvi, de lottCC, uma toada de void Fe- 
míninas. 

1 )etivc-nic e perserutei ao derredor. 
l'm enxame lal)orioso de mulheres - 
braços mis — cabeças coroadas de trun- 
fas alveiando ao S'>1 — de enxadas as 
mãos, agitavan-se próximo á serra, can- 
tando suavemente a melodia invocativa 
dos  hymnos  da  lavoura. 

hra a lesta da Ksperança, a alegria 
do trabalho entoada em supplicas ao 
patrocínio  fecundo  de  Ceres. 

A um lado, alastrava o campo até 
ao sopé da montanha um fértil milha- 
ral, ondulando ao sabor do vento as 
longas folhas returvas, d guisa de al- 
fanges flexíveis. 

I inha-se a impressão prompta de 
um vasto mar vegetal, espumeiando, ao 
d.1 leve, nos flavos pennachos das es- 
pigas e dos colmos. que se extendiam. 
a  perder  de  vista,  lourejando . .. 

1 le iTiais longe, resoavam, B espa- 
ços, largos retumbos rcticcnciados por 
vocalizações heróicas, que abriam con- 
traste com a frescura suave das vozes 
femininas. 

hram os homens que. invisivclmcnte. 
se empenhavam com as florestas, no 
prélio sinistro das derribidas. Kra B 
lueta selvagem do braço bruto contra o 
tronco  bruto. 

Os homens, investindo com a matta. 
destriçavam-na, derribavam-na, para que 
as mulheres iossem ai ti lançar a se- 
mente dourada de onde irromperia, mais 
tarde, a graça generosa da producçêo 
agrícola. 

A  lavoura  é  a  civilizarão  da  Flora. 
I odo  o campo   semeado   tem   a   le- 

veza  esthetica  da  elegância 
Lm tracto de expressão barbara, ir- 

radiando, intonso c revcl, a for^a ger- 
minal da sua virgindade, parece ter ex- 
plosões de susto e raiva, em face das 
terras cultivadas. 

Kstas, ao revez, suggerem de si as 
subtilezas dóceis da cortezia. Respondem 
aos tácitos convictos da natureza in- 
culta, pela esveltcza do talhe, pelo as- 
seio das vestes, pelo sorriso pubere das 
t lorescencias, pelo esplendo opimo das 
colheitas. 

r-ntre a matta virgem c a seara, ha 
um contraste scnsivcl de violência c de 
eurytlmra. Xaquclla, B fecundidade do 
solo tvom até é crispação c a' tortura; 

nesta, se* arredonda, acompanhando o 
cyclo vegetal da producçco. f\ matta 
virgem é 0 incendia do húmus, a ener- 
gia desbordante das raízes rebentando 
cm troncos, extorcendo-se em galhos, 
delirando em chlurophylla. /\ sea'ra — a 
disciplina das perspectivas, o equilíbrio 
visual   da  harmonia. 

Parece que uma se oíterece a' acli- 
vidade do  homem  e  outra  á da mulher. 

I alvez envolva esta suggestao o de- 
sígnio obscuro da felicidad?, no destino 
humano. 

Si a civilização obedecesse á sua 
í inalidade racional, que c a terra, de 
onde vimos, e a terra, para onde va- 
mos, e não se transviasse no anseio 
vaidoso de erguer a espécie á conquista 
das causas primarias e finaes. que fo- 
gem, por natureza, ao alcance do nosso 
entendimento, talvez ainda vivêssemos, 
hoje,  no  Paraíso   lerrcal. 

Civilização c aperfeiçoamento social: 
e o que temos feito, ate agora, em 
prol desse formoso ideal é de cltcito 
contraproducente,  apenas. 

on cn 
Foolball        O match Pdleslra-LJruguayos 

instantâneos tirados para VI Cigarra por oceasião do macth dispu- 
tado no Parque Antarctica, entre os quadros do Palestra e drs Uru- 
guayo*, do qual resultou a   victoria   do   primeiro  por  3  gnals a  1. 

íiu cima: o dr.  /intonio Prado júnior dando o pmta-pé iniciiL 
Em baixo: uma defesa goal-kecper ünJgtxayò. 

Lindo sortimento cm  RENDAS  l 
de unho,   filet,   crivo,   seda,   valenciennes,   yuipure,    ) 

filo,   imitação de filet, imitação de linho, etc. 
ÚNICA CASA NO GENEHO 

Ru£*   da   I^ltíerdades,   T2 
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ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam  abolidas  as  cutís  feias.   A  mais  bella  metade  do  gênero  humano  fica 

encarregada  da  execução  do   presente   decreto. 

POLLftH 
Se chega o momento em que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pellc flacida e sem brilho da juventude — cravos, ver- 
melhidõcs, espinhas, cutis áspera e resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e  dar nova  vida e belleza á cutis. 

Essa "alguma coisa" é o CREME POLLHH! 
Ao CREME POLLflH está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desapparecer as RUGAS, ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelle a 'suavidade e o colori- 
do" da  primeira juventude. 

POl.LAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em- 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
1E deve ser usado o POLLAII diariament para dar a "côr clara, suave, parelha 
e adherir o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir se admirada? 

POLLAH proporcionará essa certeza 
Essa é a admirável  missão do POL.LAH. 

Remctteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA"*, que contém 
todas as indicações para o tratamento c embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A   CIGARRA) Srs  Repres.   da   AMERICAN   BEAUTY  ACADEMY 
Rua  l:   de  Março, 151,  1." andar   -  RIO DE JANEIRO. 

NOME 

RUA 

CIDADE   ESTADO 

J 



KEINÍtJIMC^IA 
(Pdrri 'A Cigarra,) 

Es  um  raio  de  soi  a  illuminai-me as horas, 
I ristes como  um deserto,  emquanto lu não   vinhas. 
Trazes na luz do  olhar um turbilhão de auroras. 
Que  me  fazem  sonhar como si  fossem  minhas. 

Ks  um  raio  de  sol.  Bandos de aves  tanóras 
Ouço no coração, quando tu me acarinhas... 
Nubla-se logo o céu, si um pouco te demoras. 
h,  tudo  é  claridade,  apenas te  avizinhas. 

h tu  vens para mim,  abríndo-me os teus hraços. 
Separam-me de ti apenas alguns passos... 
Ee   u preciso fugir de ti, do teu  carinho. 

Não perguntes porquê.  Xem sei  como  o diria... 
Scintilla para ti  o  sol  do  meio dia. 
E  ha  tanta sombra já em todo o meu  caminho!... 

COLOMBINfl 

Esmeraldino Primeiro 
O  Esmerdldino  Primeiro é uma in: 

titui^ão  de  caridade   que  tem   por  fim 
elevação  da  mulher,  preparando-a    par 
a  vida  pratica. 

E' dirigido pela dtstincta educado 
ra d. hunice Caldas, que tem traba 
Ihado em prol da educação do noss», 
povo com todo amor c carinho, renun 
ciando mesmo as comniodidades do kei 
lar (jara se pôr á frente de uma cas<i 
de educação e protectora da infanciú 
desvalida, 

PIPHSSO, C digno do lodo o apoio 
daquelles que ja' comprehendem o valor 
da  educação  bem    elaborada. 

No Cnllegio hsmeralda cnsina-sc a 
verdade, o amor pelo trabalho c a fra- 
ternidade. 

Bos nossos annunciantcs 
Afiin Ôe satisfazer as exigências 

ôa í.ei õe Impr. nsa, solicitamos aos 
nossos annunciantes õe proõuctos 
pharmaceuticos o obséquio õe in- 
cluírem nos seu-» annuncios a Õata 
e o numero õa licença e õa appro- 
vaçSo õo n>eõicamento pelo D. N. 
õe Sauõc Publica, fornecenõo-nos 
lambem uma publtca-tórma õa ap- 
prova(;3o para ficar archivaõa nesta 
reõacção. 

Se nos annuncios se fizerem re- 
ferencias a tratamentos ou curas, de- 
verão trazer a asaignatura õe um 
meõico reconhecioa por tabelliao. 



A Companhia Abigail   Maia em Buenos rtyres 

pelo 

Photogrãphiãs tiradas j)íírd "1 Cigarra", em Buenos ílyres, onde temos unui suc- 
fursa/, por oceasião de urna feijoada servida no Restaurante do Parque Palermo, 
daqueüa capital.  Em cima: a  "troupe" cantando a  ~Cabocla apaixonada", do com- 
positor paulista MarceUo Tupinambá. No centro: um passeio pelo Laiso de Palermo. 

após a feijoada.  Vão no barco fíbigaü Maia. Margarida Aía.v, a actriz anrentina 
Helena Gomes, Oduoaldo Vianna, o actor José Comes, o remador. 



Um presente de   «Trian* 

O sr. Mlexandre Lagreca, com cs- 
criptorio i I ravessa do Commercio n." 
2, a representante dos srs. DominKucs 
A Comp , fabric. ntes do pó de arroz 
Triãri, do Hio de Janeiro, tiveram a 
gentileza de nos offerecer três lindas 
caixas desse produeto que está sendo 
lançado aqui em S. Paulo com sucesso ' 
etjual ao que alcançou na capital do 
paiz. < ) Trian é um pó de qualidades 
admiráveis, adherente. de uma suavida- 
de encantadora de pcrlumes, amacia a 
cutis c da'-lhe colorido natural. A sua 
formula foi extrahida do livro Minhas 
Memoti-is, de Cleo de Merodc. a ar- 
tista que dominou Pariz pela sua rara 
bclleza. Facs são as qualidades do 
Irian que dentro de pouco tempo clle 
dominará p;la certa os mais elegantes 
boudoirs paulistanos. Assim suecedeu 
em  todas as cidades onde  já  chegou. 

\mesça infernal 

i\ pedido de uma senhora da mais 
alta sociedade berlinense, foi preso re- 
centemente uni estudante de Hamburgo, 
aceusado de ler escripto varias cartas 
ameaçando-a de semear em sua resi- 
dência  e  em  seus    vestidos   os    hacillos 

mais mortiferos se não lhe entregasse 
certa quantia em dinheiro. Mo ser preso 
encontraram no bolso do chantagista vá- 
rios tubos com culturas dos bacillos da 
colcra-morbus  e  febre  amarella. 

O   sol,   inimigo   do   cancro 

O Jr. Siauricio BenOÜ chamou a 
attenção da .'\caclcmia tle Medicina de 
Paris para o íacto de que os raios acti- 
nicos c a luz branca possuem uma 
ac(,ão frenadora sobre o desenvciU imento 
dos tumores. Ao contrario os raios de 
yrande longitude de onda lavorcccm seu 
desenvolvimento, 

Kste facto acha-se corroborado per 
dados estatísticos, 

< ) cancro acha-se distribuido sobre 
o globo cm proporção inverse á inten- 
sidade  de  energia  radial. 

.\s mortes devidas ás diversas nco- 
plasias são mais trequentes nas cidades 
do que no campo, onde os habitantes 
se acham mais expostos aos raios 
do  sol. 

\a I rança os departamentos mais 
castigados são os do Norte e do Nor- 
deste, 

\a Europa, nos palzes mais expos- 
tos ao ao sol, como a Hcspanba e a 
Itália contam  com   uma   porcentagem  de 

l m churrasco esportivo 

mortes  por tumores  bem  inferior  a'  di 
pai/cs  de  neves  e  chuvas,  como   a    li 
glaterra  c  a   Hollanda  e    sobre    tudo 
Suissa,  cm  cuios   valles   humidos  o  so 
apparece  tarde  e  desapparece  cedo. 

Ko resto do mundo e egual a dis- 
tribuição do cancro, fjuasi dest onhccidí 
nos trópicos, augmenta progressiva- 
mente á medida que se avança pari 
os  pólos. 

Seria cousa digna de estudo a d. 
saber se essa relação existe dentro da 
fronteiras de nosso próprio paiz c se os 
Estados menos batidos pelo so', como 
o Kio Cirande do Sul e o Paraná', ac- 
cusam, com relação a's regiões mais 
seccas como as do resto do immcnso 
território nacional, os efteitos assigna- 
lados  pelo c/r   Benoit. 

O mesmo medico realisou uma se- 
rie de experiências sobre ratos, aos 
quacs inocuiaVa uma partícula de tumor 
canceroso e que dividiu em vários gru- 
pos, expostos uns a' luz branca, outros 
aos raios ultra-violetas c os demais á 
luz  vermelha e infra-vermelha. 

Os ratos correspondentes a este ul- 
timo lote contrahiram o cancro na pro- 
porção de lUo 0. emquanto que os ex- 
postos a luz branca ficaram imlemnes 
na  proporção de  50 o o. 

ISO 

Cabellos 
Uma descoberta cujo segre- 
do custou 200 contos de réis 

/\ Loção Brilhante é o melhor es- 
pecifico para as affec(,õcs capillares. 
\'ão pinta portjue não c tintura. Não 
queima porque não contém saes noci- 
vos. L' uma formula scientifica do 
yrande botânico dr. Grnund, cujo segre- 
do  foi  comprado  por 20 Ocontos de réis. 

/Analysada e autorisada pelos prin- 
cipaes Institutos Sanitários do extran- 
yciro e approvado pelo Departamento 
\acional de Saúde Publica em 6 de 
fevereiro  de   I(i2 3,  sob  n.o   1.313. 

Com  o  uso    regular  da   Loção    Bri- 
lhante : 
l.o 

2.o 
3.o 

4.0 

5.o 

P/i^íogMp/nis tiradas par-i   ".I Cigarra, durante o churrasco offerecido 
pela direcloria   do Palestra   Itilia,   no Parque .Hntarctica, aos foothallers 

uruguayos que jogaram ultimamente em S. Paulo. 

— I )csapparecem completamente as 
caspas   c  as   affecções   parasitárias. 
— Cessa  a   queda  do  cabello. 
— Os cabellos brancos descorados 
ou grisalhos voltam a' sua cor primi- 
tiva  sem ser  tingidos ou queimados. 
— üctem o nascimento de novos 
cabellos brancos. 
— Nos casos de calvicic faz bro- 
tar novos cabellos. 

6.° — Üs cabellos ganham vitalidade, 
tornam-se lindos e sedosos e a ca- 
beça limpa e  fresca. 
A Loção Brilhante í usada pela 

alta  sociedade de  S.  Paulo e  Kio. 
.V venda em todas as pharmacias, 

drogarias e casas de perfurnarias de 
I .a ordem. 

Preço de um vidro, 7SU00; pelo 
correio,  8S00Ü. 

Solicitem prospectos elucidativos ao 
agente da Loção Brilhante — CaiT» 
Postal  2023    -  S.   Paulo. 
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Como obter bem-estar e maiores i 
— 

recursos ou ganhos? 1 

Meios práticos para se obter emprego ren coso — Combater atrazos Ôe viôa — Ter s rte eu 
^anha- em negócios, loterias e jogos —Cazar bem e Ôepressa. ou obter o amor Òesejaôo — Des- 

obrir o que se preienôe saber ou adivinhar — Fazer íe\ a pessoa cujo amor se pessue—Fazer 
voltar aman e, namoraòo, namoraôa ou a pecsn,-> que se t» nha separado — Ver em pensamento a 
imagem Ô-i pessoa que s« espozará — Obter Ô^s poíerczos tudo quanto se lhes peÔir— Ver em 
pens-impnlo o rosto Ôa ressoa que roubou - Destruir malefício ou f^-zer vir a pessoa que causou 
r mal — Ver o que se òeseia òo passaôo e Òo futuro — ^aber seu Ôest no — Saber se uma mu her 
é casta ou nío — Ser invulnerável ás moléstias venéreas ou s'filiticas — Saber o sexo òos filhes 
antes ?*o nascimento — Fazer concrrôia na família e no nececio - Fazer com que se pacurí o que 
c ôeviòo — Curar vino òe bfbiôa, jogn. sensualismo ou qualqupr moléstia - Attrahir a frequezia — 
Augmentar a vista e a mrmoria - Ganhar ôemanôas — Fazer ôesapparecer incMnaçoes vicios s ou 
conõemnaveis - Desfazer feitiçaria ou influencias nociv s Òe inveja, còio, quebranío. mau-olhaòo 
o rbsessões Òe espíritos — Hvpnotizar, magne izar e transmiiiir irenta^ente em distancia o pen- 
samento ou um rccaôo Descobrir logares oníe existem thezouros ou minas òe ouro, Òiamantes 
e peòras precioz^s. 

Nosso Accumulador Odfco Mental, aòrptanôo-se as insírucções impressas que o acom- 
panham e as òo Livro das Influencias Maravilhosas do Dr. ). Lawrence, faz   prempta 
mente enriquecer e reaizar qua quer oestes Ôesejos. Vae acompanhaòo òe um Bônus   sorteavel 
òe quatro contos de réis! ÍDilhares òe attestaôcs òe corrpraòores garantem   a   sua   efíicacia. 

I\ cloriviHcncia ou lucidez Mnnnanihulka é o dutn qut. 
pelo nosso sy^frtna. SL pddfl Ur para ver um objvclo OíLUIIO 
ou afastado, r>u perreder um fatio que M passa ao longe. A 
radiojjraphiü e a radioscopia explicíim csles jihctiomcnos re- 
putados maravílhozos. 

I\ uma reunião, com a assistência de vários sábios e lite- 
ratos, loi crndimdo um adepto do nosso systema. Um assis- 
tente deu-lhu a tsludar um velho relógio que trouxera com- 
si^o. O adepto víu : I, um paço fgenero Luiz XVí, nobres c 
duelos; 2, uma scena da Revolução franci^a. em que uma 
velha dama subia au cadafalso ■ era guilhotinada : 3, uma 
secno de operação cirúrgica cm hospital irmdernn. i\ pessoa 
que deu o relógio ficou estupefacta ; este relógio pertencera : 
1, a um de »cus avds, morto em duelo no tempo de Luiz 
XV, 2, a uma avrt, guilhotinada no tempo da Revolução ; 3, 
estando de parle, foi retirado t trando no dia d'uma opera- 
rão feita  na mulher do assistente. 

Assim rnmo a corrente clectríca. alrav*:z de um fio grosso, 
produz cm fio fino paralelo sem contacto com o tío grosso, 
uma corrente mais intensa que a do fio grosso, assim qual- 
quer aclo mau se compensa por um bem maior a que se será 
induzido pelo intuito que se teve do bem a si próprio, c as- 
sim qualquer vontade razoável pfídc ser facilitada pelo Accu- 
mulador Mental: pois, a bem da intcnsificaçfto da vontade 
este apparelho C como o "induzido,, de uma bobina a bem da 
intensifiraçêo fia energia electrica. NSo se vê haver auginenlo 
nos ganheis, por terem as linhas férreas facilitado o trafico ? 
Como duvidar que o /Iccumulãdor Mental possa, pela sua 
acçao sobre u ambiente magnético da Natureza, induzir por 
afinidade os acontecimentos desejados, quando se vê que o 
fonogramo,  á maneira  de uma   ff^rma    de   suggestáo.   faz   re- 

produzir a voz gravada nesse fono^rama ? Visto nào existir 
idéa sem expressão ou fôrma, e a proporçío no qutr é pe~ 
queno permittir a avaüaçèo do qM £ grande, tal como, pelo 
FÍNITO ou mitrosrnsmo, inferir o INFINITO ou macrocosmo 
comprchende-se que, para facilitar o que se deseja, basta fa- 
zer com que a vontade, á maneira da corda de um fono- 
grafo sobre a cometa acústica, actue sobre a VOZ DO SI- 
LENCIO o simulairo kabalistico do que se deseja ver reali- 
zado. 

í\ lucidez pelo nosso systema faz descobrir as pessoas 
ou os factos maís importantes com os quaes esteve cm rela- 
ção algum objecto, mítha de cabellos ou panno odorento que 
se rolloca sobre a testa do passivo. r\ssim, podeis fazer com 
que vrfs mesmo, ou a pessoa que desejaes desenvolver para 
vosso somnambulo, descubra um objecto perdido ou escondi- 
do, o autor de um roubo, seguindo um rasto ou a aura d'uma 
mecha de cabello : vir O que está dentro d'uma gaveta fecha- 
da ; informar o que se passou ju está passando numa taza 
ou pai/ afastado, vér o interior do organismo humano ; des- 
tobrir sua moléstia. Podeis dar ao somnambulo pedaços de 
algum minírco, e fazendo-o passear comvosco. indicar o lo- 
gar onde se encontra esse minéreo em abundância. Podeis 
mesmo, fazendo-lhe sentir a necessidade de um invento qual- 
quer, ordenar que  diga  o  que devels   fazer. 

Como o magnetismo e o arcabouço de tudo, e o magne- 
tismo srt C- effkazmente accíonado pela influencia psychíca 
pessoal, cumpre que, para exercer esta influencia atravéz da 
adaptação que faz ter *xito de prompto no que e: possível em 
< uras ou qualquer outro dezejo, sejam aduptados o Accumu- 
lãdnr Mental e as instrucçT.es do LIVRO PRS INFLUEN- 
CIHS MflRrtVILHOZrtS. 

PREÇO: ?„ /Iccumulãdor Odico Mental com as respectivas insttucçõfs em impresso   na   lin- «• 
gua portugueza. e o Livro das Influencias Maraoilhosas   inclusive a Ôespeza òe re- SS 

messa em 2 registrados pelo correio para qualquer pirte, é òe quarenta e cinco  mit réis, quantia SS 
esta que, em cale postal ou registrada com o Dalor declarado, ôeverá ser com o peòiòo, enõereça- •• 
òa a LAU/REflCE & C, aôministraòores ôo Instituto Eleclrico e Magnético Federal, rua   flsstmbléa JJ 
4D ou Caixa Posld 1734, Capital Federal SS 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••{•••••••••••••• »•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••#«••••• 



:: 
:: 
:: 
:: 1! 
:: 

Soffrcr 

{/io  Forlunalo) 
Softro, solfro muito, querida «Ci- 

garra» ; i só em ti que encontro 
um consolo, um alento. Amor, amor, 
palavra bastante doce que nos en- 
che o coração de uma ventura su- 
blime. O lyrio, perante a luz do sol 
que ve-w lazer cariiias, embriaga-se 
com essa luz que vem enchei o de 
felicidade. Assim abriu se o meu 
coração e foi viclima da Ilexa de 
Cupido, mas bem eu sabia que o 
teu amor era forçado, que não era 
sincero esse ame r, e a culpa é to- 
da minha, porque Sí-bia perfeita- 
mente que não tíostavas de ninuuem, 
e com essa tua ingratidão me tizes 
te soffrer muito, e ainda solfro   por 

lua ceusa. Mas tenho um console, 
é o de saber que gostas, que amas 
a gracil Cnid, pois bem a mereces. 
Acceita, pois. Forlunato, meus sin- 
ceros parabéns pela oplima escolha 
que fizestes. Da constante leitora e 
aminuinha —  Triste Amor. 

Keacções   chimicas 

K^acção chimica 6 o conjuneto 
de todas as acções que Cupido exer- 
ce sobre todos os alumnos da Es- 
cola de Phirmacia, modificando-lhes 
os corações e adquirindo olhares 
penetrantes e sentimentaes. 

Para estabelecer u na equação 
chimica, Cupido collnca cm primei- 
ro lugar as suas viclimas e depois 
o seu  produeto 

Del Manto, A. G : substituição 
(pp. escuro) Haraldo, David, Ma- 
neco : trio dos meninos estudiosos, 
aUenciosos e quietinhos, isto_é, trio 

dos anjinhos (pp. amarello). Rubem, 
Spina ; ao poeta, a sua deusa (pp. 
cor dc-rosa). Carlim, 191 : brigas, 
ciúmes (pp. roxo). R. Furtado, pó 
de arroz : Carnaval (pp branco). 
M. José, Ritinha, Longuinha : sym- 
pathia. belleza (pp. cor de chumbo). 
C. Mattos, primeiranista : reforma, 
amizade (pp. azul). Anna, Judith, 
Ítala: S. Domingos (op. preto). Pau- 
lo D., I : Guaraná Espumante (pp. 
amarei!» crystallino) Nicia, Anto- 
nina, M Abreu : elegância, graça 
(pp. verde-daro1. M. P, I. P : des- 
esperados, Juquery (pp. amarello). 
Carlito, Alberto : amizade (pp. cin- 
zento) Cruz, N. R : esmalte <Ga- 
by> (pp. rosa). C. G , bigodir ho : 
feiúra (pp. verde) é melhor tirrr o 
bigodinho para ficar sais bonili- 
nho. <Clgarra», para o outro nume- 
ro tem mais. Das leitoras • amigui- 
nhas — Liga das que oêm tudo. 

OBU: 

A^ Mães Paulistas 

Alimentos "ALLENBURYS^ 
São os melhores para crianças 

A.'   venda   nas   prlnclpaes   droiSarleis 
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Nas tosses em geral, bron- 
chite aguòa ou chronica, grippe, 
influenza, coqueluche (vulgar- 
mente tosse compriòa) 

use Bronchltlna 
^- 

Na ophtalmia ou conjunctivite (vul- 
garmente dor de olhos) 

USE 

O mais antigo e efficaz dos colly- 
rios expostos á venda. 

sES' 

A"   «Cigarra» 

S. raui >' Como soou maviosa- 
ment« aos meus ouvidos este nome, 
quando, palpiiante de emoção, sen- 
tada com nodamente, nos carn.s da 
Central, cheguei á Kstaçâo da Luz I 

LuzI Parece que é um ambiente 
de gloria que se  penetra. 

S Paulo, esta terra de liberdade 
e de gloria, htt*, > de heróes e guer- 
reiros, como o grani* Castro Alves 
se expressou num momento estu- 
penda de intpiração historkal 

E... e depois? Depois um tor- 
pedo, Lim o chjuffeur estylo a Ro- 
dolpho Valentino. <brio de conten- 
tamento, a deslisar por alamedas 
arbuiisadas, a passar pelo triângulo, 
em que a belleza se ostentava noa 
corpos esculpturaes de lindas mu- 
lheres com ares de andaluzas, e de 
CJUS esplendidos, que st acentuaa 
m ilUmente nos ollos de atabastros, 
attraindo os olhares cubiçosos dos 
alm .ifidinhas que, á porta dos bars, 
dos ciUs, d s estabelecimentos de 
mod<s, extisiadis contemplam essas 
liOeliulas miravilhosas. 

Eis me em minhi nova casa, de 
carioci á paulislanal Quanto «Ime- 
i<i por este momento, quanto sup- 
pliquei a Santo Antônio, que se 
prestava a ficar, dia e noite, amar- 
rado á cabeceira de meu niveo 
leito !... 

E, dentro de casa, procurei, pe- 
los jurnaes, conhecer a vida intima 
da cidade. Mas, não apreciando jor- 
naes, procurei revistas. E qual não 
f <i a minha alegria, ao descobrir 
nas migníticas min is inteliectuaes 
desta cidade, uma birra de ouro re- 
fulgerite! «A Cigarra», suave nome 
e esplendida revista! Tudo nella diz 
novidades, todos os minutos dedica- 
dos a ella passam como tardes es- 
tonteantes de luz, em que o sol 
prolonga a voluptuos!dade do cre- 
púsculo, e mancha de rosa as azas 
dos cantores do espaço... 

E o illustre Gelasio Pimenta? 
Sonhei o, original, doce ... com per- 
fil de cigarra... brilhando... de azas 
espalmadas para (omprimentar as 
suas nobres « cx celsas collaborado- 
ras, nobres e cxcelsas, sim, porque 
são   mulheres   finas e in^lligentes. 

Conheci-o. lndicaram-m'o,á porta 
de sua elegante redacçâo. 

Oh t não ara como a cigarra, mas 

servia para educar e commaniar 
milhões dellasl De umas maneiras 
apreciadissimas, olhos prescrutado- 
res e cheios dessa confiança que 
tod > o himern nobre possue de sua 
vida. A iIluTiinar-lhe o semblante, a 
caracterizar-lhe o caracter, a dar- 
lhe expressão de verdade verdadeira, 
uns bigodes, em que se adivinhava 
a bocea a esconder a palavra per- 
turbadora, capaz de fazer um presi- 
dente de um mi leque !. . . 

E-niioi, não continuarei a expen- 
der minhas impressões, porque se- 
ria roubar tempo ás lindas leitoras 
e prcjudical-as. 

Mas, finalisando, não deixarei de 
reproduzir, ou antes, recitir a sug- 
gestiva poesia de Raul Pederneiras, 
meu predilecto, meu bom amigo e 
meu mestre! Mas, sendo cila dema- 
siada longa, só lhes darei a primeira 
estrophe, em que se percebe a ebun- 
dencia da belleza e a dedicação á 
nossa terra! 

A CIGARRA 
Abro a janella c espio. 
Que magnífica tarde brasiltira! 
Toda ouro, azul e ialde... 
E' o estio! 
A fecunda estação que me alaranta. 
E numa arvore fronteira. 
Já se installou e canta. 
A primeira cigarra do arrabalde! 

Cigarra! E' uma senhora rica e for- 
fmosa, 

Que só apparece em dias de ouro e 
(rosa !... 

De uma more' a carioca e leito- 
ra constante — .1. F, 

A' P.  R. 
Santa Cecília 

E' desculpavcl a tua curiosidade 
por seres uma das filhas de Eva. 
Jamais poderás saber quem sou. 
ftpenas digo que sou uma tua ami- 
ga e que muito te estixo. Beijinhos 
da leitora — Japy 

Perfil de Eduardo 

Chama-se Eduardo Bello nome. 
E" de estatura alta, cabellos negros 
e possue uma linda tez morena cla- 
ra e encantadora. Seus olhos negros 
e seduetores. assemelham-se ás sa- 
borosas jaboticabas   A sua voz, me- 

lodiosa e suave, captiva qualquer pes- 
soa, principalmente a mim. E' muito 
elegante, trajando-se com gosto e 
perfeição. E' uma verdadeira graci- 
nha. Gostava quando usava a farda 
do Exercito Eduardo pessue boas e 
finas qualidades As suas iniciaes 
são E. T. O. Sobre o seu coração, 
nada poderei dizer, porque não es- 
tou no seu intimo. Reside no aris- 
tocrático bairro da Avenida Angé- 
lica, mas sua faailia mora no inte- 
rior. Da leitora — Mysteriosa A. 

Esperanças   de amor 
Ao Bernardo G. 

Lembras-te do nosso amor da 
uutróra ? Que dias felizes' Hoje 
tudo mudado Já náo vejo mais en- 
canto nem perfume na existência, 
nem poesia na musica sonora da 
natureza, que em ostros Umpos me 
inebriava com os seus perfumes. _E 
ludo findou porque vivo numa exis- 
tência sem amor ! Era o teu amor 
que fazia com que eu achasse tu- 
do bello. Espero em breve a tua 
volta para retardar aquelles teirpos 
felizes ! Da avsidua leitora e emi- 
guinha   - Mefislo. 

Escola   Complementar   da   Praça 

Acham se em rifa valiosas pren- 
das pertencentes a bellas senhoriles 
desta escola. Eli as: o lindo sorriso 
de Julinha, os alvos d*ntinho» e as 
risadinhas da M. Apparecida P. 
Santos, a gracinha irresiMivel c o 
galante porte de Noir Moraes, a 
alegria e a sympathia de Mariani- 
nha, os lindos olhos a a encantado- 
ra boquinha de Lourdes Falcào, a 
bonita pinta c o elegante andar da 
Tavares, o corado c o melindrosis- 
mo da Day e, o blusão e a delica- 
deza da M. J Carvalho, os cachi- 
nhos e a maiguice da C*cilia_ P., as 
bonitas m*os e o falar meigo de 
Leticia P., o econtentamenlo ?!!» da 
M. A S nas aulas . .. e, finalmen- 
te, o praser desta leitora em ver es- 
ta cartinha — Publicada. 

No Kio  Brancr 

Indo assistir a uma irotin<e do 
Rio Branco, notei: Luiia S. cada 
vet mais engraçadir ha : Alice P. 
anda sempre triste. Sara que o tra- 
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Sempre Bclla Vista 

Dinorah serviu   para   conformar 
0 P.; Maria A\res, triste, (por que 
será): Rosinha, guardando logar no 
.America para o ].: i\pparKÍda. 
quando virá alegrar a Bella Vista? 
Eslher, fazendo as pazis: ismenia, 
sempre constante; Jandyro, rindo, 
mas seu curaçã» chorando; Sylvia, 
sugestiunada pelo t'. S.; Calú sem- 
pre sincera: lv<nnelecom o Carlos 
formando um par chie. — Rapazas; 
Carlos, pensando cm entrar na roda 
dos homens sírios; N. sempre quei- 
mado comoP.: Didy, ach «ndo falta 
na maninha; Jvo, o que será que 
me quer; Ne^tor. sempre ao lado da 
1 ; Hrlhur, síí falando cm S B r- 
nardo: Du^val, engraçadinho. Beiji- 
nhos a quem desbnbrir quem sou. 
Da leitora       Charlais- 

Perlil de E. Oliveira 

Reside o meu symp-thico perfi- 
lado á rua da Liberdade n o par. 
Traja-se com muito gosto e «legan 
cia, cibell s castanhas, penteados 
para traz, tez clira e rosada, illu- 
minadi por olhos verdes, ora scis- 
madnres c tristes, ora ardentes e 
apaixonados. Sua bocea bem mode- 
lada, cercada por Ubi >s purpurinos, 
que se entreabrem por um sorriso 
malicioso Nariz regular s bem ta- 
lhado, trabalha o meu perfilado 
n'»^ Capital». Aprecia muito o ei- 
ntma. De seu coração de ouro nada 
poderei dizer, porque ne parece 
que í um verdadeiro batei, isto é, 
um formigueiro A sua prosa é agra- 
dável, que satisfez todas as pessoas 
que tênx a ventura de o conhecer. 
Da leitora — Olhos Castanhos. 

Gosto e   não gosto 

NSo gosto da Jandyra por ser 
sincera para com o Arlhur, gostada 
Vvnnnete por ser voluv. I, gosto da 
Sylvia C. por ser uma gracinha, 
nèo gosto da Nen6 por ser ajuizada. 

gosto da Isntcnia C. por ser more- 
na chie, gosto da Eslher por ser mui 
delicada. - Rapazes: nèo gosto do 
Carlito por andar muito triste, gesto 
do Nestor por ser tampinha, rão 
gosto do Henrique porque é sincero 
demais, gosto do Aldo por gostar 
de trdo munde, não gosto do N cola 
por ter a v> z fina, gosto do Paulo 
por calçar 32, nào gosto do Durval 
por ler a perna trarca Chico Btia, 
gosto do Arthur por amar srt a 
fanHvra.  Da leitcra —  Pin Uto. 

l''ortunalo Boarim 

O joven acima mencionado é ex- 
tremamentí; sy-palhic". assíduo fre- 
qüentador do Th^atro Marconi, i nde 
É muilo estimado pelos fmiguinho», 
e muito mais querido pelas menina*. 
Traja-se com apurado gosto, e, ape- 
sar de ser muito querid", compor 
ta-se como verdadeiro rapaz que se 
prísa Este j 'ven. que ora namora 
urna beila menina, qiiD dedica um 
sincero amor, mudou completamente 
de gênio, não é mais fiteiro, não é 
mais o Fortunato nimorador, não 
freqüenta i ínirma a não ser acom- 
panhado da pequena. Tem sfifcnte 
r'iva de mim. não sejas mansinho. 
Da leitors — Catiia. 

Perfil de Aida Albahary 

A rrinha querida perfilada é uira 
senhorinha f xtremosami nte linda, 
possue todos os dons de virtude 
que Deus deu á mulher, tanto cm 
belleza como em intelligencia. K 
uma pianista e terminou o seu cur- 
so de musica na terra dos grandes 
artistas, a Itália, a terra da Aite, 
da Musica e da Poesia. E' muito 
joven ainda, possue apenas 16 riso- 
nhas primaveras, tem cs cabellos 
castanhos ondulados, que me fazem 
lembrar as rrysticas regiões do 
Oriente. Seus oihos são da côr das 
im-oensas águas do Oceano O na- 
rizinho aquilino, bem formado, as- 
semelha-se   aos   das   nyrophas    da 

linla Gmcia. Boquinha cxtrtnosa- 
mente mimosa. E' de altura media- 
na e americana; nasceu na Califór- 
nia Fala diversos idiomas: franecz, 
inglez, italiano e allemão. Reside 
apenas ha um ínno no Brasil e já 
fala o portuguez rorrectemi nte. Pos- 
sue iruilos edmirederes. Nèo sei si 
■á fti cr Ihida pelas settes do endia- 
brado Cupirio, sei apenas que é 
amada pi r um certo joven cujas 
iniciics são ALCE Ia roide no 
bello bairro da Peidizis, á rua Car- 
doso de Aln tida n o per. Da iroi 
guinha — Fada Occulta. 

A' leitora   <De mi  flrtr. 

Lendo no numero 220 da nossa 
querida «Cigarra» as lir has escri- 
ptas pi r Mlle «De mi flô.'», atten- 
dendo o seu pedido, t onfesso que 
as ini iaes da leitora Relen brada, a 
qu-m se referira, sãe : O P. C. Da 
an iguirln e c'nst-nte leitora Q"«A 
Cigarra>  —   Orgulhosa. 

Wald< miro — /Pitõngueiras/ 

Corre prr estas bandas, como si 
fosse uma lenda, o zuirzua das 
tuas façanhas. PcrSm eu só te digo 
que o que mataste foi sóimnte n eu 
coração. Si quizeres dedicar lhe um 
tributo de saudade, len bra !• da 
modinha que mais gostas... Da lei- 
tora — Cabellos Curiós. 

Uma carta 

íCampInas) 

Minha amiga. Recebi tua carta. 
Peço-te, supplico-te, que não me 
digas méis pera esquece l-o. E' im- 
possível, bem o sabes! Deixa que 
tu o eme! Deixa que eu dure triste 
e infeliz a ddr da dcsilksio! Eu o 
amol Que imporia o resto? Não 
sabes que anor é um (■ gc que ni s 
queima, uma iilusão que nos altree, 
e, quando se ema cc mo eu amo, é 
possível o esqueciirento? E... não 
sabes que eu ainda lenho esperança 
de ser amada por elle? Não sebes 
que quem ama tem esperam a. e 
quem espera sempre alcença? Da 
leitora — Paquetá. 

O O O c- 

O Odol é o único 
dentifricio que exerce a sua 
influencia refrescanic e anti- 
septica, não só emquanto se 
o emprega, mas ainda horas 
depois. 

Novidade! 
Pasta dentifricia Odol. 

Preço do (Jdnl liquido: frasco grande Ry. 5.5*10. 
frasco pequeno Rs. -4.000. 



* s I _~.    . .   I O   ESPELHO   DAS   COTOVIAS 

Elle Minha amii|.(   nan prodigalise  o,< seus sorrisos 
Depois ijue faz uso do DENIOL os tens dentas 
brilham tantn, que a\f- servpni de ('S|i>'lho as rolo- 
vias 

O Dentol (água, pasta, pó, sa- 
bão) é um dentifricio que, além de 
ser um antiseptico perfeito, possue 
um perfume agradabilissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur, endurece c fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, e é especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 
bocea uma sensação de frescura de- 
liciosa e persistente. 

O Dentol   encontra-se   nos   principaes   estabelecimentos   de   perfumaria   e   nas 
Pharmacias. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 
=•=*:•=•=*= *=*=*=*=*=*:*2*c*=*z*=«=»:»a*c*:*B*z*3*=*c*x*3*«»:»x*s*e*z*x»=*x*=>' ««:«*e*a*c•=•:•£• a*z«=«:* 

Suprema Saudade 

A' Mãezinha /.elinda 
As janellas da alrova estavam 

abertas. Entrava por cilas, sorri- 
dente, cm ondas mansas e alegres, 
a luz da loira manhã de outubro. 

Pí niàezTiha ao falar aos presen- 
tes, interrompeu-se ptr momentos 
com a voz embargada pela emoção. 
E pergunta áquelles que a escutam; 

— Querem ver ? Esperem. 
Erguendo-se, vae direito á ga- 

veta de um movei, e delia tira um 
objecto. 

— Olhem, acrescenta com des- 
maiado sorriso. Ha vinte annos 
guardo isto ! 

Era uma caixinha amarella qua- 
drangular, atada em cruz por uma 
fitinha azul Na tampa, já envelhe- 
cida, lia-se cm caracteres femininos 
uma data Aguça-se a curiosidade 
dos circunstantes. Que encerraria 
aquella caixinha mysteriosa ha tan- 
tos annos alli guardada, num recan- 
to escuro da gaveta ? Que estra- 
nhas surpresas conteria ? 

Ã pobre mãe, com o semblante 
cada vez mais triste, abre o curio- 
so rcceptaculo e vae tirando: uma 
camisinha de chita, azul, com gran- 
des manchas amarellas ; um lenço 
de finíssima cambraia todo mancha- 
do de roxo : duas pequenas fitas 
brancas e uma chavinha de prata, 
sem  brilho, embaçada  pelo   tempo. 

— Ha vinte annos que guardo 
isto, repete a infetiz senhora, em 
cujos nlhos maguados, crystalinos, 
crystalinamente azues, se espraia 
una lagrima. E, com carta ingenui- 

dade, prosegue : Vocês, quando eu 
morrer, hào de pôr isto tudo no 
meu caixão. Ouviram ? Bem debai- 
xo da ai notada cm que pela ultima 
vez tenha que descançar a cabeça. 
Lá no outro mundo, quero mostrar 
a meu filhinho que nesta vida, tio 
cheia de solfrimento. não passei um 
único dia sem que delle me recor- 
dasse com muita Saudade. E desa- 
ta a chorar copiosamente . . . 

Assim aberta a válvula do co- 
ração, por onde o pranto em bagas 
lhe correra pelo rosto, o seio agita- 
do, convulso, tumultuoso, deixara 
de arfar com ruido, apezar de rc- 
puxado ainda, de longe em longe, 
por fundos e lancerantes soluços. 

Amainara a tempestade que, de 
súbito, se lhe desencadeara na al- 
ma . . . emquento lá fora a Nature- 
za, a ditosa mãe, sorria por toda a 
parte, pelas serras, pelas mattas, 
pelas várzeas viridentes, com uma 
ironia atroz I 
Reconquistada   a serenidade,   refere 

a maezinha, por meúdo, toda a pun- 
gente historia das suas relíquias. 
Era aquella a camisinha que o seu 
filhinho mais queria, e si lhe inda- 
gavam porque, o pequeno invaria- 
velirente explicava : E° porque tem 
a cor dos cabtllos e dos olhos da 
mamãp. No die cm que n orreu, el- 
le pedira que lha vestissem : mas, 
poucos momentes depois, vieram- 
lhe os vômitos negros e, como es- 
córias de um tinteiro, der remava m- 
se-lhe pelo peitinho exhausto, man- 
chando-lhe a roupinha predilecta 
Com que tristeza então, o pequeno 
moribundo, olhando tão feias mrn- 
chas, exclamou para a maezinha : 
Mamãe . . sujei a camízinha boni- 
ta . . O lenço de cambraia, enegre- 
cido, enodoado e roxo, era o mes- 
mo que, embebido em vinagre, lhe 
haviam applicado nas ftees quan- 
do, já cadáver, lhe assomavam man- 
chas violaceas pelo rosto, últimos 
vestígios da febre maligna que o 
matara.   As duas  fitinhas de   sada. 

SIHOS 
Desenoohidou, Reconstituídos, 

Âformozeados.  Fortificttdos 
T Pilules Oricntales 

O uni*"! i MTxlucto "ju*^ em iJois 
me'/*!-* B8M£iini o fl^.-«nv'.Ivimento 
B Jé  Bi meu db peito Mm causar 
(Jü.imo nlirum   è  Hau<ie. ApprovwJo 
\»-fié ní)t;it)ilidftdtsi BMÃCML 
J «^TIE.?^",45;r.il8 rEchítroier, Parus 
^•o-Hawlo : HAHUKL & •: 

a- UMltt» Dliarmacta^ 
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DAS LEITORAS 

vesso Cupido a feriu ? Klide anda 
apaixnndda . . . (Não se assuste, se- 
rei discreta) Miquelína N., com o 
S«u inseparável sorriso. Julia P.. at- 
trahind i diversos cora(,õi;s. Jusephi- 
na sempre sincera. Edmundo con- 
quistand > um coração.^inho Henri- 
que B , sempre bello (cuidado, que 
alguém o ama em segredo) Anto- 
ninho S. 6 amado sem o saber. 
Rdul S é insensivel ás settas do 
Cupido Rido Cio modelo da sin- 
ceridade Nenê V., sempre fiel á 
sua querida deusa, e eu, boa <Ci 
Karra>. sou a c instante a.niguinha 
e leitora    -  Belkiss. 

Tribunal do nosso  Gymnasio 

Koi submettido a julgamento o 
riu preso H. \ . aceusado de ter 
em menos de dez ninutes blliado 
i e-n vezes para o rosto lindo da 
nossa amikjuinha distou Ia Y. P , 
na aula da   Physica. 

Presidiu a sessão o sr. dr. Ut- 
torino, funeci nando como promo- 
tor o sr. dr. Costa e como escrivão 
o sr.  Renato 

O sr. dt. Jarb^s, advrgado de 
defesa, fez u-na brilhante Apologia 
sobre a priveção do sentido em 
conseqüência de belleza deslumbra- 
dura. E provou que o a< cusado es- 
tava, iiaquella hora, sob o eifeito da 
bellaza e, por conseguinte, ellc era 
também uma bellezinha 

Quando o advouado falou, pela 
d«finia n m vez. que a se:ihorita 
Y. P. era uma belleza estonteado- 
ra, petrifuadora, a victima começtu 
a chorar de um modo exquisito e 
engraçado, provocando uma estron- 
dosa gargalhada dos assistentes c 
uma salva de palma da parte dos 
luradns. 

Houve ríplica e tréplica . . . 
Da leitora   - Eloile Pi laire 

Sylvano ft. D. N. 

Mora no pittoresco bairro de 
Sint,r\nna, onde é muito estimado 
por tod is. Alto, claro, cabellos on- 
dulados, entre loíri s e castanhos, 
olhos lind -intlnte azues, uza oi culns 
á HiroM Lloyd, com quem se pa- 
rece extra< rdinari^menle. E' exílio 
dansarino, Era freqüentador do Ci- 
nema Kio Branco, mas ha muito 
tempo que não o vej > Is Esqietia- 
me de dizer que possue innumeras 
admiradoras e uma dellas sou eu. 
Da leitora — Campintira. 

rt'   <Dinah> 

(Jue queres saber a respeito do 
|. C. V. ? Esse rapaz é o mesni3 
de quem me falaste ha tempos. 
Disseste-me que elle te amn ! Co- 
ra i estás illudida, minha amiga. Ha 
mais de um anno que elle está apai- 
xonado por uma jovem residente 
no bairro de Santa Cecilia. Julgas 
que   o grande   amor.   o   verdadeiro 

amor, consista cm amar sem ser 
amada I E' triste, quasi insupporta- 
vel, esse sainficio Com essa mi- 
nha noticia has de mudar de opi- 
nião \a ípoca eclual já se não pô- 
de ouvir um hoirem falar de «mor 
sem que o riso escarninho da des- 
crença nos não aOura «os lábios. 

O himem di hoje, fraco, irresc- 
luto c afeminado, é tão b-tnal que a 
palavra amer quendo sthe de sua 
bocea perde aqutlla doçura que en- 
canta c  fascina. 

Minfn amiuuirha, ouve uni con- 
selho duma experii nte da vida : Sé 
volúvel como uma borboletinha. Ms- 
sim, nunca encontrarás no caminho 
da lua existência a terrível desillu- 
sèo do amor 

Da sincera amiga       Judith 

Estrella serena, que ainda fulgu- 
ras no céu de minha alma, onde 
estás agora? 

Bem longe ou bem perto talvez 
escutas as ultimas notas da minha 
lyra gemedora e queixosa, emquanto 
eu padeço recordando me as ulti- 
mas oscillações do tslro que sym- 
boliia uni sonho morlo   e  desendo. 

/Tmal/a de Ceslro Pereira. 

Conservatório 

Perguntas e Respostas 

Por que i^eby Braz é tão 
sympalhica no palco 7 forque dei- 
x-i a  sna  altivez de lado 

- Per que '/.íié não tscrtve 
mais para a «Cigorra ?>. Pirque i6 
ptnsa no Francisco. 

— Por qoe Genoveva Scorza é 
tão querida ? Pi rque é boasinha. 

— Per que Lindomar   O.    Lima 

■ ■ 

BB! ** Inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

ftppi vid.i   pelo  U.  N. 
1 )t-/tTnhr'.  Ht 

It  Saudt  Fubli.d 
flll. snh  n. 255 

Perfilando |osé Ataria 

Desi indenlc de uma farrjljn res- 
peitavet e estimada. í José Maria 
um jovem de bellissimos c n> bres 
sentimentos, claro, cibeücs escuros, 
repartidos ao lado, olhos castanhos, 
sn-i breadns por longos e espessos 
cilios : nirir afilado. bem modelado, 
lábios rubros c parfiútamrnte desc 
nhados. sorriso amistoso c suave ; 
alumno estimadissimo de Pharma- 
cia J^é Maria será para o futuro 
um phirmaceutico diino da nossa 
capital. Coraçàosinhn generoso, des- 
conhecendo a raiva e o tédio, José 
Maria só conhece o annr nos olhos 
negros da senhorita M. de L M., 
a quem elle ama com fervor. Resi- 
de á Avenida Rangel Pestana. Ao 
galante par desejo de coração sin- 
ceras e perenn-s f^lii idades roscas. 
Da leitora — Desdemona, 

Álbum 

Serena, estrella, que eu vi no 
céu azul das minhas illusões pallida 
e triste, indo morrer ao longe, en 
tre nuvens roseas, amortalhada pe- 
las sni bras da noite, entre rs últi- 
mos cyri >s das tintas rosicleres do 
crepúsculo. 

não é m/vs travessa ? Porque gosta 
da sua  vdvósinha. 

— Por que Olga Bellonzi se ts- 
ernde do Maestro? Para as meni- 
nas acharem  gr^ça. 

Por que Helena Stan.alo não 
corta os cab- lios ? Por não querer 
ser rival de Baby Braz. 

— Por que Gizi-lda é tão alti- 
va ?  Porque sabe que é bonita. 

— Porque Acccndina gosta de 
fazer íitinhus ? Para chamar atten- 
ção dos mi ços. 

— Por que Alice Carvalho fre- 
qüenta o curso dramático ? Para es- 
tar perto do n' ivinho. 

— Por   que   eu   gosto tfnto   da 
Cigarre» ? Porque ella me faz   to- 

das as vontades     Da   amiguinha   e 
leitora — ConserDotorista. 

Salve   19  de   Dezembro de   1923! 
I Bebe 

Ha de ver raiar esse dia com 
immersa alegria! Eu tenbim itnli- 
rei um ir.diiivil prazer sabtndo que 
vaes ser feliz unindo-te eo teu Au- 
gusto, que petos íCUS n odos distin- 
«tos e cxcillentts idtias que mani- 
festa, pròmetle ser um n aridit ho 
idealt D^sejote bôa virgem de nu- 
pcias • infinitas vinluias. — A. 



UMA CRIANCINHA DA OUAL PODEM 
ESTAR ORGULHOSOS 

I ocLi^ as m<ii-> sabem que quando <> i n ão 
pode criar-se ao perrft. LL' C se lhe dar cn i o alimento 
o equivalente mais parecido possn ei ao leite materno. 

I.' por esta razão que n Alimento Mellin. os 
tienes que teem fraca di^estãei o assmtilani co 
muita tacilidade e que um néné do Alimento 
Mellin progressa muito desde todos ■ s rontos de 
\isia e cresce robusto e ditoso. •• I ma criancinha 
Ja quai podem estar orgulhosos O Alinien'o 
Mellin tem dado provas lurante annos das suas 
boas qualidades para ei ancas dí  tbdas i 

Alimento Mellin 
4^    ^^ 4r       ^^   (Mellins Food) 

„„ ,       /     a H. WALLISMAINE, Cabia 711. Sao Paulo; 
""-;i1 "" ' c'"     \     ou   a   MKl.l.INs   Kioh.   Ltd.,   Ltmmcs  S.   E.    i3    Ini^atc 

cinemas, e turo-o para mim so, re- 
petidas vezes . . Quando estou tris- 
te, elle me consola . . l.erabra-me 
um grande ( astello A beira-mar, á 
noite, com su is estrellinhas rutilan- 
tes, í. lu i illuminando-c eom sua pal- 
lida luz, JII Romeu a entoar choro- 
sa melodia na guitarra, c julieta, 
na alta janelli do solar nnligo. a 
suspirar apaixonada o seu duce **•- 
nho de amor ! . . . Lembra-nos Pa- 
ris, essa grande cajital onde as por- 
tas se abrem oara a gloria da arte, 
d ) amor ... <Paris> ... «Paris» ... o 
meu sonho doirado, a minha doce 
illusio, o meu doce anceio. .. Quem 
me dera ouvil-o tocado pelas pró- 
prias e mysteriosas mãosinhas do 
autor ... de Joubert de C , o meu 
printlpc encantado ! . . . Sinto por 
elle tão grande e ardente admira- 
rão, que receio, que temo, que se 
transi rme em . Da leitora que 
adora <Paris>   — Desdemona. 

Gymnasio Oswaldo  Cruz 

Junia, moreninha batuta de olhos 
sonhadores, mas  mysterinsrs. 

Nayr Yole : linda e c iptivante, 
d« olhos negros, lascinadores e co- 
raçãozinho impenetrável. E' adora- 
da pelo . . . 

Emilia : muito sympathica, bon- 
dosa, porém o seu coraçãozinho é 
muito volúvel. 

ftnnila : incompreensível, porém 
quer muito bem a sua colleguinha 
N. Coração apaixonado . . . 

/MIredn M. : moreninho cotuba, 
de olhar brilhante como dois focos 
de luz ardente, fascinado pelos  bel- 

Itn e  iravessos olhos de alyijcm . . . 
Klla te adora I 

Lauro B.: extremamente sympa- 
thi( o, coraçãozinho insondavel. no 
dizer de alguém . . . f.' o queridinho 
da linda . . 

CidStão M : graciosa borbolcti- 
nlia. sun bondade encanta  2 ttlrahe. 

Irani  F.   A.:  moreninho   sympa 
thico   que está   dando que   fazer   a 
uma gentil collega. 

Mesquita : menino bonito, um 
pouco pretencioso, mas que deve 
ser desculpado porque suas rollegas 
são as culpadas 

L. Nunes : professor distireto e 
querido, extremamente attcncíoso e 
gentil, de olhos negros e brilhantes. 

.\. Leal : muito distineto, bondo- 
so e gentil, porem um pi uco rráu 
para com certa colleguinha nossa. 
Da leitura —  Tempestucsa. 

•V  Senliorila   Betty 

O espirito primitivo da lucla que 
»xi$te em vesso sexo. a ironia de 
uma suecesso, o orgulho de serdes 
vencedora, despertou-se agora em 
vós. Ignorando particularidades de 
minha vida, desconhecendo o meu 
nome, não podeis affirmar com tan- 
ta convicção esta phrase quem não 
deve nêo teme». 

Não digo, nem direi o meu no- 
me, porque assim como soubestes 
esconder sob um pseudonymo, eu, 
como ainda tenho brio, religiio he- 
reditária de minha raça, me servirei 
da mesma arma, escondendo meu 
verdadeiro nome.   Aliás, será tolice 

de minha pebre ptnna luctar coir 
quem tem tanta facilidade em es- 
crever c sab<ndc' bem o Que valho 
no vosso «iijlgarrtt ti » Senhor.t?. 
imprimir-lhe-ia o cur ho dos ireus 
agradecimentos, se terniinesseiros 
1 om esta contenda. Ctêde-ne sem- 
pre, em qualquer phase da vossa 
vida, uma amiga litl e nobre, de 
quem podereis dispor, se o mundo 
vos mostrar algum dia o Irislissiiro 
reverso da sorte. Da leitora, que 
ficará immansamente grata de co- 
ração, —   ^quella . . . 

Duvida 

rio A L. Santos 
Duvido muito desse amor. E co- 

mo não hei de duvidar? Si real- 
mente me amas. por que deixou de 
escrever-me? Dizes que me vês. 
Como assim? E' mysterio . não 
resta a menor duvida. Perdoa-me. 
amiguinho, si uso de uma franqueza 
têo rude Da leitora constante e 
grafa — O/hos Vivazes. 

Elli (M. M. C.) 

Pequenina, mimosa, delicada e de 
esmerada educação, é M. o encanto 
de todos que da perto a conhecem 
E' extremamente bondosa e de uma 
intelligencia pouco vulgar. Parece 
que Creador nella reuniu todas as 
qualidades; seu asselinado rostinho 
é alvi-roseo, seus lábios delicados e 
rubros, onde constantemente assoma 
um sorriso seduetor, que é o mar- 
tyrio de muita gente.  Possuc beilos 
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brant as, muito brancas, eram as 
mesmas (|ue com ellas, a dorida 
mãe lhe amarrara as màos e os 
pesinhus, depois de o terem vesti- 
do para a viagem eterna l\ peque- 
nina chave de prata, d^sluzida pe- 
los ann»s, era a mesma que lechá 
ra o anjinho loiro pari sempre no 
funéreo barco que deveria condu- 
zil-o para o porto da   Eternidade. 

\ irrada a historia, a infeliz se- 
nhora guardou, uma a uma, na 
nesma caixinha, as suas reliqulas 
e, de novo, debi lhada em lagrimas, 
loi leval-as ao esconderijio onde, 
havia vinte annos. < om tanto amor 
as guardara. 

hoi Deus quem modelou em ou- 
ro o oração das mães. Fez dellc 
um relicano sant',i, em que a Sau- 
dade carinhoso burilador - es 
culpe, em traços in^pagaveis. a ima- 
gem dos tilHinhos que se foram. 

Da   amiguinha   e   constante   lei 
tora        Rosd Pires. 

Kivacs 

ü lago limpido, de águas crysta- 
linas, esse lago rrysterioso que a 
imaginação unicamente vé, o lago 
onde se reflecte a amizade pura de 
duas almas a-ugis, de duas jovens 
que a sympathia uniu. muitas vezes 
se transforma  em fonte de ódio 

Si o destino retém duas amigas, 
presas na mesma teia que habilmente 
o tempo teceu. í fatal quando entre 
ellas surge o motivo cruel da sepa- 
ração . . . 

Não são irmãs, mas a amizade 
as irmanou na i na; comprchendem- 
se,   caminh? '- fas   pela    estrada 
da vida: adoram ;. ambas têm o 
mêsrao ,ensar e a mesma lheoria: 
adivinham o pensameoto pelo olher 
e isto lhes dá prazer. 

Reflectetr-se no me 'ago SUíS 
almas de meniras 

Quando se unem duas ala s que 
se estimam, torma se entre tllas 
uma corrente mvslerirssa ^jiic muitas 
vetes uma só palavra dcsi.-"e, e que 
custou longos annos n f; rmar. 

E assim como o m>smo   pensar 
domina a ambas,   tamber. a mesma 
illusão, a mesma esperança   St-  5or- 
ma no intimo de cada uma, o 
mo ideal . . .   (ieralmcnte, o de 
reserva    para    estas   almas   ur. 
peito para o mesmo amor. 

Ambas   amaram com   o   mesm 
fervor   o   mesmo   semblante   sonha- 
dor,   o    mesmo    olhar   sereno    que 
transformou   o   lago    cystalino   em 
fonte de ódio . . . 

Eram amigas, mas agora ... ri- 
vaes. . . 

O ódio do-ninou o coração de 
ambas e ennegrcceram as águas 
tão serenas, onde se refler tiam os 
raios dourados de uma amizadv 
sincera. 

E agora ... já não são serenas, 
são tumultuosas... negras... turbu- 
lentas: as águas negras do ódio. . . 

Pedem vingança... quem tragar 
esses dois f orações que as cnne- 
gru em, esscS almas que já cami- 
nharam tão junlinhas na estrada da 
vida, onde agora um olhar sereno, 
um olhar sonhador semeou o ran- 
cor. 

O destino cruel zombou desta 
amizade, uniu-as, para ag( ra, num 
Ímpeto de furor, as separar: encheu 
de ódio essas almas que a an izede 
purificou, esses corações que já pal- 
pitaram tão unidos: riu do solfri- 
mento, porque lhes deu o iresmo 
ideal . . . não teve pena destas < rea 
turas que já se amaram. 

\Heiia uma moreninha brtuta: |an- 
dyra, ao lado de alguém, dentou 
certo ooraçãosinho mrgoado; D. R. 
sempre sincera ao... ínao se assus- 
te, pois râo serei tão indjscret»); 
o sorriso atlr;htnte da Lccnrr P. : 
Ignez P , depois de Ur cortado o 
cabcllo, fii ( u muito engraç«rinha : 
Helena, um tanto tristi nha (será 
por causa do Cuj,ido?): Nair, echan- 
do falia em algutm. Kcpazes : Jú- 
lio R muito salisfeiio ao lado de 
sua noivirha ; Amando, znavel: 
o olhar n elani olito t)o Biuno : Raul 
olhando n ui o para a J lella é tão 
indiflerente) : Paulo P , engraçadi- 
nho : e, finolnrenle. Carlos C. dei 
xou de irequeniar este rim ma : por 
que seiá? Da amiguinha e conslen- 
te leitora        Elyala. 

PESSOAS 
IE   TOSSEM UE 

As pessoas oue se Resinam e Constipam facil- 
mente — As que temerr. o Frio e a Humidade - As 
c; :•:• por uma hgeira mudança de tempo ficam logo 
com a Voz rouca e a Garganta inflamada - As que 
S">fírem cie uma velha Bronchite — Os Asthmati- 
cos, e finalmente as creancas que são acomeitidas 
de Coqueluche poderão ter a certeza que o seu 
uníco remédio é o Xarope S. João. É a única garan- 
'.'.', da sua saúde. O Xarope S. João e o remédio 
se ei '! co ■'--. >enfado soba forma de um saboroso 
Xarope E o un:co que nào ataca o estômago 
nem os rins. Age como Tônico Calmante e faz 
expectorar sem Tossir. Evita as graves Affecções 
do Peito e da Garganta. Facilita a respiração 
lornando-a mais ampla, limpa e fortalece os bron- 
chíos. evitando as inflammaçóes e impedindo os 
Pulmões da invasão de  Perigosos Micróbios. 

An pub'rco recornmendamos o Xarope S. João 
para curai Tosses Bronchites. Asthma. Grippe 
Coqueluche. CatarrhOo. Defluxos. Constipaçôes e 
todas as Doenças do Peito 
Muita attençáo —Somente os bons remédios são imitados, 

ponsso pedimos com empenho ao Publico que não acceile 
imitações grosseiras e exija o verdadeiro 

mM 
pprovachi pclq B, N. ili- Saudc Huhli. o em ÍO ilt- Frvereira de  PiJ». M.h'n.  un 

E, no entanto, alias se afastaram 
uma da outra, a custo < ontendo o 
oiiio que as dominava. 

Rompeu-se a corrente mysterio- 
sa . . aram amigas, mas agora são 
rivaes I . . . 

Da leitora        J. P. 

Ct9ly--cu dos Campos Elyseos 
Ncte    numa   soiréc   deste   cine- 

muito   graciosa : ma :    Palmira    B. 

R minha ardente veneração 

E' Joubcrt de C ! Como o acho 
sublime e talentoso ! E' o treu com- 
positor prcdihcto. Quarro na alma 
os sons celtstiees de suas nusicas, 
c também oceulto a admiração ar- 
dentíssima que sinto por elle . . . 
<Paris , um dos seus brühíntcs frx- 
trot, é a minha paixão, o meu en- 
canto . . . Não me sacio de ouvil-o 
tocado   nas   festas,   nos   lheatros   e 

• I I 



Gkémck&ta/í 
Preferido pelas senhoras para conser- 

var e melhorar a cutis. 

Absolutamente puro, corrige quaesquer im- 
perfeições e produz a cutis da infância, 
alvo c ambição do bello sexo 

FRANK LLOYD SOC.C.R 
RIO DE JANEIRO E PARIS 

nandes, conUntissimo, pois ella é 
Iindinha. ) Baptisla, impressionado 
com a brincadeira da Maria e da 
Ccc v Rodolpho, ajoelhdndo se aus 
pCs de alguém para que se demo- 
rasse mais um pouquinho Ottinho, 
troçando com Cupidu CJue estaria 
escripto em sua alma!?. .) Cassiano, 
gostando de dansar o lox-trot ou 
tango argentino com a Cyara. Ri- 
beiro, das 60 figuras, quantas faria 
elie? Eroiliano, parecia sei tir a au- 
sência de alguém. Alfredo Pinto, 
parece gostar muito de dansar. Al- 
fredo Franco, possuidor de lindos 
l ibtllos. Benedicto A., gostando de 
dansar com a Maria, j.icynth, que 
lindos olhos verdesI .. Da leitora e 
amiguinha — Noiva do bepulchro. 

Perfil do   Hugo 

O meu gentil perfilado 6 de es- 
tatura mediana. Cabellos pretos, pen- 
teados prra traz, olhos rotigesese- 
duetores. Estuda na Escola de Com- 
mercio Alvares P nteado. Reside á 
rua Monsenhor Passalacqua. Da 
leitora — Myosolis 

Conservatório 

O que notei no festival organi- 
sado pelos alumnnsdo Coservatorio, 
no dia 3 de Novembio: Celeste Coe- 
lho, sempre engraçadinha. Alice Car- 
valho, muito dedicada a seu lindo 
noivinho. Emilia Matera, tristonha e 
quasi nào dansou Genoveva Scor- 
za, estava linda em sua toilette rosa. 
Maria ]o\6 Peters. retirou-se cedo: 
nSo estaria gostando da festa? Alice 
AssumpçSo, com sua encantadora 
toilette, com sua belleza e com sua 
Sraça, foi a nola   predominante  da 

festa. Odilla, suspirando a ausência 
do seu amor. Ophelia As&uoipçio, 
linda e seduetora como sempre, con- 
quistou um coração. Vicentina Amo 
rim, muito boasinha e delicada. As- 
cendina Ribeiro, muito chie, pur<m 
quasi não dansou. Dinorah Milone, 
tocou adniravelmente. Julia Ucnari, 
sempre snrridtnle ao dansar com 
alguém, üilda Scorza, promettendo 
esperanças mil no seu ircigo sor- 
riso. Mafalda Scorza, julgava-se 
transportada nas azulineas regiões 
do   ideal,   quando   dansava   com   o 

KIIU rsPüimiTE SEI um 
DE EXCELLEHTE PIIÜDHR 

& GUANABARA 
TEL. AV:   365 e 1367 

seu gentil predilecto. Olga Bellouzi, 
muito bella, tentando corações. Ma- 
ria do Carmo Coelho, muito elegante, 
mas um tanto retrahida. E, final- 
mente, querida «Cigarra», o vulto 
predominante da amiguinha e lei- 
tora — Mdrgéridd Branca. 

Notinhas do Conservatório 
Cousas que dão na vista: o na- 

moro anti-platonico da Mafalda, es 
passeios da Z<zé, as risadas da üil- 
da, a belleza insinuante da Alie* 
Assunpçào, o encanto da Lila Car- 
valho, o espirito dalicado da Geno- 
veva Souza, os negros e mysterio- 
sos olhos da Ophelia Assumpçào, a 
linda boquinha da Syndoca Ribeiro, 
o porte gracioro c mignon da Lin- 
domar Lima, o andarsinho chie « 
melindroso da galante e distineta 
Lucy Masterton e, Inalmente, a lín- 
gua camprida da — Conserra/oriana. 

Salve 16   12-923 ! 
Colhe nesse dia mais uma flor 

no jardim florido de sua existência 
a gentil e graciosa senhorita Alzira 
Chiaverim. Por este motivo envia- 
lhe sinceras felicidades a amigui- 
nha — Olhos que falam. 

A1 Senhorita Olga Narduzzo 

Se tu, amiguinha querida, pudes- 
ses imaginar a incommcnsuravel 
alegria que me proporcionara* as 
palavras boas e complacentes que ■ 
mioi dirigiste na ultima «Cigarra , 
por certo nào mais heitarias (paio 
■anos desta vez foi mais de um 
mez) em responder me logo. 

Para que eu possa acceilar a 
tua   generosa proposta   de nos  ex- 



alimtnto 
nesmo fi 

Torna V. Ejccia. com a apparencia de menos dez annos 
Nada existe que torne uma senhora com velhice prematura que 

cabellos grisalhos, sem brilho, delgados e quebradiços. Quando os vos- 
sos cahellos caem abundantemente, perdem a cor. o brilho e belleza, i 
chegada a occasiào de cuidar delles, pois do contrario a negligencia 
será um verdadeiro desastre. Escreve-nos uma senhora o seguinte: 
< Desde que faço uso da /. 11 O.V 1, todos dizem que appa- 
rento ter menos dez annos. O meu cabello readquiriu sua c6t natural 
e não só cessou a queda dos mesmos, como também tornou-os mais 
grossos e mai ios que anteriormente. E não ioram estes cs únicos resul- 
tados, pois a minha cabeça está completamente livre de caspa que 
muito me incommodava.» R LAVONA triumpha quando falham os ou- 
tros methodos,   pois   conttfm   um  elemento  secreto que 6 o verdadeiro 

das   raízes do cabeilo:   este ingrediente   não é encontrado   em   nenhum   outro   recomtrtndado   para   o 
m. 

.Hpprooado pelo D. N, da Saúde Publica, em 23 de Junho ds 191 f> 

B^ ^ 
e grandes olhos scismadores, a um 
tempo mysteriosos e meigos mas 
que traduzem toda a i andura de 
sua alma, nariz pequeno e bem mo- 
delado, cabellos castanhos-esiuros, 
graciosamente penteados á ameri- 
cana. Veste se coro muita simplici- 
dade e elegância. Toda ella é graça 
e singeleza, e nos seus modos deli- 
(ados e sensatos, que prendem, no- 
ta-se toda a sinceridade e ractidão 
de sua alma si. E' formada pela 
Escola Normal do Braz. onde sem- 
pre primou pela sua irlelligencia e 
amor ao estudo. Reside á Avenida 
Rangel Pestana n.o impar Da as- 
sídua leitora        15-11-1923. 

Corações de Santa Cecilia 

Kifa, coração sincero. Meninínha, 
coração alegre. Mara, < oração terno. 
Carolina, coração de ouro. Nica, 
coração amargo. Conceição, coração 
apaixonado. Genoveva, coração ef- 
flicto. Paula, coração volúvel. Kilhi- 
nha, coração insensível Antt nina, 
coração amoroso /\racy, curação 
meigo. Abreu, coração de pedra. 
Cim ra, coração singelo. Isa, cora- 
ção insupportavel I.ucia, coração 
nobre. Antonietta, (oração fiel. In- 
noetncio, coração poético. Zóca, co- 
ração indomável Rocha, coração 
sem sorte. Raul, coração retrahido. 
João F , ( oração romântico José B . 
coração inco<nprehensiv«I. Luiz, co- 
ração musical Da leitora e amigui- 
nha — Coração Opprimido. 

Meu ideal 
Tristonha, com o pensamento em 

longínquas paragens, no paiz dos 
sonhos e das phantasias, aspiro o 
que todos aspiram: o meu Ideal. 

A Tristeza, com o seu negro 
manto, envolve rainhaíma, deixon- 
do-mc angustiada e num profundo 
mysticismo, fazendo que eu náo re- 
sista ao pranto que lo^o assoma 
cm meus olhos. 

E choro... choro... sem que ne- 
nhuma alma possa consolar meu 
amargurado coração onde reina um 
amor leal, sincero e fi>rte. 

Ninguém, ninguém jamais poderá 
consolal-o. Somente o meu Ideal é 
que poderá dar um balsanio á mi- 
nha já tão anniquilada alma! 

Somente ao meu ídenl é que po- 
derei dedicar todo este amor que 
ínílamma o meu coração! 

Ohl Ideai! pir que vives tão 
longe, em ignotas parígens!? Alheio 
a tudo que se passa nest'alma de 
illusões e desventuras? Deixa, deixa 
viver em paz este coração já can- 
çado de esperar! 

Vem gozar todo este amor que 
a ti está reservado. 

Portanto, meu querido Ideal. < om- 
padece-te deste meu soffrer inlindo, 
destas lagrimas que partem d'um 
innncente coração. 

Da assidua leitora e amíguinha 
grata   —   Mistinguell 

\   amíyuính.i  c Dinah > 

K com immenso prazer que sa- 
tisfaço a lua pergunta, querida amí- 
gnuiha. O sobrenome delle 6 Pinto 
Kerraz.    Mora   no   interior,   porém 

mesma pergunta á «Cioiabada Bran- 
ca>. o que ficou sem resposta. A 
inicial de seu sobrenome é R ; re- 
side á rua Marti-" Francisco n. par. 
Agora peço te o favor de me dares 
as tuas iniciaes na próxima «Cigar- 
ra > e me dizeres si conheces esta 
moça. Da leitora — flriel. 

Perfil de Cecy Silva 

(Sanl Annaj 

De estatura regular, morena cla- 
ra, lindos olhos castanhos e cabel- 
los á <bebé>. Cecy. alam de ser ele- 
ganto e graciosa, 6 muito delicada. 
Por isso e natural que tenha uma 
vasta roda de admiradores. E' filha 
de um distineto advogado do nosso 
fórum e mora na rua Zuquim. Sei 
Cecy é muito boasinha e por isso 
nã-i se zangará com a sempre amí- 
guinha — Gilda 

ENXOYÜL  ELEGANTE 
"JVlme.  ELZA." 

ISPECI/U.llJrtDE EM 
EHXÓVAÉS PARI HOiy/IS, COLLEGI.IES t RhXEM-W^SCIDOS 

Vestidos c roupas brancas para senhoras c creanças   —  Finas   guarniçrics 
para cama c mesa   —   Bordados   a' mão e á machina 

Hcccitam-se quae«quer encommendas 
\ isitem nossa casa para rerificarem nossos  arltços e preços 

F2tji£t Libero Ba d «are';», 03  e   OS 
Telephone Central, 3620 ■   S. PAULO 

actualmcnte se acha em S. Paulo. 
Quanto ao seu coraçãozinho posso 
alfirmar que ainda não foi ferido pe- 
las settas de Cupído: é volúvel, e 
não sabe o que é o amor. Não sei 
amíguinha, si á a este rapaz que te 
referes. Peço-te, entretanto, que me 
di-s as informações promettidas. 
Abraça-te alitetuosamente a aroi 
guinha e leitora assidua — Ariel. 

A' <)apy> 
Pcrguntas-me de Paula? Talvez 

tenhas muito interesse em sabir 
onde mora essa lourínha, prrque, si 
não me falha a memória, já fizeste a 

Impressões de uma festa 

Senhorinhas: Ricardina, no apo- 
geu da felicidade Maria José, a 
mais lintíínha de todas, achando gra- 
ça na curiosidade do J. Baptista. 
Cecy, admirada dos prudentes con- 
selhos do Oltinho. Magdalena, mo- 
desta, dizendo que não sabia dan- 
sar. Ninr, desejando que a festa 
não mais se acabasse. Elisa, agra- 
dando a todos. Jandyra, não tinha 
percebido as travessuras de C ipido. 
Jenny, não perdia nada I. . . A au- 
sência da Olga a da Heleninha foi 
deveras sentida.—Rapazes: A. Fer- 



Notas da  Barra   l'unda 

Por inlermedio da nossa muito 
querida «Cigarra» taco algumas per- 
guntas acerca de alguns rapazes 
que Irequmtam o nosso distincto 
burro Por que será que o rtugus- 
to quer tanto aprender musica ? O 
sr. vae tocar no Cinema S Hedro, 
seu rtugusto ? Por que ser< que o 
Arantts Queiroz nâo nos tem mais 
mostrado a sua bella pessoa ? An- 
da V S. com o coração preso em 
outra parte ? Por que será que o 
J •yme anda «pisando em ovos* ? 
Será    que   foi por  dtlender    Cupido 

CÜLLMBOKACAO 
DAS   LEITORAS 

levadinhi ? Por que será que certo 
empregado da Cia Texlis anda tão 
Iristonho ? Será que 6 Cupido que 
anda na Z'na ? Da amiguinha e 
leitora        Barrafanda. 

Perfil de S. Naccache 

hslalura mediana e physionomia 
sympathica. Cahellos castanhos. Lin- 
dos olhos verdes, em que se espe- 
lha a pureza de sua alma. Simples, 
de uma   e^gancia sóbria,    nio   dei- 

lÉ»l»Í«É*l ^N**»^* É    W    t     »  ^ 

Por que Soífrer ? 
Digestões difficeis. asias, dor c peso no hstomago depois das refei- 

ções; boca amarga, lingua suja, náuseas, enxaquecas dores nos rins, fadi- 
ga e indisposição geral pela manha; completa falta de apetite a's refeições; 
depressão nervosa e somno entrecortado de pesadelos de noite: prisão de 
ventre, dilatacão no Kstomago, obesidade e outro» incommodos que são 
provenientes do mão funecionamento dos órgãos digestivos, quando existe 
um  remédio  que  faz dcsapparccer todos estes incommodos.3  Kste  remédio  i 

M RUCTAL 

i 

pó clfervccente ã base de saes de fruetas, muito agradável de tomar e 
de rápido effeito, bastando uma uníca dose para dar immediato aüivio 
c hom-eslar. O "FRUCTAL" limpa o estômago, os intestinos, o ligado 
e os rins, expulsando os elementos tóxicos que prejudicam o seu funecio- 
namento  normal, 

O "IKLCTAL" não e um remedo commum, como são as tinturas, 
pílulas, magnesias, bicarbonatos, etc, que toda gente conhece e tem usa- 
do, com pouco ou nenhum resultado, é um preparado que não tem simi- 
lares nacionaes, recommendado pelos mais notáveis médicos. Conforme a 
dós» o "FHUCTAI-" é digestivo, anti-acido, iliuretico, choiagogo ou laxa- 
tivo. Ler com attenção o lolheto que acompanha o vidro. Km todas as 
pharmacias. Um vidro, pelo Correio, para qualquer logar 6S000. Pedidos 
e informações ao inventor c unice labricante: Pharmaceutico Chimico AL- 
VAKO VAKQES,  Rua Kscobar, 6b   - Caixa   Postal,    2253 Rio   de 
janeiro. 

Flpprovada p*l" 'J' ^- t'c ^Jm'1   PubBca ».rn _'o d« Maii, de  i922v9eb n. 829 
| la»Éi^^É^^^^*^*^^^^^^*^^^^T*1>^^^^*^^^*^        a   >  a 

que o aleijaram ? Por que será que 
o Luisinho anda mais satisleito ? 
Será por estar noivo, ou por ter 
arranjado uma paslinha para carre- 
gar os seus preciosos papeis ? Por 
que será que o Piva anda muito 
amigo de uma certa roda de inse- 
paráveis amigos? Por que será que 
o Sá nâo dança uma vez sequer 
nem r.o Royal, aos domingos, nem 
cn outros bailes? Será ella que 
não quer, ou elle que não sabe ? 
Por que será que o Primo anda ron- 
dando lanto a Rua Brigadeiro Cial- 
vâo ? Por que será que o Achilles 
está novamente tào camaradinha de 
uma certa moça deste bairro ? Por 
que   será que o   Dandolo anda   tio 

xa de se approximar bastante da 
perfeição. Cavalheiro sob todos os 
pontos, distincto, possuidor de uma 
intelligencia fulgurante e de uma 
amabilidfde extrema. Esses predica- 
dos tornam n'o admirado e querido 
em toda parte Está na ednde mili- 
tar e até agora, felizmente seu co- 
ração tem sido invulnerável ás sei- 
tas de Cupido. F." sócio do «Gar- 
rei» e reside á rua Vergu(i'o. Seu 
único defeito é olvidar a eterna 
leitora — Esquecida. 

Proclama de casamento 

Faço publico que pretendem  ca- 
sarem-se brevemante, nesta   caoital. 

a senhorüa I. P., com W annos de 
edade, brasileira, com o pequeno 
D. T. 1. , de 17 annos. Ella, futura 
pianista, admireda por todas as col- 
leguinhas pelos seus excellentes do- 
tes moraes e physicos. Dedica um 
grande amor ao seu noivinho e una 
grande amizade á sua linda sobri- 
nha, companheira prediln ta de seus 
passei* s Elle é de um moreno que 
attrahe e de umas maneiras que 
fascinam Tem uma prosa agradá- 
vel, üosfa muito de brincar com 
suas an iguinhoj, que são tantas, 
n-as só ama um?, que 6 a sua gen- 
til  noivinha. 

O feliz par, após o aclo nuptial, 
pretende embarcar para Santos, de 
onde partirá para Pariz. Uma felz 
viagem e mil felicidídes e que ja- 
mais encontrem uma negra nuvem 
que venha toldar o céo do sua feli- 
cidade, são os votos sinceros da — 
Cof/eguín/ja. 

O  furor  de serem  bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao extremo 

Se era outros tempos o único 
ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta consi- 
deravelmente. 

Qual £ a mulher, per simples que 
seja, que se mostre indifferente á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuaes, as difficuldades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attenlados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo appareci- 
mento do BRftNCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
exccllencia da pelle, preservativo ef- 
íicaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a reflectir ve- 
Ihices prematuras. 

Agencia geral do «Branco Ame- 
ricano»: Drogaria Braulio — Rua S. 
Bento, 22. 

Perfil de K.   \unes 

E' um moreninho de cabellos es- 
curos e espessos que se enroscaw, 
em caracóes caprichosos, sobre a 
testa um pouco.baixa, mas de um 
talho exquisifo. Olhos pretirhos, vi- 
víssimos, olhos mágicos, fascinantes, 
debaixo de sobrancelhas de um ne- 
gro lúcido, que parecem pintadas. 
Uma dupla fila de longrs cílios di- 
minuem um pouco o bri h . das pu- 
piMas e as escondem, per assim di- 
zer, numa sombra transpartnte. Na- 
riz pequenino c bem feito. Lábios 
finos e delicados, de um verirtlho 
coralino, formando um cc nlraste vio- 
lento c alegre com a palürliz iratte 
do seu rosto encantador E' viajan- 
te e seu nome faz ma lembrar a 
historia triste de um amor infeliz. . 
Da leitora -   lulieta- 



Da fraqueza á força e saúde 
Da iraqucza á íorça c saudc só medciam poucas semanas, é esse clamnr He loríos squelles milharrs 

que readquiriram sua sajde, ferça, resistência c energia nervosa, pcl<. u^r d« BITRO PHOSPH^TO. Por que 
não experimentaes? Ide a qualquer pharmacia c obtende um vidro de BITRO PHOSPH/iTO T< mec um tom- 
primido após as releições c depressa readquircis o vosso vigor e vitalidade. Nã<- é nfc»s\ario ufar dtog»} nfm 
n^rcotic's. K' simplesmente enriquecendo o vosso sangue e avigorando o systema ntrvoso qiu <■ BITRO 
PHOSPH.ITO VOS TORNA FORTE. 

.Ipprovado pelo D. A   da Saúde Puhlica, em 4 de flgcslo de 1917 

O 
pandirmos muluamcnte. amiguinha 
adorável, resta-me saber si depois 
de me tonheceres, ao menos um 
pouco, persislirás no leu propósito 
anterior. 

Não sou, como tu pensas, gene- 
rosa e boa, nem tão pouco trago 
commigo o perfume estonteador da- 
quvlla época rtmota de nibreza e 
romantismo. Sou, ao contrario, mui- 
tissimo pessimista e só possuo de 
bom uma vontade férrea e um co- 
ração por demais sensível e, em- 
bora uma creança, grandemente des- 
illudido I Por onde eu passo e com 
quem eu fallo, não deixo sinão tris- 
teza ! 

(Queres ainda, minha boa ann 
guinha, iniciar as m ssas confiden- 
cias ? Não te aterrorisa. ou melhor, 
não te aborrecerá i onversar com 
uma creatura como eu, tão incom- 
petente c triste ? P.des ser franca, 
que eu não me zangarei. Para con- 
solo roeu já tenho u teu ultimo ar- 
tigo a mim dirigido c que mais uma 
vez sinceramente agradeço. Da ami 
guinha  —   /.'iJO 

Dr   /\rcebiades 

(ienial, snllre porque recorda . . . 
. . . quundo um dM que vae tão 

longe, era creança ingênua e bella. 
começou a amar una jovem, o he- 
roe de seu romance, o romance 
fraco de gozo . . . n romance reple- 
to de dôr . . . 

. . . era creança e já amava al- 
guém espiritualmente . . . não o co- 
nhecia... mas embalava na sua men- 
te esse alguém que já era homem. . 
homem feito de saber e luz . . 

. . . era creança, ôca de senso com 
(verniz  de pudor . . . 

. . . era creança. orphã de   affectos 
(com serie de amor . . . 

. . . era creança   que   pede beijo   e 
(chora  de furor . . . 

.  . . era creançi .. . era   creança   e 
lá contava   historia de amor... 

. . . era ceança, era creança quan- 
Ido elle a chamou <genio creador. 

Tu partiste . . . ella ficou ... tu 
voltaste . . . ella partiu . - . 

Fost« procurar a gloria e ella fi- 
cou orando pela tua victoria . . . 
Vieste heroe . .. uma heroina devia 
caber-te . . . cila heroina quic tor- 
nar se . . . partiu em busca de glo- 
ria ... oremos pela victoria . .. 

Heroe, ella é heroina bem digna 
do heroe que és.  -    Ned. 

Bairro da Bclla Vista 

U que mais nolt i nesse linou 
bairro: a h.lle/a dos olhes da \<- 
sinha :\ . o queixinho da Maria 1\ . 
a amabilidade da Dinorah M.. a 
elegância da Yvonette M . a attilu 
de da J. C M., a bondade da Syl- 
via C M., o sorriso da Urrinia, o 
desappareciircnto da nossa tão ale- 
gre Apparedda! —Moços: Carlos, 
tristonho depois do noivado : Hen- 
rique I cada vez rrais amável ; 
rtldo F cada vez mais alegre e bo- 
nitinho : Ntitor sun iu ; P. F, pro- 
metle a» cousas e nío as cumpre 
nunca ; Ivo anda cada \ez mais 
apaixrnado por uma cerfa moreni- 
nha ; Joíé Janullo cada vez méis 
querido per uma cerla jovem e es- 
tá cada vez ficando nais b< nito : 
Gino parece que gosta muito da 
Brasserie : Didi Chiquet tslá fican 
do rauilo symnalhico. principalmen- 
te quando rstá no chie; Da amigui- 
nha sincera    - Elen Percy. 

pi !a<i < mo pien i< s Rfitic á rua 
Pieuhy Parece-me que eile nio fez 
a côrie a mnhulpn jovem : mas 
não si', e por isso nío èfiirmo . . . 
Sintu muito inenrr.n odar-te, Zéca. 
mas a gr IT t symprthia que sinto 
por ti essim me < brigi u. Não ire 
qukires mel, pi rque br^vc saberás 
quem sou: por enquento serei leito- 
ra d'<fl Cigarre» — Aza Queimada. 

V   toschi 

29 de II de 923 

Kica dl? tons c embevecida de 
perfumes, coloridos que encantam ■ 
essências que perturbam, desperta 
hfje K manha de ruro rie ttus m- 
DiiS. Tudn c;nta a mrraviilia I \ 
meleeia dos passeios funde-se na 
alma da natureza em festas. ;\ lyra 
canora da floresta e dos can.pos 
cava-íc ema magia da cor e da 
luz. R ilor é haschiche, a alegria é 
Ztus.    Acorda, nu   e>pfço. a   sym- 

Para emmagrecer 
com seguridade c sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GALTON a base de extractos vc- 
getaes. O melhor remédio contra d Obesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem em- 
magrecer  mclliorijndo a  digestão 

Êxito constante, absoluta seguridade 
|. R/ATIK. PtunnjttDtitt.   45, r. de rErhitjuior. Paris 
Rio di.- Janeiro: V.  SILV ■» & Cia   {Uroçãrid La- 

maigniérfi c todas pharmaciàs 

A' <Flcur» 

Poderá informar me qmm é es- 
se rapaz com as inicias B S. que 
estava gostando de uma tua rmigui- 
nha na festa realisada por oceasião 
do anniversarin da stnhorila Luci- 
lia ? Como és boasinha, espero que 
me di'ás. Da leitora        Allioa 

Perfilando  Zéca  P. 

A minha victima de hoje, boa 
«Cigarra», é o Zéca P. Pobrezi 
nho ! Tào creança e já solfrendo 
nas minhas mãos Contando 16 an- 
nüs, é baixo, forte, olhos castanhos, 
cabelh s da mesma cor- O seu es- 
porte favorito é assistir ás corridas 
do Prado da Moóca. Vai ás soirées 
do Cme. Applicadissiroo aluirno do 
(ivmnasio Oswaldo Cruz (e por is- 
so mesmo tira no fim de cada an- 
no lindas  e ricas medalhas de   pa- 

phonia do amor, a Symphonia da 
vida. Tudo por que ? Porque é pri 
mavtra, porque são as tuas prima- 
veras. A natureza que te (esteja é 
cemo a alma da tua amada que te 
corda de flores. Vive para i con- 
tentamento dos teus e brilho da pá- 
tria, vive ! Da tua — E. C. 

A alguém 

Vae, «Cigarra», vae para o am- 
plo horiz< nte onde o céu se afun- 
da em curvas anilinas. Levarás i m 
tuas azas crystaliuas uma singela 
saudade para entrt gares ao meu 
amado. Depois, cem teu suave can- 
to, lhe dirás os solfriment's do rmu 
pobre et ração. Dizc-lhe tudo com 
ternura, fogo e paixão ardente, para 
que elle comprehtnda que ao meu 
amor ainda falta a luz de uma es- 
perança. Vae «Cigarro», vtlha ami- 
ga, vaa ... — Mõrtyr do Amor. 



T I S I O A 
Tos^e,    F^ouc^ulcloes,   etc   c^to. 

Licença  N. 511  de 26 de .Março de  1906 

Custa crer que hoje haja quem sofíra e durante muito tempo dessas moléstias, 
quando possue á mão o meio certo e iiifallivei de curar, usando o popular 

Peitoral   de Angico Peiotense 
As crianças tomam com  delicia. 
Ha milhares de pessoas que lhe devem a vida e o socego. — Usai e vereis 

que como por encanto desapparccerão as vossas tosses, bronchites, escarros de san- 
tíiie. rouquidões, resfriados. etc. 

K' remédio tão bem preparado que. mesmo aberto o frasco, nunca se estraga 
ou azeda, o que não suecede com outros xaropes. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se era S. Paulo: nas boas pharmacias e Drogarias: Baruel & C, iiraulio & C, Figuei- 
redo & C, Vaz Almeida &  C,  I   Ribeiro Branco, Companhia  Paulista de Drogas, Sociedade 

L.  Queiroz   &   C,   V.   Mõrse   &   C,   Messias,   Coelho   &   C, Amarante & C,  etc. 
Em Santos: Drogaria Colombo, K. Soares & C, etc. 

.A 
Instituto   de   Sciencias   e   l.tttras 

yuem, por uma destas nossas 
Urdes cálidas e tranquillas. se aven- 
turar pelas retnansosas e inspirado- 
ras paragens do <Sciencias>, hade, 
por certo, admirar quadros encanta- 
dores como este : Na barra d» ho- 
rizonte, um tom roseo, desmaiado á 
medida que se approxima do Ze- 
nilh) dá-nos a impressão daquelie 
ar bondoso e limido da Sylvij G. ; 
na parle da Ula opp3Sta á pritici- 
ra, já se notj uma côr levemente 
plúmbea como o olhar da Gabriella 
C, lado esse de onde surge sinuo- 
so e apressado regato, cujo maru- 
lhar se assemelha ao cascatear de 
palavras do Nclscn I'. quando ex- 
põe um ponto de Historia do Bra- 
sil ; do arvoredo que Ihj f cs adja- 
( ente, de onde se irradia um rumor 
confuso e alegre, chegam-nos aos 

luirlos, mui dislim lamente, o es- 
plendido dobrar de um pintasilgo, 
certamente não tão catita como a 
Uenoveva F. o doce arrulhar de 
uma jurily, como se !ôra a voz da 
Maria V., e também as estridulas 
pancadas de uma araponga, talvez 
pouco mais «garganta» que o Ma- 
chado ; mas, nesse instante, a at- 
tenção do espectador 6 solicitada 
por um pequeno bando de urubus 
que, num claro situado á esquerda 
do cirrego, disputam-se a posse de 
uma petisqueira qualquer, avançan- 
do e recuando, com um estylo pa- 
recido com o do Ignacio K. quando 
dança um tango argentino. 

t\ certa altura passa um   bando 

de ruidosos iuins, cuja pequenez 
Ias lembrar o talhe delicado do Rey- 
naido j ; mais para o sul, onde as 
águas formam um pequeno lago, no 
qual se miram orgulhosas as arvo- 
res visinhas e seus aligeros habi- 
tantes, um grande •jaburi3>, que 
não é outro senão o J fl. (irisi, 
wcaba de segurar em seus bicos 
fortes um despreoecupado <n,andi>, 
cujos ferrões tem certa analogia 
com o epenas projectado mas já 
celebre bigode do Camillo A ; á 
passagem de linda e graciosa bor- 
boleta, de azasprateadas, por sobre 
os junces que ladeiam a ribeira, 
oceorre-me a travessa Kisoleta; nes- 
se instante um agourento «curian- 
go>, encarnando o MeKi 15.. que 
ainda prosegue na dura tarefa de 
procurar o deus do araor. vae in- 
terromper o canto melancólico de 
um <tico-tico-rci>, que deve ser pou- 
co mais ou menos o Clemente Pe- 
reira, quando do galho irais alto 
de uni ingazeiro salva o fim passa- 
geiro do império de Phebo. 

Agarrado ao galho de um fron- 
doso cajueiro, um valente <pica- 
pau>, quo dã a sua missão por ter- 
minada, faz me lembrar a cc ragem 
com que o Antônio M. está «mar- 
tellando> seus livres para pol os 
«nocaute» no fim do annc: um «fla- 
mengo» pachorrenlo, que qua.M oc- 
culto por umas touceiras de <sa- 
mambaia-assú» tudo observa em si- 
lencio, apresenta muita semelhança 
com o Alfredo N. quando se põe a 
rellectir sobre o «nãc sermos mes- 
mo nada nesta  mundo ;   a   escuri- 

dão cada vez mais accenluad?, per- 
mitle aind^ vêr o esveaçar de uma 
alva garça, clara e linda como a 
Hhilcmena. 

Innumerospyriiampos, quaespon- 
tos luminosos moveis, vivos como 
os olhos da Nice R., fazem com 
que o admirador dessa scena es- 
queça por motrenlos o coachar ry- 
thmico de impertinentes batráchios 
que dio uma pallida idéia do que 
seja o Oswaldo B quando se põe 
a cantar. 

Já tremeluzem no lirmamento as 
primeiras estreitas, vacilIanUs co- 
mo os olhos da Corina de S. 

A dois passos do observador 
acha-se um marreco selvagem que, 
cheio de si. concerta algumas pen- 
nas de uma das azas, tal como o 
Américo N. quande. todo ufane, se 
gabava de ainda não ter sido alvo 
das argutas collaboradcras da «A 
Cigarra» : agora o sentido visual 
cedeu lugar ao auditivo quasi cx- 
clusivan ente, e então, a inlermit- 
tencia dos trilhar dos grillcs dá 
impressão de ouvir um glissí» do 
violino do Américo F. 

Por fim, o negro manto da noi- 
te nos coculta ccmpletairenle esse 
quadro, do cjual nos fica agradável 
Uribrfnçn Da amiguinha e leitora 
assioua -    Cuarâciaba. 

tdyllio... 

,io mfu querido noioinho 
Era V) de Agosto. O dia estava 

lindo. A noite mais bclla ainda. A 
Lua, eneirorade, dcrnirava os seus 
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Inmeii jn de Itanhaem 

DRS LEITORAS 

O que notei na tarde abrazado- 
ra de domingo, nesta saluberrima 
cidade de Itanhaem. onde também 
se lò <í\ Cigar a> : Irene confabu- 
lando tom o Ignaiio cm latim, pu- 
de apanhar esta phrase : <Vae Vi- 
ctis> : Horayde toda attenciosa pa- 
ra com o Alberto : Aurora com 
ares imponentes ; Odette não que- 
rendo outra vida sinão esta. Rapa- 
zes : Villas anda bancando um blo- 
co infantil ; Luii dispensando ama- 
bilidades a uma pequena banhista ; 
Victor falando a todas que emon- 
trava, que também sabia amar : Al- 
berto e o i in^ii o eram duas almas 
fundidas : Pinheiro, Leonel c Cursi- 
no formavam o «Trio Batuta». Adi- 
vinhem quem é a — Boneca. 

Symbolo dos nomes 

(Bebedouroi 
H. K. — Paixio ardente. Júlio — 

Ardor exaltado. Violeta — Alegria 
constante. Tarcilla — Papoula sin 
gela. Sylvia — Esperança. M. Fur 
tado — Candura. Zita — Ciraça 
M. S. — Constância e tristeza. ) 
S. — Amor e ciúme. Lúlú — Ele 
gancia esmagadora. Djanira — Con 
fiança illimitada Mimi — Esperan 
ça secreta Lavinia Rosa dus sa 
lões. Sinhá — Dor esquecida. Zo 
raide — Sinceridade perennc. Ze 
naide - Innocencia c simplicidade 
A. — Paixão recolhida Apparecida 
— Alegria completa. N. - Felici 
dade Maiietta — Elegância. Da as 
sidua   leitora — Apaixonada   J.   C 

Pensamentos 

Ao Eurico tieffo 
U amor, ás vezes, é fornalha tão 

■rdvnte que funde todos os obstá- 
culos que se antepõem á posse da 
passôa amada. 

O meu amor é puro como o 
perfume que nos embriaga, firme 
como a base de uma collina. 

A vida 6 um mysterio : o so- 
nho c uma illusão : a esperança í 
uma estrclla que scintilla sempre 
no coração dos que confiam. Da 
leitora — Ricord. 

Perfil de M. M. 

Possue 21 floridas ■ riquíssimas 
primaveras. Seus cabellos, negros 
como o azeviche e brilhantes, pare- 
cem feitos a propósito, para combi- 
narem com seus lindos olhos, que, 
sendo pretos também, é attrahentes 
e parecem estar sempre risonhos; 
quando nos fitam são tão brejeiros 
que nos illuminam. Alvas como o 
lyrio, suas faces são da linda côr 
de um car-nim rubro sensível Seu 
nariz parece ser leito por um es- 
culptor. Seu coração, talvez esUja 
procurando   alistar-se   no  livro  do 

amor, com fé e esperança. E' atirado 
ao esporte. Ama a dança e costuma 
ir ãs festas do (iil Vicente, na Ave- 
nida. Reside no Braz. Da amiguinha 
e leitora — trancezinha C. B. 

Perfil de Mario Peters 

O meu perfilado é alto, bastante 
alto: cabellos castanhos e penteados 
com esmerado gosto: seus olhos 
castanhos são attrahentes a capti- 
vantes, traduzem a sinceridade de 
sua alma: sua bocea i bem talhada 
e ornada por uma fileira de alvos 
dentes; seu sorriso melancólico e 
apaixonado,faz snffrer certa pessoa: 
traja-se   com   apurado   gosto e fala 

nha; Nair Santos, bancando o Ha- 
rold Lloyd; Gilda Santos, compene- 
trada, (não ha motivos); Maria, imi 
tando Chico Boia; Adelina Fabri 
muito prosa: Carmcn Marques,ser- 
vindo de mascc.tte. — Rapazes: A. 
Salatine, muito engraçadinho; a ca- 
maradagem do A. Brcsser: o andar 
elegante do P. Cardoso: a sympa- 
thia do P. Fernandes; a brndadc do 
Carrido: o bigodinho do V. Quirino: 
a bondade do Dalmasi. E, finalmen- 
te, eu colhendo flores para a queri- 
da «Cigarra». Da amiguinha e lei- 
tora— Numero, faz faoor? 

Perlil de Nair L 
A minha gentil perfilada C um 

typo ideal, estatura mediana, irora 
na Praça Olavo Bilac. Tem os clhos 
de cOr de noites tristes, que inspi- 
ram    melancolia    extrema.    O   que 

Peçam 

amostras 

S. PAULO 

Roa Libero Bodoró 
100-104 

admiravelmente o portuguez. Reside 
á rua da M< óca. E' bastante amá- 
vel e assíduo freqüentador do Al- 
meida Garret, onde conta innume- 
ras amiguinha;, sendo eu uma das 
mais sinceras Emlim, o ireu perfi- 
lado é de uma sympathia extraordi- 
nária. Só tem um defeito: despre 
zar quem o aprecia verdadeiramen- 
te. Da constante leitora ■ amigui- 
nha — Amar sem ser amada. 

Companhia Telephonica 

O que tenho notado na Compa- 
nhia Telephonica. Estacio Cidade: 
S nhr rinhas: Leonor França, vulto 
altiva; Argemira Costa, muito riso- 

Importação 

airecta 

SANTOS 

Roo do Commercío 
N. 13 

mais admiro ú a sua boquinha pe- 
quena e linda que, quando se abre 
para falar, deixa-nos ouvir uma voz 
que encanta. A sua tez é de um 
moreno claro e ros»do, seus cabel- 
los, castanhos, avelludados, realçam 
a belleza do seu rosto. Seu nariz 
nos faz lembrar o clássico perlil das 
antigas gregas   Da leitora — Maria. 

Salve (i-12-19231 

Colhe nesse dia mais uma llòr 
no jardim de sua existência a gra- 
ciosa senhorita Concheto. Por tio 
formosa data, comprimtnta sua ir- 
mi — Meia. 
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■'dyllicos raios que mais parei iam 
fios de prata, sohre a cidade, o que 
dava um aspecto de paraiso . . E 
eu, contemplando tudo isso, sentia 
próximo de mini o destino . .. Que- 
ria correr de encontro a elle . . . 
Sentir essa força sobre-humana, que 
ninijue n sabe definir. Kstava nesse 
enlevo, quando ouvi tocar a cati- 
painha. Kra um convite para ir dan- 
çar em ( JSI de uma amiguinfia que 
fazia annov Receitei o t nnvile, e 
íui loyo fazer a minha toiiette. Sa- 
hi . . . Emquanto para lá caminha- 
va, sentia am mim uma cousa ex- 
tranha, que não sabia explicar o 
que era. Entrei. H sala estava mui- 
to bem illu ninada, cheia de flores. 
Já regorgitava de convidados. Eu 
parecia adivinhar o mtu destino... 
Olhava iniifftrente para tudo, quan- 
do vi que uís lindos olhos me fi- 
lavam. Olhei, e os nossos olhares 
se encontravam Nesse momento 
senti dentro de minha aima uma 
cousa differenle, meu (oração pal- 
pitou como nunca. Tinha encditra- 
do o homem a quem havia de per- 
tencer . . . 

Depois, um clhar . . . um sorri- 
so .. . uma contradznça . . . eis o 
nosso idyllio de amor começado. 
Depois de algumas horas, retirei- 
me. A l.ua brilhava ainda e corria 
tão ligeira no espaço .'. E meu co- 
ração apaixonado cada vez mais 
palpitava .. . Depois . . . muito tem- 
po passei sem vel-o . . . Mas, um 
dia . . . Oh ! como é o destino . . . 
\os mudamos, e passei, então, a 
morar pertinho delle . . . Foi então 
que começou um verdadeiro roman- 
ce de amor. 

Depois, todos os dias trocáva- 
mos uns olhares . . uns sorrisos . . . 
E um bello dia... Oh ! como esta- 
va lindo essse dia, tudo parecia um 
éden de felicidade. Lá do alto, de 
ciu cor de anil, o astro rei derra- 
va uma luz forte sobre a terra. Ao 
longe, em palmeiras altíssimas, gar- 
galhavam pintasiigos... Como esta- 
va bello esse dia ! Entre juras e 
palavras felizes, trocámos o primei- 
ro beijo de amor ... ! foi assim 
que com meu noivinho aprendi a 
amar ... Da lua ali"- a morte 
Coração nos lábios. 

Bairro do Paraiso 

Depois de uma pesquiza no bair- 
ro, foi apurado que: Clara e Chris 
tma  gostaram  de   terem sabido   na 
querida <Cigírra--: Rirelia anda pro 
curando uma desforra: Thcreza pos- 
sue um coração insondavel :   Iseura 
e Alice gostam muito do  l.argo. 
Rapazes : Roberto ?nda barrando o 
Allan   K^rdec :    Morar,   apezar   de 
ser o prolotypo da ultra volubiliria- 
de, .-• o rapaz de mais sorte da zc 
na ; Oscar Sc impõe cada vez mais 
ás sympathias   das s< nhoritas ;    Al- 
berto Um   cm dífeito  ímperd<avcl: 
seu   coração   6   incnmbustivtI, 
se inflama ans ardentes olhares 
lhe despede Blgutm    . .   Zico   anda 
derrubando o beicinho por uns bel- 
los olhos srmbreados: divrrsos Fr*n- 
ciscos do bairro são bonifnhns   Das 
leitoras «ratas        l.sdv e Miss 

nao 
que 

S. igallo de briga , a belleza do {. 
l\. (não vá ficar • ou vencido i, a co- 
tação do Luiz do Vai e Cicero Ne- 
ves, os ciúmes do (i^yano (prepa- 
ra-te, que está próxima a lua vez), 
a camaradagem do Pcchetti e a 
philosophia do [osí B. (não te me- 
tas a sábio) Entre os professores, 
notei : o meigo sorriso do Dr. L. 
N , as tneedotas do Dr. C , a quan- 
tidade de sulas que o Maj( r A dá 
per dia e as batalhas «mcd<nt'as> 
do Dr P. Da cfnstante amiguinha 
c leitora — Stmiramis. 

Salve 27 de Novembro ! 

Kesti ja nesta dela mais uma des- 
lun branfe primavera a g<ntil sc- 
nhorila Ilinrquíla San martinr, qc» 
muitas outras cclhtrá. Que sejam 
rcalisídts tedes cs seus deirados 
senhos 4 o que espera a SUE ami- 
«uinf-a —  Theda Bera. 

Do  «Quadrado» 

Eis. bca «Cigarra», o qut mais 
tenho notado neste estupendo   bair- 

MEDICAÇÃO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

ComppímidosVichy-État 
3 t 4 Comprimidos p»ra uin copo de «eu». 

TODAS    AS    PMARMACIAS 

Do Gymnasio   Oswaldo Cru/ 

Notei : o gênio da Elza, os elo- 
gios que certo collega faz a Edith, 
as queixas do M. G por não ter 
visto a J. P., o colleguismo da ga- 
lante Vole, a sympathia da M. L., 
as risadas da Emitia ; cs apaitis do 
Paraná, a pose que tem o Trancino 
ao dar seus apartes,   o   juízo do T. 

ro : a dislincta Costinha prometUn- 
do user menos prf de arroz, com 
medo da <Cigarre> ; ella 6 tão boa- 
sinha ... / L. tão jovem ainda e 
já querendo ligar-se aos terríveis la- 
ços do matrimônio. Odelte D. reap- 
pareceu. Chiquirho B , quando con- 
versa, nos transporta ás regiões aé- 
reas, fazendo-nos sonhar o paraizo 
das fadas, (iomes M. esperando im- 

FOR^MJL.* DOPHARMACcunco ALFREDO COf?fft/\. ■ 
•JSO oo*/E.R\/OLa ORGA/VSMO FORT/ILECE-SIL. V£f?£r/CA-S£. 
OíAuGrtEriTO DOS GLóBULOS veffAisi/voS; L£i//i/yrA/ifrrro DAS 
FORCAS   E AUGMEHTO SErtSIVEL  DO   RESO, CO/*l POUCOS O/AS Oâ USO. 

VEMDE-SE    EAA TODAS A5   PHMH/MAC/A5  E  DROGARIAS 

Approvado sol), n. 152 pcln D. (i. do Serviço Sanitário do Estado de S. Paulo, cm 21 de |unhn de 1121 



paciente os tào desejados doces. I. 
nio perdendo occasiào de pregar 
moral. (Desculpe-me, mas o appel- 
lido que lhe puzeram vae tio 
be^n II Renato M. fazendo solfrer 
certo cordçãosinho. j C arranjou 
novos amores. Adelia fazendo se 
de moça anlcs do tempo. (Pelit i 
petit Toiseau fdit son nid ) Carlito 
D., procure outra, ha tantas 1 Ur- 
bano, por que me olhas tanto quan- 
do passo ? Se ainda estivéssemos 
no tempo de Eval Um adeusinho 
da leitora        Solteirinha. 

Pesqui/ando 

Pcsq JíZ indo muito insistcnlemen- 
te, nolti que : /\ngel • ama alguém 
c namora oulra : Chico R., depois 
q le se impoz, banca sempre o in- 
dillerente ;  Rscanio vei > dos confins 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS  — 

Vilta Buarque. I ive a honra de ro- 
nhecel-a ha seis mezes, num sarán 
dansante. Tem l(i sorridentes pri- 
maveras. K' de estatura regular. 
Cabellos castanhos dares e ondee- 
dos, cortados á <b«h<>. Sua ttz é 
cor de jambo e tem nas faces a 
cor avelludada das rosas rubras. 
Possue boquinha mirresa cercada 
de lábios vermelhos, onde constan- 
temente brinca um sorriso seduetor. 
Seus olhos sào castanhos e sonha- 
dores e o seu o har 6 meigo. Nerir 
muito bem feito e, alím disso, prs 
sue uma graci> sa pinlini a no lido 
direito. Reside á rua Airaral Gur 
g<l numero par. E" filha de un a 
nobre familia muito conhecida. Quan- 

malabarisla, faz o papel de prota- 
gonista na pantotrima <\ramos cor- 
tar o cabelio para fazer um espa- 
nador?». Nos intervallos distrihue 
chocolate ás <creanças> e vende 
retratinhos. h. Nila, a rainha dos 
palcos europeus Le Hopoldho Fé 
Reira, celebre IcUf indiano, devora 
facas, arch< les e . . chocolates. Rs 
func ções são diárias des "ás II 
heras, nào stndo admittides nes cs- 
pcclaculcs menores de doit ntzts 
Vinde, publico paulisla. ver a ma- 
ravilha do século ! I — £.0. 

Cscola de   Pheimacia 
Destjerfa   prísirr:   o   pr rte   de 

Maria  Josí,   o andar   ric  I.aura    F., 

CONHECIMENTO   E9  SABEDORIA 
Indague a causa  daquellas dorc; das cadeiras,   desses  períodos de  nau- 

/Ê^ ^ "^V^/"^'K' s<''>s e ''ores  ^e cabeça,  para  depois usar o remédio  necessário. 
-V^.-»''--Si-       /        WV^^. Provavelmente são os rins os culpados.   A  gente deveria prestar .itten- 

(,ão aos rins, órgãos de muita importância que trabalham dia c iioite para 
conservar o sangue livre de venenos e impurezas. QJuando os rins ficam so- 
hrecarregados de traiialho devido a excessos, preoccupaçao, resfriados, extra- 
vagâncias, grippe, etc, deixam de exercer as suas funeções c então appare- 
cem as dores de cabeça, dores das costas, penosas c agudas dores nas ca- 
deiras. Irregularidades urinarias e nervosismo. 

Si se contente que continuem estes males, os rins pouco a pouco soffrerâo mais, e moléstias mais yraves 
surgirão  fatalmente :  moléstias  do coração,  intoxicaçã.» pelo ácido  uriro. diabetes e mal   de  Bright. 

0    remédio mais   seguro,   efficaz   e  melhor   e  PfUJLAS   DE   FOSTER  para    os rins,   rerommemlado    pelos 
médicos  e  asam por militares.   Pergunte ao  vi/inho! 

Ipprcoado pflo D. .V. dc'Saude Publica, em   l'de' \ovembro de I9lh, soh no li,»  ^ 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
do diabo só para matar as sauda- 
des : Luiz M. está sahindo fora do 
serio : Nastor Lellis tanta pula, que 
um dia se enrosca ; Pedro G., fita 
com fita se paga ; Clotilde põe nos 
olhos de alguém um novo brilho ; 
Rmelinha Corrêa anda mais alegra. 
(Por que ?); ;\nna tem olhos para 
vêr, mas não v( ; Ida já morreu de 
saudades ; finalmente, eu ainda não 
tive a aatisfaçio de um olhar do 
V. S. Da leitora e amiguinha as- 
sídua — Quizera amar le 

Perfil de  Eugenia  Novaes S. 

Querida <Cigarra>. E' am tuas 
delicadas azinhas que vou des< re- 
ver o perfil da moça mais linda da 

to ao seu coraçio já ouvi dizer 
que . . . Ella freqüenta a missa das 
11 horas na Egreja da Consolação 
a as soirées do Royal, mas ultima, 
mente não tem comparecido. Por 
que sara ? Da leitora a amiguinha 
constante — flffiiccãc. 

Grande   Circo 
A companhia equastra da rua 

do Arouchc, que tem trabalhado 
sob applausos do publico, acha-se 
augmentada dos seguintes artistas : 
Nair, atriz trágica-cômica, maior 
assombro em circo, creadora da ce- 
lebre opera da Ampère <0 Nunes é 
bom rapaz». Nas horas vagas i tra- 
pezista a conlorcionista. Espaciali- 
dade cm contorsôes faciaes.   M. L., 

a altura de Thereza B , a bclleza de 
Vole. os olhos de Gabrielinha P. 
a graça da Nicia P.. a bondade da 
Odila M , a sympathia de Iracema 
K., os cabellos da Adelia j. Dos 
rapazes : a bondade do Mario P., 
os olhares ardentes do Carlos A., 
a importância do J Fontoura, a ele- 
gância do J. Alvim, a garganta do 
Brunno, a sympathia do A Mau- 
ranno, a graça do Antônio G., os 
olhos do João L., a altura do Plí- 
nio t\. e a linguinha da     Phydora. 

De |undiahy 

0 meu ídolo 
E'   um   dos   mais ballos   jovens 

desta cidade. De alta estatura c ei- 



pre prompta a entreabrir-sa para 
deixar escapar uma palavra cspiri- 
tuoia. Seus olhos melancólicos de- 
nunciam (|ue existe algum amor 
mal oculto em seu coraçãosinho 
bondoso. K de estatura alta e um 
tanto magrinho. Possue uma edu- 
caçio esmerada, sabendo tratar a 
todos com distincçâo. Quanto ao 
seu coraçãosinho. sei que í dispu- 
tado por muitas jovens e entre ei 
Ias está a sobrinha de um illustre 
Ministro do Tribunal de Justiça que 
o ama apaixon&damente. porém elle 
mantém se impassível. Que myste- 
rio occultará teu coraçãosinho, Ho- 
mero ? Sei ainda que este jovem é 
um dos mais afamados bailarinos 
de S. Paulo. Reside á Rua Viscon- 
de   do   Rio   Branco   numero par   e 
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uma i de typo mignon, cabellos pre- 
tos, cortados á «bebí>, olhos da 
mesma cor, bocea pequena e tão 
rubra que ao abrir-se mostra uns 
dentes alvos como pérolas. Toca 
piano muito bem. Suas iniciacs são 
R. F. A outra í o typo ideal. Loira, 
de um loiro de trigal, olhos casta- 
nhos, bocea bem leita e possuidora 
de um sorriso seduetor, nas um 
tmlo irônico. Dansa admiravelnun- 
te, e 6 alumna do Conservatório E° 
uma das collegas que mais gosto 
Suas iniciaes são ]. G. Da leitora 
assídua — Quem será ? 

Vale a pena tingir? 

Então tinja bem usando as 
afamadas Tinturas Americana 

SUNSET 
Basta uma prova 

A   venda   em   Ioda   a parle 

ÚNICOS rtütNTtS 

PAUL J. CHRISTOPH Co. 
RIO ÜE JANEIRO SAO PAULO 

98, Kua do Ouvidor 45, Rua S.  Bento 

trabilha no escriptoriu da Compa- 
nhia Telephonica. Da amiguinha e 
leitora   - Pearl Whiie. 

Procura se 

Djseja-se encontrar urna noiva 
que possua : os lindos cabellos de 
Colette S , a amabilidade de Odet- 
te B , a meiguice de Maria A., a 
maneira chie de se trajar das irmãs 
Mnndego, que seja boasinha como 
a Yolanda L. L. e, finalmente, que 
possua a maneira delicada e gracio- 
sa de Luiza A. S. Da amiguinha e 
leitora        Eu e Tu. 

Dois perfis 

Querida «Cigarra*, peço-te pu- 
blicar o perfil dt duas amiguinhas : 

Uc  Cotia 

his o resultado do concurso de 
sympathia obtido nesta municipio ; 
1.o lugar H. Sammartino, 2.0 V. 
Sammartino, 3 o H. Nunes, 4 o S. 
Barreto, 5.u Rosa Nunes, (> o S. 
Sammartino (Que foi isso peque- 
na ?i Da amiguinha e leitora cons- 
tante — ftidacoel Oterrab. 

Bonquet   de   Violetas - 

Sei que seu perfilado tem todos 
os attrectivos, mas devo dizer-lhe 
que seria conveniente a Senhorita 
tratar de sua vida e deixar de admi- 
rai o para a tranqüilidade do espiri- 
to de alguém. Da agradecida ami- 
guinha — NoiPã Sentida 

As l.uzcs 

A' Hlhinha 
Apreciei muito, cara amiguinha, 

a tua collaboração, respondendo a 
um artigo de «Horas de Amargura>, 
no qual aquella illustrada senhorita, 
que se esconde sob aquelle pseudo- 
nymo, num numero d'«A Cigarra» 
passada, diz que as mulheres nunca 
chegam ao ponto de culminância dos 
homens, pelo saber. Gostei immenso 
da tua resposta e do teu argumento. 
De facto, como dizes. são os pães 
que impedem a devida cultura ás 
suas filhas, dizendo lhes que, para 
mulher, pouco chega, e que o ho- 
mem sim, precisa de cultura para 
que com ella traga o sustento para 
os seus e gloria para a sua familia. 
Mas, não que a mulher não tenha 
intelligencia sufhciente para se egua- 
Ur aos homens, isso nunca. E mes- 
mo, as favorecidas da serte. e que 
tiveram a satisfação de encontrar 
uma mão amiga que as guiasse na 
mocidade. nós as vemos, é verdade, 
em considerável numero, tanto ou 
quanto pujante como homens illustrz- 
dos. E ahi está, para amostra, a 
grande romancista brasileira D. )u- 
lla Lopes de Almeida, que o seu 
próprio marido reconhece dever ser 
ella que oecupe o lugar na Acade- 
mia Brasileira de Letras, e não elle. 
Modéstia daquelle illustre literato, 
mas, também não deixa de ser uma 
confissão do quanto elle aprecia a 
sua esposa como escriplora, e quiçá 
intelligencia mais brilhante do que 
a sua. E depois, não temos nós 
aquelle espirito vigoroso que tive- 
mos oceasião de ouvir ha bem pou- 
cos dias no Conservatório, Alber- 
tina Bertha, que com o seu livro 
<ExaltaçSo> trouxe maior gloria ao 
espirito feminino? Não mereceu por 
ventura aquelle seu livrr, palavras 
bastante elogiosas de um dos nos- 
sos melhores críticos, J A. Araripe 
Júnior, que disse; «Salvo os «Ser- 
tões» de Euclydes da Cunha, não 
conheço estylo mais percuciente. h 
esta a verdade, q.ie sustentarei na 
li;a com valor de cavalleiro me- 
dieval»? E não tivemos aquella sau- 
dosa Francisca Julia. a maior poe- 
tisa brasileira, que tanta saudade 
deixou nos seus versos impregnados 
de aromas divinos? Delia disse o 
«Estado de S. Paulo» no dia 1 o de 
Novembro de 1920, dia do stu fal 
lecimento: «... a nossa illustre con- 
terrânea conseguiu planar bem alto, 
nas cspheras da verdadeira arte, a 
que apenas attingem as almas elei- 
tas. Ao ler na lingua de Bilac, os 
graciosíssimos «lieds» de tanto sa- 
bor goetheano, quem os diria sabi- 
dos de mãos fidalgas dt artista, 
sim, mas fragilimas de mulher ? 
Quem, compulsando os «Mármores» 
de tal e tio bem zjustado titulo nêo 
sentiria a envergadura do artista?» 
Bem vis, amiguinha, admiram-se da 
pujança da mulher, porque não po- 



COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

livo porte, salienla-sc dentre Iodos 
pela sua mtural elegância e distin- 
i-vâo. Tez morena pallid'", cabellos 
negros e luzidios, penteados .1 Berlh 
I.yiter. Olhos castanhos, sombrea- 
dos por extensas olheiras, dào á 
sua sympathi a phy&innomia uma 
expressão savera e ( aptivante. lia- 
ja se com esmerado gosto, usando 
algumas vezes terno preto, o que 
lhe dá mais realce. Quando passeia 
no jardim (o que faz raras vezes 1 
os seus passos são lentos e mages- 
tosos. O seu nome laz lembrar o 
soberano da bella e valorosa Itália. 
K' ad nirador das películas italia- 
nas. Freqüenta assiduamente o Bar 
Royal. Reside á rua Vigário j. J. R. 
numero impar. Da leitrri e amigui- 
nha       Dor Secreta. 

V. Gelolti 

K" o nome de r.nu perlilsdo, que 
( onta apenas 17 risonhas primave- 
ras. Sua estatura é mediana, cabel- 
los pretos, penteados para traz, olhos 
da mesma cor, nariz afilado, bocea 
minúscula. E' um bello rapaz per- 
tencente i dislineta (amilia (ielotti. 
Quanto ao seu 1 jração, sei que per- 
tenceu á Nair e hoje pertence á 
l.ydia. Da leitora    - Lar/na. 

Supplica 

Volta . . . Não laças por mais 
tempo padecer este coração que . 
teu, não me magoes com a prolon- 
gação dessa ausência. Vem ... Vol- 
ta a fitar-me, deixa que eu me ex- 
tasie na contemplação do teu clhar 
amado : não prolongues meu soffri- 
mento, pois jj parece approximar- 
me a eternidade. Da amiguinha e 
leitora  — Myrlilla. 

Notas   de   Piracicaba 

Eis o que notei, querida  «Ligar 
ra>,   entre   um   garrido   bando   do 
«Curso    Preparatório»;    Diva    anda 
< om saudades da   capital e do  noi- 

vinho ; Cüoctnda com recordações 
delle : a gracinha de Zízi B. ; Isau- 
ra bancando a severidade : Mnesia 
P. possue um gentil sorriso; Zenai- 
de M., quietinha : C. D. cccultan 
do algum amtr ; O. S. não se es- 
quece do R. fl ; o foriroso resti- 
nho da Edith S. : a alegria de Vi- 
ctalina M : /\. Lila, distineta coile- 
guinha, e, en fim, a indiscreção da 
leitora        lardiw Entristecido. 

Clube   dos   /\mcricancs 

Querida <Cigarra>, eis o que tu 
no!ei na ultima reunião dos Rmeri- 
canos, realisrda no Tricnor. Sinho- 

iadu de sua   loirinlia :    Ocar   Bran 
dão adorando a festa ;   lo«Muini Sil 
va, sympathico.   Sabem quem sou . 
Vejam   se   descobreii.     Para   lica- 
mais fácil, digo apenas que sou lin 
da, muito   linda  mesmo, que  dansi 
admiravelmcnte, que não   perco   ai 
reuniões   do   querido   /Americano   1 
que   seu   constante   leitora da   me- 
lhor   revista   do mundo   que 6 esta 
deliciosissima   «Cigarra».   Isso  bas 
tara   para que de;cubram immedia- 
taircnte quem é que se esconde »m 

Mlle. BaTaCUn. 

Escola Normal  da Pra^a 

lenho notado : o olhar seduclor 
da Dulce, o sorriso fajeinante (a 
Elvira, a alegria da Angelina, a gra- 
cinha da Diicee,  flnnila iiuilo  es- 

A LOVA DE OURO 
151, Rua Libero BaOaró, 151 

Telephonc  Centrai 489 

Especialidade era luvas finas 

Accfitam-se encommendas 
Artigos finos para presente 

ritas : Sarah dansando com muita 
pose : Lourdes sempre de chapéu 
vermelho ; Eloisa fazendo solfrer al- 
guém ; Nair Maragliano, com os 
seus olhos lindos, era a mais chie. 
Hndas triste... Qual será a causa? 
)udith Sequeira sempre rindo. Cia 
rinha B , radiante ao lado d« al- 
guém. Eloisa achando certo rapazi- 
nho muito chie Iracema Silva es- 
tava graciosa. — Rapazes: Mathias 
B., dansarlno chie ; Paulo üomes 
não dansou (por que seria ?) ; João 
Nebias, graciosamente espigadinho: 
Álvaro Blumental tem uma certa 
pose .. Joio Sampaio, muito engra- 
çadinho ;   Navio,   contcntissinio   ao 

pirituosa, Fany muito benitinha, a 
linda eabelleira da Beatriz, a triste- 
za da Therezinha, as lindas eovi- 
iidas da Juliela dos S , a neiguite 
da Aracy, o bom comportamento 
da Cordelia, a belleza c'a Ida, a 
bondade da Eulalia, Rdy anda an- 
ciosa para que as leiias cheguem, 
Amélia gostando cada vez mais do 
bonda de Villa Marianna. Da leito- 
ra assidua — Lma dtllas. 

R   S. 
E' moreninho, seus cabellcs seu 

castanhos, ptnteedos para Irsz, na- 
riz recte, becea bem talhada,   sem- 

l>r. Bengué. 47. Rue Bianchc. Paris. 

BAVJMt BEUGUE 
CURA TOTALMENTE 

RHEUMAT/SMO-GOTA 
NEVRALGIAS 

Venda em todas as Pharmacias 

1   bu 



I rttitdsia . . . 
fl' O/ga Sarduzzo 

Lentamente, com passo de auto- 
ma, subi os degraus do velho claus- 
tro. Levava em meus braços escar- 
nos algumas rosas pallidas e tristes 
como minha alma soflredora ... uma 
sombra biaiua, vaporosa, tomou me 
pelas mio'e conduziu ne Iara dalli, 
a uma cela nivea e simples: ra ca- 
beceira do pequeno leito sorria linda 
a imagem da Virgem. Uma mesa 
tosca e uma cadeira completavam a 
mobília daquelle recanto de paz. 

Irmã Dolorosa, com as màos es- 
< ondidas nas amplas mangas do ha- 
bito, ouvia-me attentamente ... Sim, 
irrrà. i urna alma ue soffre, que 
vos pede asylo. Só aqui, longe do 
mundo e das misérias terrenas é 
que poderei encontrar calma para 
tntu e&pirito atribulado! 

.-.-«  COLLABOKAÇAO 
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que vos diga a causa do meu des- 
espero... este amor i uma loucura, 
um grande peccado, que me fará 
commetler maiores loucuras; por 
isso é preciso iugir, ir para longe, 
esquecel-o! Embora seja preciso di- 
lacerar meu coração aos poucos, 
despedaçai-o mesmo, mas í neces- 
sário, 6 necessário! 

IrmS Dolorosa, acceitae o meu 
saenficio, tenho a alma doente e o 
espirito exaltado. Nio recusae o que 
vos peço. soffro tanto, tanto! Eu 
morrera!. . . 

Um silencio triste e opprimentc 
se fez na branca cela. 

Pí voz terna e piedosa da boa 
irmã assim me respondeu: 

que não serão mais pallidas e tris- 
tes, como hoje. mas sim esperan- 
çosas como teu sorrir. Sim, volta- 
rás para dizer-me qua és leliz... eu 
pedirei por ti... <: a Virgem que te 
abençOa! 

Aqui, a voz tremula confundiu- 
se em um soluço, a figura meiga da 
Santa Irmã reclinou-se para voltar 
novamente na sombra do silen- 
cio .. . 

Lentamente desci os degraus do 
convento; em meus olhos amorte- 
cidos brilhava uira luz serena de 
resignação . . . Quem sabe mesmo 
talvez de esperança ! . . . Ma ami- 
guinha —  M/mi Btuttle 

Curso P. Leitão 

No distineto curso infantil P. 
Leitão, notai a irresistível graça 
da Dtn^uinha, a meiguice da Lú- 
cia A , as risadas da Maria L., a 
sympathia da Estella L., os olhos 
ternos da Maria Ci., o lindo com- 
portamento da Odette M., a belleza 
da Lili J, o serio da Luiza L., o 
orgulho da Mortarí. H desobediên- 
cia do Sampaio V . o acanhamento 
do Luiz L , a elegância do Nestor 
S., o maxixe do Arma ido, o aca- 
nhamento do Herneni A., os óculos 
do Matta M , a p.esumpção do Ruy. 
I)a leitora —  Bibi. 

PerFilancln K. Almeida 

Vim aqui com minhas rosas pal- 
lidas pedir, implorar: irmã Dolorosa 
acolhei-me no seu retiro! Porque 
não me acceitae irmã Dolorosa.' 
Preciso de uma palavra boa que 
(onf>rle... e de silencio caie traz o 
esquecimento . . . 

üh! vós que sabeis de todas as 
misérias humanas, cumprehendereis 
também o meu desgosto pelo mundo 
cheio de illusões. 

Eu amo, irmã, de um amor lou- 
co, intenso, que me consome lenta- 
mente, (perdoac-me si ouso falar- 
vos   nesse   tom)   mas,  é  nc< essario 

— Nio, filha, tu não deves en- 
trar para o claustro, apezar de ser 
uma vida plácida a que nós leve- 
mos, longe do mundo c dos seus 
peccados, recolhidas na nossa f{. 
I.m nosso culto é necessário ter 
vocação elevaia c mystica da mis- 
são que nos deu o Altíssimo. 

A cada uma de nós a sua parte. 
Volta, pois, para o mundo e esque- 
be teu amor, teu grande peccado, 
confia em Deus, porque um novo 
affecfo abençoada ptr Elle virá pre- 
encher tua vida. Tornarás a sorrir, 
voltarás outra vez com   tuas   rosas 

Keside no Belemzinhu. E° alto. 
elegante e dotado de uma sympa- 
thia irresistível. Seus olhos são cas- 
tanhos, expressivos e inconstantes. 
Cabellos também castanhos e cui- 
dadosamente penteados para traz. 
E" possuidor de um coração de oiro 
c de uma fina educação. I orma-se 
este anno em Contadoria • trabalha 
em um importante escrip.orio de 
engenharia. Aprecia mais a dança 
do que qualque outro esporte. Diz 
não acreditar era amor. Cuidado ! 
Com Cupido não se brinca. Da lei- 
tora — Cigarrinha. 

= 

O mais procurado 
Nas Drogarias.   Pcrtumarias, 

Pharmacias e casas de 
I /'   ordem 

ctJ^U>ofieée )iuá& 
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diam admiltir prinoros'dade e reali- 
dade, nas suas mãos fidalgas. Den- 
tre as poetisas convém citar ainda 
lulia Cortines, /Uita de Souza, Gil- 
Iva Machado, Kosaiina Coelho Lis- 
boa. Maria Silveira, flplecina do 
Carmo, a gentil Ilka Maia, de ,■ 
annos, Altair Miranda, que o poeta 
paraguayo Francisco M. Barrios 
cantou cm versos, enthusiasraado 
sinceramente pela belleza poética de 
Altair, que o socego do lar nos rou- 
bou: i\nna Amélia Carneiro de Men- 
donça e outras muitas Nos roman- 
ces Carmcn Dolores, Cecilia de 
Vascomtllos (ChrysanUme) e ou- 
tras. No theatro Ruth de Castro. 
Sem esquecermos lambem do espi- 
rito lulguranto de d Maria Kosa 
Moreira Ribeiro. 

Isso nos escriptos. a tora escul- 
ptoras, médicas, advogadas, pinto- 
ras, cantoras, pianistas eximias, a 
cuja frente resplandece a excelsa 
virtuose que tem empolgado a Eu 
ropa e os Estados Unidos, Guioraar 
Novaes, Antonietta Rudge Miller, as 
irmãs Servas, todas musicistas de 
alto valor, declamadoras excellenlcs. 
cuja rainha é Margarid* Lnpes de 
Almeida e mais uma affinidade de 
mulheres illustradissimas, em todos 
os ramos da arte e da sciencia, sem 
esquecer d? joven Berlha Lutz, Se- 
cretaria do Museu Nacional do Rio. 
que no dizer de d. lulia Lopes de 
Almeida, no Congresso de Balli- 
more, da Liga das Mulhfres Volan- 
tes, demostrou pelas atlirinações do 
seu talento < ulto e da suo orienta- 
ção moderna i genie do Xnrte. 

uatitd a do Sul í estudiosa, activa 
■ sabe adaptar-se ás injuncçnes do 
momento social! 

(■ muitas outras mulheres, minha 
i ara amiguinha, cujos nomes me 
logem da memória, poderia eu enu- 
merar e creio que esta iria longe, si 
losse escrever sobre o talf-nlo da 
mulher; aqui só trato da mulher 
brasileira, que mais nos laia de per- 
to. Quero crer, que muitas mulhe- 
res talentosas mesmo, não se que- 
rem mostrar e, no reraanso soce- 
gado do lar, deixam toda a poesia 
de que a sua alma está impregnada, 
hlla não precisa mais de gloria, por- 
que tem uma que vale por todas as 
glorias: a maternidade. 

Se algumas das amiguinhas d'«A 
Cigarra» quizer f-zer o obstquiode 
enumerar mais a^umas poetas e 
escriptoras conhuidas, que eu por 
acaso tenha esquecido, fará muito 
b» n e eu agradeceria, porque viria 
enriquecer o álbum que possuo das 
biographias das mulheres illustradas 
que enumerei acima. 

Está mais do que provada a pu- 
jança da mulher, tal quanto os ho- 
mens; porque são clles os primeiros 

desenvolvido o cultivo que aos   ho- 
mens 6 dado desenvolver? 

Onde, entío, a mulher 4 inlerio 
ao homem? 

Recebe, cara amiguinha Filhinha 
os meus parabéns effusivos pela tua 
resposta á •libras de Amargura». 
Sinceramente cumprimenta-te a lei- 
tora muito amiga 

Verdadeira Musa Ernnle. 

\ovidade em S. Cdrlos 

lá não é a primeira vi z que ap- 
paicce era S. Caiios um rapsz que 
me Um preoceuf ado baslínlc por 
ser n uito sympaihico. E' um jcvtni 

(^      SYSTEUia     <^^ 
^       NEWVOSO      ^^^ 

NEUROSINE 
PRUNIER 

REC0NST1TUINTE ENÉRGICO 
^S, Ru* <1« U Tacberlt, PARIS 
^^ «  /'/larmacia* 

a conlesserem o tino bem culto da 
mulher E depois, comu não hão os 
homens de crer no cultivo das mu- 
lheres, si ellas por si sd tem a sa- 
gacidade que nenhum himcm tem? 
Ellas tem esse dom de peneirar nas 
minimas i susas, c de elucidar cer- 
tos e obscuros pontos de vida social 
bem melhor do que o homem, e 
quanto mais não seria immensa es- 
sa    sagacidade    se   ellas   tivessem 

de   suas   vinte   primaveras :   claro 
cabdlos castanhos : olhos   da   mes 
ma cor,   capazes  de   seduzir   qual- 
quer   senhorita ;   lábios mimosos   t 
carminados   Estatura mediana,   Ira 
jando-se   com certa elegância,   mas 
devo acerescentar que   não é almo- 
fadinha. Palas informações que obti 
ve, fiquei sabendo que   trabalha   nr 
Banco   Matarazzo e se chama   Ro 
cha. —  W. Pickford. 

JUVENTUDE /tbEX/inDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSII 

W JUVENTUDE desenvolve  o crescimento dos cabellos dendo-lhes vtgo* » belteia 
O uso da JUVCNTUOF  «LFXBNDIíF    Extingue a caspa em 3 dias-    Evita a calvicic 

RESTITUE AOS CADELLOS BRANCOS A COR   PRIMITIVA 
flpprovddu peln  D. de Saudt- PublKd em  13 de Outubro de  :9I1   sob n. 204 
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Mães de 50 Nações 
Os povos de cincoenta nações consomem JWhlK 

QUHKER, para terem viyor e vitalidade. As mães de 
toda  parte  do  mundo  dão  aveia  aos seus  filhos. 

filias sabem que não ha melhor reconstituinte do 
corpo  e  do   cérebro. 

Os doentes e convalescentes devem usar /Aveia 
Quaker,  para  recuperarem  a  saúde  e  vi^or. 

A Aveia Quaker vem comprimida em latas de 1 e 
2 libras hermeticamente fechadas, — único meio de asse- 
gurar  indefinidamente  o  seu  estado  fresco  e  o  sabor. 

Os  mingaus  de  Aveia  Quaker são  deliciosos. 

ats 



TEXTO DETERIORADO 
ENCADERNAÇÃO 
DEFEITUOSA. 
DAMAGED TEXT. 
WRONG BINDING. 

ornem 
uma voz 

que  ihe  diz:  bobe mais!    f nesse perpetuo 
aían de ascencier, que consiste o encanto da vida 

e o segredo do progresso humano.    A ra/ào de 
existir acaha  onde  terminam as nossas aniuições. 
Tudo quanto possa destruil-as íem, por isso, uma 
funesta influencia.    As dores physicas são os peo- 

res  do   obstáculos que  encontramos, porque 
nos tirai n d energia e o enlhusiasmo.  Fcliz- 

a sciencia conseguiu encontrar a 
CA^IASPIRINA que é um re- 
médio   precioso   em   todos   os 
cazos  de dor de  cabeça,  gar- 
ganta e ouvido, nevralgias, res- 
friamentos, máo   estar caiiiado 
pelo abuzo ue bebidas alcoóli- 

cas, etc.      CAF1 ASPIRINA 
oííerece a incomparavel van- 

tagem de não affectar o 
%»V coração.    Vende-se 

em tubos de 20 
comprimidos e em 

Envcloppes de uma 
dose, uns e outros 
authenticados pe'^ 
Cruz Bayer. 
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Texto deteriorado 
Encadernaçáo defeituosa 
Damaged text 
Wmng bindirig 
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